
co - 
. E. 
lo y
'«U *

L A  f W  B E  C U B A

PERIODICO POLITICO FUNDADO POR f>. ÍJÍK^ZALO CA8TANON

Hfl
Ü«-

cm

>!(•
r»-
ur>

e«-
■A

da
O-

B

f-'i

C U A K T - ^  V. M á r t i i s  ( P i i s c u a )  : í O  J f t  M ; U 'z o  d o  I S 7 5  — .S a n  P a n t l r ,  o b i s p o . ANO V lir.-NU M KKÜ  7A

PÍEXSA A S O C IA D A  D E  L A  K A B A 5 A .

 ̂ T f .L L G K A M A S .

J-.'tü Zí-m , ntarj:o U '.

Atísos de  C h ina d ic en  q a o  loa com ia iona- 
Éi enviados p o r  a q u e l g o b ie rn o  á  C o b a  han 

' n lo a d o  sn in fo rm e  sob ro  la  c o n d ld o n  de 
«  a rd e o s  en esa  Is la .
Animclaa d o E s te l la  qu e  cu  una Junta ce> 

rinda por lo s  d ip u tad o s  de cu a tro  p ro v in -  
la iicordaron  d a r  p o r  resp u es ta  á  la s  p e t i-  
oM i de D . Cárloe, nuo e l pa ís  es fA  e x -  

¡W0 6  qne son im posib lei; p o r  su p a r to  n u c -  
11  «cr ific ioB  , 7  q iio  lic l ie r ia  p rocu ra rse  

Wk  m ostrándose e llo s  o b s tin a d o s  en 
ipUs con testación  á  p^-rar do  ia  am en n r^  
^ H io  D . C á rlo s  d e  re t ira rs e : 
lÜKTamas d e  S a n ta n d e r d ic en  va n  m i- 

m ii£ ) rá p id am en te  la s  esp eran zas  qu e 
j »  concebir e l conTCoio.
Sí «p e ra  on  esta  p la z a  a l g e n e ra ! L o m a , 

ea el objeto do  n n a in en rs iou  p ro y e c ta d a  
a tqae lla  p rovin c ia .

D. Cárloi con a r t i l le r ía  y  y  '•ois b a ta -  
u u  marcha sob re  R a m a l'': ’ .
IE ! gobierno do K spai'ip  h a  p a g a d o  á  A le  
peía diez m il tka'.ers p o r  c i i '- r t  i d e ! asun to  
Wbergantin 6 '«s ta ir .

Afad'-,' iuo;!.
Se anuncia qu o  D o n  C á r lo s  h a  p u b lica d o  

m andan do  q u e  t o l a  p erso n a  cn- 
leyendo o l m a o i ' l e U )  d e l G e n e ra l 

b sea fusilado.
Ha habido nuevo.i c .u .< i i le  fra te rn iza r  

■ carlitUs con  la  tn>p.L en la  o r il la  d o l 
tria.
Esei cam pam ento  carli-stn re  ¡m u p e g a d o  

jiptiaee qn e  d ic en  v iv a  la  p \r, ¡os fu e ro s  y  
'.ilnra.
El gobierno a n n u c iu q u e  seis  g en era les , 

p i  coroneleey m u chos tiírn.s r l le ia le s  c a r ­
r a  h u  p asad o  A  Fruncí:'. >• re co n o c id o  
lEiy D o n 'A lfo n so  A I I .

N w  tc i-Y o r/ : .  i  L h i,  i 'lcm .
r^ ro  JO c o t iz a  A m e d io  di.A ú 1 l i l ,

' » O T ic iA s  j ij s e u a iít il t ;-,.

ÍMt'i m a rr '5 -7 , .. 'rs  M  l'¡ tarde
jn il lG ^
fem espa&olbs r> i-u '.f 't  .
INC m ejicanas á  I.'.75  

esp a fio lesú '.'i < . 
fca m ejicanos í * , , . ! , . -
jm id em  n u evv ii S  ̂ ‘
arcado m o n eta r io  d •! i ’. ' i .
leitc»! sob ro  L tin  i r , s  ' banqueros| " $4.82J
■tu. la £.
M  .A2U d e  tos F . .1. : ■'-'m; á 117! ex -cn - 
K*.
4 f» r  N *  en i - . j ¿  ^ .;u . Ib.

<Jontrífnga.s N'" it| ];3  8 {  í  O ete  ■>
V e n t a s _____eaooe v  21Í1U ••r. a

K egn lar á  buen  retino 7 i  .. '
V v iii;i8  d íü  Docoye».

g , p u rga , du i>ü 1
los.........................> á 4 l l  cts.

b ad a  í d e m . . . .  ()
ca, prime, e ii t e .  p a ra  C cb ;»  á 14J ‘ 

übra.
teinata, ío>t3 C.'c’<:r J 1 .! cU - 
BOD Id  á  14 rts . n..

Nueva Qrtearu, tnarej f  ur la tar-ir
kr.ns, tr ip le  e x t r a  á  $ 3  á  2U barril.
I Lóndres,mcü-so ü7 r utr-if.
aftesr N »  13 [ T .  11.] A f . o t : á 'id .n  á 33/0 
iBHulidides á ;*3 ox -in ter¿ 'i. 
tevos aa io rica n o i, 5.3.'» T18':7¡ i j q r i o x - in t e -

Wenento, n an eo  de j  o 5 *  p .^
' . i.icm , i t í i í » .

llEbdta. m id d iin g  u p 'a n d x  á  8 d .  Ib.

‘ H^btna 3Í» do  m a rzo  d o  1873.

S. S. SpcnccT.

im p o r ta rá  ciuirenta y cinco centavos m eaos 

do  lo  qu e  im p o r t  nba c n tó r .r e s , y  esto  quo , 

com o  lic va m o a  m au ¡fee ta (3o , todo cu esta  

h o y  m ás d e  lo  qu e on tónees costaba.

P o r  lo  dem ás, e s té n  seguros nuestros a m i­

g o s  d e  qu e  no perd on arom o* osfuerzT  a lg u ­

n o  p u ra q u e  L a  V o z  n a  C u b a  s ea  d ig iiii 

d t í  ap rec io  y  p ro tecc ión  que h asta  a l’.o ra  lo  

h an  d ispensado. P rocu rarem os d a r  to d a v ia  

m a yo r  ex ten s ión  y  v a r ied a d  á  n u estra  ya  

n u tr id ís im a  secc ión  de n o tic ia s . A d e m a s ,  la  

ép o ca  qu e a travesam os es  p o r  d em ás in te ­

r e s a n te ,  y ,  hasta  donde la  le y  so lo  porm i- 

t a ,  L a  V o z  D E C triiA  d iscu tirá , b a jo  su p ro ­

p io  c r ite r io  y  con  a r re g io  A sus con ocidos 

p r in c ip io s , todas  la s  im p o rta n tes  cuestiones 

q u o  ten d rán  p o r  n eces id ad  q u e  reso lverse .

D esd o  l í d e  A b r i l  l o s p io c io s d e  .susori- 

c ion  á  L a  V o z  h e  C e b a  s erá n  ios s lgu ieatcs; 

E N  L A  n.VBANA.
E li b ille tes  de l ií :m c o  Esim fio!.

Pur uu alto, adelantailo................... ..
l'cir un ««mostré. ..................... . 12
Por un triiuoatro, iJoin..................... . H
Por un moa, u lo tii...................... . -
U d número s u 'lto .................................  da.

EX E L  IN T L ia O U  D E  L A  ISLA :
E l i  b i l l e t e s  d e l  B a n c o  Z ¡» : i> u r io I .

Por unbBo, ailelantailo.................... 8̂ 6
Por un senjeiiíxo, iúem...................
Por un triineetce,idt-iii................. li-T.'j

E N  L A  P E N IN S U H ..
!.■ S A N T IL L A S  V EN IzAS I f  CI’UltLKJAS 

«iSP.VNO -AM EKIC A ÑAS.
(Clon üorto Je corrí M

Ps ■ un aUn, ailolanlailo.................... .....$A">-.'íO /
l ’ > 'u n  «aueetre, iito u i.. . . . . ........... .. 1:2-70^

EN LOS D EU ÁS l’ .tISES E X lL iA N JE ltC S .
(Sin i « n e  do «u r e o . )

un ano, ailclantaiiu................. ... ÍI7  lotn
Por un semcslro, i'louí................... . » . . .  '' i

A O X S X f f T S S .
■’i'i ro j  dol Monto D. VrBDfin'i;) (jiniaului.

(Sai.U- Aun,
■ ''.tanab.ict'u E , ' P o l i i l o n »  Aldan'-íio,

(Veit alio». ?.)
Caaa libuiwi.......................Salvudop Sabl.

EN E L  IN l 'E R im ir
. . I ) .  KiaiiciwJCi de la Sloira.
. ., l’ nlilo I*a!lBci(Hi.

.. „  Juan liM ijue.
Kranc L»mlu'¡oTojail.i 

.. .. Krat)rif*«<? Ateca.
Ajnfíti Tirraoleda.

^rtctnlsa.................
tlacrani's........................
I^UBtiadel (Jura............
Arrojo Naian jo.............
I ta u fza r ........... ?...........
15oloniltt>B.......................
Ueincal............................
UatalianiS........................
Baracoa. . 1 .................
Uemba.............................
liayamn...........................
Ilalila Honda.................

, K rancírw  Hoirogu. 
t'oUjiu 1 tuílaire.
l'raiicie co l ’ iQd,

M I ítaviiioaeolioa. 
Juan O.rtiz.
I^ a u io  igleeiaa
Joxé A'OllK).
Cclcíti no Seit'vi.

Carballu.............. >
C. Falao de Macuiigca..
CiárdOTas............................ Jóse !<■'' i>oz ,T Sánchez
C u b a .. . . . . . ...................... . Juan Ihn-ez Dnbrull.
Cailiariüu............. ......... ... Manuel 41. y  González.
CtmBolatiou liiil Norte..... Lorouzo Rotdla.
CionfiieKOS......................„  Ci-eároo (h ierro  Aranjo.
UoziBolacioii del Sur........ . Dioniei'tlKeiuada».
Oifuentea............ ........... .. Eraz’ÍRtrt.Pere».
OabaOas...................... .
Colon....... ......................
Calabazar de Sa¿;ua.......
Cidra...............................
Candelaria......................
CorrallUo.............. .
Cnevitaa................., . .  -■
Cimarrouea.....................
Calabazar.......................
Cartagena.......................
C'uiluito Hanábana.......
CamariíXía......................
El Cano................. .
Eaperanza......................

Niooláa lt<:fueiro.
.tuae M J 'neto. 
Erariato (Perrz.
Joeé M ' del Uuato. 
Kaniun l i i  . uro r  Iluu, 
Aguatin ICcvuolta- . 
Canimiro IVomcro- 
Fraiicisco J 'ina.
Juan Fiu-ranilu,
Muiiatio A. ílcmamlez. 
Frauo'2 A lrarez Cubian. 
Broa. Bafioa y  cp. 
Hemardo Furnanilez.

I .yPESTROS A H M iO S  ¥  S L . 'i tR iT O E E S .  

l'db lico  y  n o to r io  es qu o  d c jt lo  qu e cm- 

Bó á  subir e l p rem io  d e l o r o , 6  m e jo r  d i-  

, á  d ism in u ir o l  v a lo r  d o  loa  r.iUctea dei 

,c o , to d o s  lo o  artícu lo .'; d o  consum o, 

'u i do  la  c la ;e  qu e  fu e r e n ,  b on  «u m en tadu  

Ip r e c io ; y  l o  l ia n  au m on tad o  n o  i'u la  p ro- 

Bcion do  l a  d cp rc r ia t i iu i d . 'lo 3  J liJ letos, 

ho muclio m ás.

* A  conM cuenchi d v  I •; d A r i '- ' 'd e  L a  

l o z  DE GCBA h n ii a u m en ta d o  on  g ra n  m a­

lera. J ^ W p c l l o  p a g a m o s  p o o  m en os  del 

Tiple S B h  a n t ig u o  p re c io .  L o ;i te le g ra -  

jias do la  P ren sa  .i.soi'riada, q n o  án tes  nos 

«ttahan ú ra zón  d o  -poco m ás d o  S2,(i00 

amales, hem os l le g a d o  á  p a ga r lo s  á  ra zón  

4e m ái de $7,UOO. L a s  correspondeu cias  

.¡icranjetas y  lo a  n u m e ró s e »  p e r ió d ico s , 11- 

Ibroe, y  toda c la s e  do  i i i i i ir c íü * ! q u e  r c c iU -  

mos del e x t e r io r , h an  an m o n ta d o  e n  la  m is­

eá proporción. E n  u n a  p a la b ra :-n u e s tro s  

jastoe son m a ch ís im o  m it y t r c s  q u e  .ántes, y 

« to  no h ay q iú o a  io  ig n o r e .

Animados p o r  la  e sp e ra n za  d e  q 'ie  e s ta  si- 

a ic ioa  mojor.T.36 con  la s  m e d id a s  qu o  á  este 

i t  se d ic ta b a n , nos .ibs t'aT in ios  d o  aum en- 

W  el p rec io  d e  la  suscripc ión  i\ L a  V o z  d e  

fCBA. C om o saben  b ien  n u csti os lo c to ros , 

¡liándolos b il le te s  d c l R an eo  i's tab án  á  la  

« f  con  e l o ro .  e l  p rec io  do  c r ia  suscripción  

w »e l do  d ie z  rea le s  faerSes a l n rffl. I lo y c o -  

tctm osdoco reale.-:, qu e á  <iü 1 2 1  por 

jMO p rem io  á  q u o 'c s t l h o y  c ! t i n ,  n o s d e  

^  un liq u id o  d e  m u y p o c o  m ás  do  c-incuon 

y  cinco c e n ta v o s ; es d c c t r ,  máims t ío  la 

do  lo  quo án tes  c o b rú b a u io s , aunqU ' 

p a ga m o s  p o r  lo d o  m ucho m ás d e  lo  

^neptgábamofi en tónces.

Dwde 1? d e  E n e ro — h a c e  y a  tres  m eses—  

i l »  periódicos m c rca n tü cs  q u o  tien en  m u- 

 ̂t e  méHos ga s to s  qu e  n o so tros  y  cu ya  sus-

■ tfipcion e ra  ñu tes  d o  un  p ea o  m c n íu a l^  se 

j dífOtt o b lig a d o s  & s u b ir la  ú dos  pL-sns. L o s  

feriétlicoB l ite ra r io s  sem au iiles  iu v lo ro n  latn- 

bien que a u m en ta r  el- p rec io  d o  la  suya  on 

dncuenta c ca ta v (.s  m en sn n lc :. N o so tro s  h e­

mos sido lo a  qu o  , rspcr.ando s iem p re  qu e 

!s situación m e jo ra se  , .  no heino.i qu er ido  

hacer ningún au m en to  e n  o l p ro c io  d e  la  

laeoripclon que tuvic:;o  n in g u n a  re lación  

Kin la  depreciación  do los R il le te s  d e l R a u ­

co y  e l consigu ien te  au m e:iio  e n  to d o s  nues- 

. tros gastos.

[ N o  LOS €3 pósib'.ü c o c t iu t i?  t s i c  sacrífic io , 

' que equ iva le  á  una_ ru in a , n i c re tm o a  que 

I nuestros buenos am igos  y  suscrltot& s qu io ,

I tan exlgtrnoalo. L a  V o z  d k  G u l a  no cs

■ tm aespeculaciuii m c rc a - jt il:  ls  una em pre- 

/ 88 patriótica, y  esta  cs la  p r io c ip ii l  razón  

I porque nos duelo iu trodu c lr  v a r ia c ió n  n in- 

i guna on e l precio do sUEcripciun. P e ro  h e ­

mos llegado  á  un punto en q u e  n es  cs a b « 0 '  

latam ente Indispensnblo h acer lo , si qu ere ­

mos con tinuar su publicación.

Con fiados, p u es , en  la  b en evo len c ia  de 

nuestros buenos a m ig o s , hemo-'; r e s u e lto ,. 

desdo e l d ía  IV da a b r i l ,  au n ieiítA r c in -  

Otenla centavoH a l m es el p rec io  do  stiscri- 

cion, enyio/w l, so en tiende. V  n osn lo  con- 

ñ am oscn lA  bcnoTOlcncia do  iiiu-atros am i* 

gos, s ino  qu e confiamos tam b ién  , y  m uy 

«p o c ia lm e n te , en su sen tim ien to  d o  ju s ti­

cia. Estando o l oro  á  com o está  h o y ,  dos 

|í808 a l m es v ienen  .1 ser oc/:-'/;*'» fcn í'w o f. 

Cuando e l o ro  cslab ;’. ó i .i j h , ',  h isu scrip - 

cion á  L a  V o z  d e  Cun--. a d : 

fn in ie  ¡/ cinco  t /í .'.í i Vj' ;  vs  d e c ir  quo ahora

,, TomáoK9<!rb{U6Z.
tlnurucíjftda.,. . . . , ,  Kvuriatü P«i-ez.
Guan^jij-........................... iloaúP. Alraréz.
GUmsa...............................  Domingo ¡lortiaodez y

Kodi-ljíuez.
üibnra................................  GroBorioFemandiuidelii

Vega..
G íiir» d « Molom ............
ijüira de Maeurfgee.. . . .
ÚCJUIO........... ..............
't uaAau................. - .......

Mí-;tuj1 Dnoftl.
IV 'lis E itera. • 
Sobuetinn CHuala.
Sioutti Uuai-cz y ItcrzLan 
úfZ.

Itnlguin.............................. IlprnanloMandiiloy.
Halo Niii-vo.......................Omni Um iu . v Hui-ier».
lioyo-Colonulo.............. .. Joaí^Suarez dcl OiotUllo.
Jngüey üi-andc..............  ., Douiúicio Gumez.
Janico............................ .. iIüaóRonjan,
L ía  rozna.......  .............. . Podro del ColI»d«.
Loa ih « io « . . . . l ................„  DioBííiuG, Sulla.
LosPo larm a...—............. Aguaiia Sio-j.
Lab  C|-uco8....................... . Juan K. ForL.-mdftz.
Las ÍUingae...................... Luía Mnrroqnin,
Limonar......................... ... José del Mazo.
M atanza»-.-.................... y  cosip.
Maaiasnillo....................... . -losó Grogorlacn.
Uurum au....,.....................M;umul Uuiz.
Maricl............................. .. RuTinoGira!.
M ata........... .................... . Evai'iatül'ercz.
Maoaym......................... .. K6lii>« Fernnudoz.

........................... Antonio Albxirí/uorí/no.
Hcii-iift dpi Sor......... „  JilUan Allbnao.
Mantua........................... ...  Jo»4 E. Llnch.
S iw vita »............................. F. lUúzTooinp,
Patatlico da Jai V cA'*"-- »  Gnapur Pon».
Puiar-dul Uiu................. ...  MarcosU^aroa.
l’uorto-Prlneli>e.............. „  Jojrt .Martínez Perez.
Palmira............................. . Rafael Marín.
Píaselas...............................  Domingo Porez.
l’ aentea Giaucjií'........... .. M.-isycomp.
Pijuan............................. .. Rouayconvp,
Pulciiiiup (Con. ilt-.l Sur). „  Ftoremá» A lvuez.
Perica y  Moataciibi............ Cesáreo Gómez.
Potrorillü, Ilanclmi-io j  

San Joan de liu  Veras.,, M. Calixto Fonte.
.(luuvicl Nisovü.
R. Uorl.olla. 
Bcrtuirdo .Mcndei. 
Jimu Hodi-iguoz. 
Sre*. ¡{o  iriguox II?  
Uernubí AIui;ao.

-.’ uradero Toniim u;...
‘jiiitb ra  Iln e lia ..............
■Jui v itan .........................
ijaemada i l «  G limoa.....
Úanchuolo........ .............
dcn itd ijs........................
Recreo................................ IturraidByC?
(loque........................... . Josú Lópox NeDa.
--auts GliM'a..l............... ..  A. Anido Ledon.
oaguu la  U r u u d o . . . P e d i o  Pozo.
■iauctl-SjAritua............ . Miu-iano Líípez Ortlz.
Santiago de laa Vega».......Felii-iano Eatcnoz.
San Crisliíbat.....................Joai- Isaau Caatil.
-San Anluuio do loa Daiios ,, Santiago llobóa.
>au Nicolás..................... . JiMt) Uivaa.
-tan Diego de lo » UaAos.
*anto Domingo................
^41 Diego d*' X u n rz.... ; 
asn JUBU y Moi'Uuiiz-...
l ib e lo ............... .
’ ierr.i .Morona................
-tanta María iIhI Rosario..

Leojioldo Araujo, 
Jo«ü Piciiter.
R hoioii Vurula. 
Celoduuio UuiTora, 
Paulino dol Val. ‘ 
Josj'- Perez MiiBlrana. 
lairi-nzo Romero.

Santa Inabol de Lia L^jaa „  Joaó U . González y  qui

-an Lum............................. KosaaHycp. ,
agua lio Túnauiu.......... ,,, Joae Lol'orce.
agua la Chica............... .. Vega, D iazyop.
-uu Juiédu las L a ja ».— „  Joe<- lAoreatP.
-lUo G ra u tu ................„  Lvm-ixtu Perez.
-anta Cruz del Sur....... „  Juuu Kt-eii>,
ciba del Agua.............. ... Kraiieisco de bi Portill .
i r in id a d .. . . . . .................. Podro Cam-ra.
U n io n . . . . . . . . . . . . ........... J-unú M ' Otero
V i^a  Uarm^a................... .tgualin Rion.
v’ iñalea___ ......................... José ixauehez.
vVidav................................Juan lioAijue.
taaiícia do .i.kgiui............... Pedro bVniandez.

m O T IM IE S T O
DE

V A P O R E I S  1 > E  T B . A . V B S I A .

NE E S R E IÍA X .
JLirzo •dt'Ahi-intu......................................Saiitoma

,1 g.l A U grIa .................  Bareolunu
„  :i'i ( ') tv  1 1'M< xk-o........ N. Oi-Ieiius y  eacal.ií

a iW . 'P .  C1 lie............N. Grkans y  eacíiliir
JO Y a zo o .. . . . ...............-  ........ N.tiilüiUei

,, ;>1 (íreaoent Cilj-................................N
Abril ‘d Mendez Nnílez.. Santander y  PuiTto Ru-o

„  y fSty nf Merida.............................N. York
-4 IB>. R ico.................C Adiíj- Pui-ct-i-liiTO

„  ei Gticeira........................................ Yoraoruz
S A L D R A S ,

Marzo Al|>a.............................Naasau y  N. York
„  i25 Coluiübua.................................  N. York
„  27 C o f  N  York................................. N , York

:w Coiuillaa........................................... CAli*
• ¡!I (JofM oxicO..................................N. York

l l  \ViUiau P. Clydo.........N. ü i loana y oaca
”  lAB

;il Ta iao ..........................................FiladeiHa
Abril a tÍTMCcnt C ity.............................. N. York

:> Manuela..................................... Sartomaí
„  u DIt,-oí'Mendfl, l ’rogveao, CamMclio. Ve 

■ raotuz, Izo., hiu-ta N. Orleana
21 Cdnícn...................... twutcmaa y  P. Rico

V a j i o r e s  c o s t e r o s .
SE ESPESAN.

Muño e l .'latuiel.i, do Cuba, Uaraeon, Gibara j  
Nuovitíiii.

„  -.li S.IU quintin, en lUWbanó, i«-o '»iicn t« de 
Manzauilln, Santa Cruz, Lio; Tanas, Tri- 
niiUd y  Cienl'uegoa.

„  27 Alirante, de Cuba, Baracoa, Jibara y  de
Niievitaa.

„  38 Oloria, Muniategui, en liatabaocr, proco
dente de Cuba, Manzanillo, Santa Cruz, 
Las Tunas, Trinidad y Cienfuegoa.

„  28 ióaratoga, de Nuevttae, Gibara, Baracoa
y  CuliH.

, lio 'ilinorva. Caibarit-n y  ?agua.
;í 1 Mauzanillii, en Uatabaub de Cuba, Man­

zanillo, Santa Cruz, L iu  Tunas, Trinidad 
f  Cienfuegoa.'

Abril 3 c ib a ,  do Cu1>a. QuantánnTCO, Majar!, 
;*agu* do Túnaino, iía iaeo j, Glbiua y 
Nitevita».

„  1 Vi!bkClBi-.k,Cra»pa,en BAlohnná.proooden-
te do Cnbn, Mitoxamllo, Sania Cruz, Las 
'1'unA.a, Trinidad y  Cícnfiii'goo. 

SALDRAN.
Marzo 21 Villat-lara.Creeiio.deBatabandparaCien- 

ftiegea. Trinidad. I.-s  Tunas, Santa Cruz, 
¡J in zM iro  y Cuba.
Clara, p iro .Viievit.vi ' Ubnra, Guaulúua- 
mo y  Cuba.

,. 2ú Minerva, para Sagua t  Caíbarion.
„  y-i San Ouintin. de «a faban í para Clenfno- 

goe,'Iri.iiilad, Laa'lunas, Jácaro, Santa 
Cr z y  Manzanillo.

., 3n Luisa, i-ara Sauw* v Ca:barion.
„  31 NLágiica, para Nuevitaa, Gibara. Baracoa

y 1 'uba.
Abril :) Saratoga. i-ara Nuevitna. Gibara, Bara 

eoB y  Cabft.
„  :i AUcantc, para Niievitaa, Giban* BaracuB 

y Cu'-a.
„  3 'Manuela. ]>nr» Nuovitas, G-bara Baracoa

y Cuba.
„  1 V u-iin i'.lo  dp Batabauíí paraCienfni'goB,

Triniiiad, las Tumis, Júcaro, .-lanta Cruz, 
Maiizaiiid» y  í'uba

» I C A  O F I C I A L . .

EXCITO. AYUNTAM IENTO . 

SecreU iría .
El mártei :'-0 do marzo, Alas once de la maDauaon 

la Sala Capitular se inutilizarúpor la  Comisión com­
puesta ilm Sr. Teniente de Alcalde 3? y  aeCur 
Slnilico 3? ^ ,5M  72 cents, por loa eonooptos ai 
guieutea:

Por ttucoa urbiuioa Billetes Banoo..»
Jáir ídem Ídem Tesoro.. 400 ..
Pul-Ídem nSatioaa idem Banco.. ..........
Id  enobloa y  cmoluriicntos Tesoro— ..........
J*ur ' ídem Ídem Banco.. ..........
Por Industria, Comercio, id  Idem.. 1,274 50 
Por Ídem ídem id Tesoro.. 200 ..

Total................... í  3.520 72
recaudiftos en la semana dol 20 al 2-1 del preeonte por 
la oorti-ilmciou del 10 p .gao lre  la renta do la pro- 
piediul. d é la  ludustria, Comercio, oto., aueldoay 
emolumentos que pasan do mil pesos al año, en ouni- 

iento de lo cpio dispone ol artículo IV del Deere- 
. dalG-o'oieruo Üoupi-iil ilc 8 de agosto ftltlmo.
Y  (lo árden dol Exemo. Sr. Alcalde Corregidor 

se p iib lit» para general conoeimiento y  4 tiii de que 
conouri-an al acto tortas las personas y  contribuyen­
te» quo gusten.

HabiiJia. iiia,rzo 27 de 1875,—El Secretario, Ba- 
moTt d « Ecbararría

5 I . K S ' »  O »  ( z A  r t A t l A f S A

E M 'tvA l'. ' VHAVEr i l * .
rila 27:

üc Liverpool y  Cork pii 90 diasbeq; .amar. John 
Shei-wond, «ap. Mauklii. ton 3M, oon carbón d..

Í-ledra, á la Comoaiiía del Gas.
)ia 28:

Do Sautoinas V escala» cu 11 días vap. cap. Alioan- 
tm eap. Uleatra imi. -'79, con efa-itoa, á K. lle i 
rpia.—Pa-ii.i 28.

-----li mar í'r g  bol. de guc-ra Loprornirdin, su oo
uiandtiuie « l  eomodoi-ü Mr. J. Caperllea 

— U  mar fr jg . bol do gu.-rra Coniolis De Vicbi, 
su i'oui'inUaDtc Mr Joi-feliii.

— la liar f  ag b -I. u g-u-ra P r neo» Mar a, su 
i-oiuaiidante Mr V.*-’ .Goens.

---- Pal s (Canaria ) en 4 ; dia- besg csp. Las Pal­
mas, cap. Sarmieuto. ton, 20-, ouu trutoo, a R-i- 
niero.—Passf .10

-----íS vill eii 48 dita berg. - sp San José. cap. Adu-
11, ion. lUi, con l'i-utoa, á J. d.< la Portilla.

-----ávilúa i'U 56 iiiaa berg. esp. Fr.inoisoa, cap. Lé-
ps tcu. l:<>, con l'iutoa, a Baucesy p —Pasa­
je toa 9 .

-----.̂  Illa L'niz de la Po ma en 27 días boa. oso. Pa
Ri;t de G mir.as, enp- I'eiez, ton, U8á, con l'i uto». 
A lii-i-pa y  i'p.— Pa»uj. ó7.

-----C »td iff en 7-1 día» b-a ñor. Leassps, eap. Jen-
B«ti tiui. 363. oon carbón, A a drden- 

— C. Hueso viv. iiiuer. Mary Matliílda. cap. De- 
ilbii, ton. 17, con i>uaeadn, á M, Suaiez.

-----Androsau oii 90 días lie», niir. A g il'i.  enp, CUria
ti», ton. 475, con earbou do p ie lr » , & Zu-ueta y  
aobriiio.

-----Purt R o ja l cu III dina gol- amer B  F. Far
nh'im. iia'p. llreiutur, toa. i7i), coa maderas, i  lo  
drdcu

---- U\-i-i]io«l en SO diasbea. TU*a Hirgor, rap. Sto­
re, ton «18, cü-i carbón de piedra, A la  Oomps- 
iiÍB didOas.
Día 29:

Do Uo,-kfoi-t en 5 c.ias vap..amer. Austin, cap. Simp- 
son, ton. 47.1, i-on ganado, d Me. K ellar y  Lu 
ling.

----N. ork Olí U uiaa gol, muer Anule Birdon,
oup Burnav.!, Uiu lu3. eou cortos do cejas, A 
HeniKl ü hijos.

lliu-.'ii Tív. iiinor. Rio, cap. Buokloy. ton. 35. 
con iioeciido, á M. .Simr«z.

-— Kiladeltia en b' días brrg amrr. Geo E. Hall, 
cap. Piurce, ton.AHó. con maderas, áU ojarrieta 
V t'i>.

---- llaltlmmu en ti rtias gn! aiii-r. R. S. Grahain,
<-nji. Siiiitb, ton, 389, con efectos, A liamel 6 bi-
jilS.

-----Ciiidifí'eu 84 d i»»  bea «u«ca Weiiona. cap. P jk ,
tou. 4u6, con i-arbiui, A Sao I’elayo }  Torres.

D I»  -ri;
l'ar.i N. York r:iii. amor C i'y  o f  N. York, cap. Tm 

merman, por 7aido r op.
ti ti riiKMo v iv . aamr, C. A  L. Lamar, cap. 

Arebor.
-8

P.* a Chri-llaiiBiin-l betg ñor. S jorn , cap. Eudri- 
son.

— N .Y o rk b ia  ninr-r W  E Andi-rson. c.ipitan 
llTi ndt.

— N. Il. le.uia boa e s -. J.iruci. cap. Ma ia, por B. 
lialcello

-----Kalnioulli bca. ñor. Delta, cap. Caspersen, por
Seiimidt, Hinrlclis y  o;i.

-C ii’ iirm, Avi- B T Snutoutlev, berg, Juan ilo 
lu Vr-go, i-np. Lfamm; por J A Usiiecs.

—ílúriU'itao vup esp. Diego oap. Oustaüega.

rvriA.JK.KGS '« .A L H H » .
l ’ zi-a N. York en el vaji. ainer. City o f  New 'York: 
Ib  Joiiqiiin Agraraoiiti'i JusuaRiclimond; Rlnardo 

5. Diiyi'kini-k, oefiuru é hija; Arturo Burgerssi An 
g-la  Ciioti'lo o Fernandez; Alborto Mayer; A. Ro- 
blasón V señora; Fodorico K- Alien; W ilfiain Kemp 
T oriadii; C. Briaiit Kompt; N. Mathewa y aeCora; 
Mauusl I ’ uig; G. Cruwfird; además 7 oaiticos.

D I K 1 2 C T O R I O  C O n i E R C l A l . .
A

Adnj. A., Amargura fi.
Am;obalza, A-, ÓUoius 74.
At:uiegui y  comp., Ibiratlllo 9.
Aoevodo y  couip., OtU-íos 2Ü.
Adame 0., Temeiile-lley 31.
Ailersy comp.. Allxirto. Mercadere» 'C.
Armivnd, bpetli y  comp., luquisidur 2J.
.\linuza. La, San Ignacio liO.
Alonso y  coiiqi-, J. B. Inquisidor 25.
Audrou, Mariano, Ui-roiiilores 11,
Ariitz y  Vetlor, Amiirgura 13.
Arliz, Aiitouiu M.. Müix-aduri-s 41.
Anvoz y  eomp., M»readoi-t« JT.
AbmletiB y  comp-, J. 1*. O 'Redly 27,
Alemañy, Kabaáa y  oump , Obispo 1,
Alvarez, .íuliau. 8an Nieolá» 128.
Alvarez, Lat.aaÍBlao, Sau Podro 2, cusa do Gaban 

cbu.
Arcooba y  comp.. J. de. 5Ieroaderes 11.
Aiueuabár. G.. Otteio» IS. ,
Almaoeuee du Hacendados ({idainal Cuba 84.

-ledra.

Almauencs do Rogla ¡uliciiia; Mercaderes 38. 
Almacenos de Sao José jotiema) Mercaderes 28. 
Almarocuea do Agulrre, Tallnpii 
Alliiuse, Antonio, Gei-vuto 27.
UloaoH, Unmoii, AnimasiJl.
Audrnw, Geu. P., OlU-los S.
Arriiyp y  i-uuip.. S«) 4.
Az|i«\tia y  comp, hijos do, San Ramón, 4, 5 y  7, Re 

B.
Hoseb y  oom¡i. Obrupla 5.
Baiizii.'^FniiU’isvu, L'uua 6. 
ilRUCo liidusiríiil. Amargura 3.
■'aneo Espuliid, AgumrBl, 
ibutco tiel <,’oiom-i«. .Meri’iidei-as 80. 
ibiiicu Mi-reaulil, Gbispu H, 
lb«iici> lis San Josi-, Merrudi-res 28. 
li n<-i V Aimqtcenes de .Sauta. Catalina (Diioina.] Cu 

ba78.
Kiiloisa, Manuel, Obispo 11)0, 
lieck. Fuentes y  comp.. Morossleros 3.
BoU y  oomp.bau Ignacio 5'Z. '
Boruile», 8 t. V euiüp., 1, J. Mercaderes 7.
BOruiú. Manuel, Culiu 63. 
lle lfo j, Cnsumcry y  comp., Cuba 9. 
liunoes, J. A. Obispo 21,
Uaré, José, Paula lU.
Barbón, L, G, íían íguooio 76.
Bock y comp. Baratillo 5.
Uollag, Antuuio. BiiraiUlo S.
Burjes ,y eonin. J. M. Motoaderea 31.
Boviugy Sehiiltz j  comp. Sau Ignacio 38.
.iniwii }  oiiiup. Áiuiirgura7.
Biising y eoiiip-, Ti-iiicntc-Roy 22.
Bumhiim y ernup. S, C. Meroanlero» 22.
Broscliell y  comp. Ed. Mercaderes 19.
Bianoafort y i-omp. Euipodrado 17.
Bclaunzarán y  comp, San Ignacio 68.
Bohliug, Riiil, Aguiar 74,
Bpjary Alvares, Campanario 190,
Batet, Juan S. Ámistoil 134.
Bacallao, Antonio, Licia 9<'.

C.
Conill, Juan, Teuiontu-Rey 71.
Caja do Ahorros, ü 'K e illj 25.
Cay, K. 1. San Ignacio 52.
Corujodo y  Uin-eía, Biela 28 y  30.
Calzada. J, de la, Obrapia 8f.
Carballo, Ramón, Amargura 35.
Castañeda. Juau Miguel, Amistad 13C.
Cruz Muñoz, Antonio de la, Obrapla 106.
Casas, Juan ü. de ¡as, San Ignacio 35,
Calvo, Munuol, Oliuio» 30,
Can'icaburu 6 iiijos, J. Empedrado 8.
Chapmano, V, W , Amargura 1,
Chía. Goiooechea y  comp. Oficios 32.
Clarke y  comp., Aferciderei 15,
Cualb y  coui|). J. U’Reilly 10.
Cooritílúr y  comp. E, Amistad 87, 
pojeidudo do l'rsixoia, Sau Ignnc'o 28.

„  luglatórri., SS!) fod ro  6. ,
xhiaia. Baratillo o.

”  Aleinenia. Mercaderes lo
,, Austria, Cuba SO.

II 1! igiea, Mercadores 2.
„  Holanda, Mercaderes 3,

Italia, Lamparilla 82.
,, Dinaman^j. ijeroadores 35.
„  Xiirucgay Sueaij,, BAfAtülo 5,
„  l ’ortiigaJ. Olicíos 74.

' „  Estados-Unidos, Tacón 2.
„  Méjico, Cuba 104. >
„  Üriiguiiy, Obispo 17.
„  R<uiiibhoa Argrutina, Oficios 64.

I^'.iza, han Igiljc io  S6.
Crawford, J. V. San Pedro 8.
Cail y  comp.. J. F-, San Ignacio 18.
Cumple, liulé y  comii. Enna 2.
Culvct, Itaríúai, Villegas 116.
Cuoell, Doiuiugu, (JcrvasioSI.
Com¡>aOía del Fcrro-uai-iil 4o Cie:ifuogOB y  ViUacIa 

ra, San Ignacio 35.
Corujo, Luía, Gorvasio 138.
Crotvsom, Waltor, O'RcUly 86.
Chiiu'biurcta y  Duartc, Animas 90.
CaueUa y i-omp- I'ragoues 61.
Caetillo y  Suaroz Manrique 226.

uy-iKS \ LA cm
PAR A  L A  C K U N a .— Saldr.i con dicho do-tino á 

Hues ds Abril la eorb-ua española SEGUNDA 
PER LA , cap. Vázquez admitiendo carea A dote y 
pas ijeros. De mas pui iHCnuros impondrán sos con 
Bienatarion Sam.i, Sotoloiigo y  Comp.—Baratillo 9. 

*  - B J p.bHO^MlO.

P ARA L A  COUUNA, a v i l e s  y  »A N T  IND ER 
saldrá dcl 20 al 2.‘  del pret-eate mes do uiarzo 

el ani'vo y  velero lierunnlin i-spaiíol JUAN d E L A  
VEGA, capilan Llanos. Adm iic un resto de cargad 
Keto y  paa»jurt-B, ios cualos recibirán ol esmerado 
trato que tiene por costumbre eu acre<lítado capitán. 
P a r » más priraenorcs impondrá su consignatario, 
Obispo ú, frente 4 Palacio. J. A. Bancea.

25b9^BZ

t  VILES.—Saldrá del 10 al 1.5 del mes do abril c.l 
J\ bemio-jo y  veleio bergantín español FRAN­
CISCA, capitán D. Buenaventura López, Admito un 
resto de ourga 6 üeto y  pasniero.i para los cuales 
cuanta cou excelente» coinudidade» y  recibirán cl 
esmerado trato que tiene jior oostumbro su acredi­
tada capitán l ’ an* má-i nornieiiores impondrá au 
co signatario. Obispo n. 21, l'ruuts 4 Palacio, J, A. 
Banco». 25 2;)4iz

i  J A R A  «A N T A  CRUZ DE TEN E R IFE  Y  L A  
I  PALM A.—Estando para Hogar 4 este p-ierW 
la barca española FAM A DE CANARIAS, al man* 
do do su acivditodo capitón I ).  Miguel Pei-ez. se des- 
pacliará del 10 al 20 de abril práximo. Admitirá car­
ga á tlete y  psaojeroa, para quienes licnu buenas co­
modidades. Lupundrá bu cuosignataiio, bi»po 17, 
Antonio Serpa. .  ____________ iObpOmz

PARA VIGO Y  CORUÑA.— Saldrá del 10 al 15 
dol próximo mes do abril la  fragata española 

M AR IA  BLANCA, ad copiran Nogueras. Admite un 
resto de carga á dete y pasa|ero*, los i-ualca recibl- 
réii oi buen trato que tieuo por coatumbi-o dicho oar 
pitan. Para más poi-iiieaorcs impondrán su cousig- 
oatario. Obispo 21, frente á Pnlaeio, J. A, Bancos.

*25pbI0mz

m\iu ñ  mmiK.
V ; i ] M » r e s - C ( » r r c o »  t p a s a t l í l u t i o o s  

í l e  A .  L ( i i » e z  y  0 « m i ) .

NfiWM (ie la Jlaüona ios días l.b o »  
ie  liada lites.

El vapor COM ll.LAS c»p. u, Eugenio Varona, 
saldrá para Cádiz el 3U marzo, Uuvamiu la corrcB- 
pondeiioia póblica - e oficio.

Admite carga y  paaujeroa.
I ’ RECIO N D iJ *  l ‘ ANAJE  E STE  V U J E .  

SN ORO,
i ■> ua«e en oamaroie .lu 2 iltera».............. Í22c

■ iileiu ídem de 3 6 4..................... iT'
■ Ídem ídem Idem.........................  It.U

i * ídem Ídem. úlMa.........................  7C
SN UU.LETEh D EL BAIICD KdPANí-l,

*  camariíte -le 2 Utero»............................  8480
, <« ideui da 3  ̂4.......................... .. „  44'

« ....................................................... 350
i » ............................. l .............................  I5‘-
En 3 > cla.su solo sc adiuiten carones.
El p'ssajrrM que quiera ceapar s61o nn eumartite de 

' • de 2 literas, pagará UNO Y  MEDIO 1>AS,UE 
Loe niño» de mmoe de dos años'GRATIS, y de <ia| 

ee-etaalliM MEDIO PASAJE.
i, calla <1>>8 luoibna re c.inceds una litera.
1.x conoQsioii GRATIS se entiende s.tto por UN 

Ní N u  en cada tomiJia, y sí hubiere más pagarán Mb- 
•lo  PASA.ni.
So reluja el 25 por 100 al qno toma billete de IDA 

»' VUELTA, loa i-ualee serán valido» por seis mcn-B, 
Loe pasaporte» sa «nlregará.’i ai i-roioii IM  blllcles 

le pasaje.
TiSe liáUzaa de ourga ae firmarán pur ios ixiLsigna- 

Carioí ante» do ootrerlaa, shi cuyor-oquiaite serrtii no-
'A8.

Recibe osi’pi. á boplo hasta el dia 24.
•Kl FLE TE  so paga en Cádiz, y  un o3 louisu- 

mirnt» » '  poudrá cl puso bruto de los bultos.
Oc más pm-eicuorc» impuuitrán sos consigiMtiiTUB 

SAMA, SOTOLÜKGO Y  COMP,
Baratillo r. 0

- e w  O r i e a u s ,  h ' l o r i d a  &  H a v : ! t « i  
M a i l  S t i t a u i H l i l i )  C ü m p a n y ,  

r .U IA  M IW .Ü K L IIA N S . 
tocando tn Cayo llue»o y  C»H'.ar-Kcy •

El vapor-ooireo amcrioano

W. P. CLYDE,
i.ipítan LivingBton,

Saldrá para dichos puertos el 31 di-1 curricntc'inur 
zo, a las uuatro di- Ja tanle,

En (Jeiiai Bey» |a unne cuai<-iua .i.guaF .... .-¡.i 
gaciún de la Ilab ióa) encontraron lo» pasajeros un 
tren de lei-ro-oaníl do lit Florida, que bauesu» viajes 
ai uonexion con esta línea, pi-opori-ionaudu co -ii.- 
-iiiei-iaiiee tramos la ventm-a de ii-anetiurtarBO i  oual- 
i-u'-i punió de loí tlelielon Unido» poi (etTo-ca,rrib 
L-m pasaicro» para el Norte sixi evitarán loe mareos,
. -iigroa lio un largo viaje de uiai-y aepeoialnieul-' 
i-.. le r*Jio ItH'toraB.

PRECIO  D E  P iS A J B  EN PRIMERA.
.. .'. ilcibMl». . . . . . . . .  o94

.. Cellar K i-y»............. ............  2-3 .
K»\ Wasi. ........................ 10

1« casa oou»i;n:Ht«U'i», se dan |ia¡ieiclas dn pa- 
j jo  para Ni-w Vuik, l'hiladc’phu, «óltiiuore, L'nu-
osiou, Savauu.e'.’ . b'cmandina. JacksouviUc, ec, 

idn iít- i-arg» o IliJe
La oorrespondenciK n. .-eeibica uoinameate en la 

A.lmuústitKdou gniioral oe Correo» ó »ii ei Ccnsula- 
lo c  «i-ml j e  io» l-'Mc.do.-i-Uiiidü», Tacón u9 2.

1 II- mee poniuiiiireeiuiponjréii sn» oonalgnatarii», 
Unri-adiir»» 13. ! ,n  -. ■ í!.rt»i»no».

V’^ a j i o r  e s p a ñ o l  t r a s a i i f l u t i c o

AJLEGRIA,
capitán, D. Tomás Mercader.

P A ltA  B A R C E L ' »NA. '
Srldrá f l  3Ü :lo.abril. Admito pasaje en su» ospa- 

i-iosas y  cónzodua cámaros á los precios siguientes: ,
l'í Oí niara........................   Í187 en oro.
tb'idcm...........................    1.73 id.
3-.'idum...................................   IM id.

In s  niños menore» de 7 años lulo pagarán la mi­
tad.

lUi más pormennic» iiifopinaráu, FA B R \  Y  Gl* 
NERES, Mn-iadon-a n9 II ,  entresuelo. 45bpl5mz

\m m  cdüTKKüs.
Líueu'dü vHporeK espafioles por 

la oorita 'leí Sur tle fian Pela- 
jo  y Torre.

VAPORKR KSPASOIjES

A  ^ ^ A N I L L O
.Capitun D FELIPE ARTA2A.

>1

C Í E N F Ü E G 0 8
Cayitau D. V A L E N T IN  L A V IN .

Estos magiiídco» vaporea salen de Batabanó has­
ta Sonti-go do Cuba

TODOS LOS DOMINGOS
doapnes ile la llegada di-l tren ile la uiaü.'iua, tocan­
do en Cieníuegi B, T- iiii'lad.'Tuiia», Júuaro d roñ a l, 
Santa Cruz y  ManziuiiUu.

SAJ\ aVlNTIN
Capitán D. JU A N  ESPINO.

I as salidus de este vapui, deilicsdo particular 
líente .i llevar la oarga que no puedan admitir a 
(uotios vapores, »e uuuniHu upurlunamente,

8a recibe parga para lúe puntos expresados todo, 
•iw días di-la-eraan», excepto el sábáilo, entregan 
lili los oonociuiiuiitus eu la  casa cousignataria los 
mismos dias de su despncho,

Los Sres. pasqjerus deberán salir do la Rabana 
los domingos en el tren i;ue sale de Vülanueva i  las 
5 y  áá* de ¡a tnañana, cou ilirecciea i  llatabasd.

« i  algiii- pasitjcro quiere Evitarse la motestia di- 
rosdragar, pumle ii-» sábados salir en el tren de la» 
2 y 45 de la tarde, y  comer y dormir en el vapor. Ba­
sando áutee r«pe(cta eu In osea consignatario.

A la  Uegailado estusvapoi^ la EuipxeBa tiene 
preparado un tren extrannrinario en Hiitabanó |iara 
uundurir los pasajeros & le  Habana, sin demora al­
guna. ■

Fara más detallos dirigisse á la casa ounsignau» 
na.—SAN PK Id tY il Y  TOREK.

(i ms hp-22 (i •/ im a rg n ra  16.

EmpreHu de Vai>ure» por la coRta 
Norte de eBtalBla, 

de M. rorres y Samá,
Siendo de la i-ropiedad de esto Empresa los mag- 

niicos vaporea N IÁ G A R A , SAHAT’O G A, y  elno 
menos udmodo y  acreilitaido CUBA, ha resuelto esta, 
bleoeren dioha línea el slgniente itinerario fijo par» 
las entradas y  salidas, enlos piiertos do sus escala» 

Los vapores N IA G A IU  y  SARATOGA :
Saldrán uo la Habana loe días 3,1.3 y  23 y  Uegarán 
i  Kusvítaíi el 5,15 y  25.
i>» Nuevitaelne diosS, 1.5 y  25 y  llegarán á Gibar»

loe 6,16 y  ¿6.
De Gibara ídem 8, 16 y  26, ídem Baraooa, 7,17 y  27, 
De Baraco.t id «u  7.1/ y  27, ideic Cuba. 8. Í8 y  28 
S e  Caba Idem 8,18 v  al.

REGRESARÁN.
Saldrán de Cuna los diUB 3,13 y 23, y  llegarán é Ba­

racoa el 4,14 y  24.
De Baracoa Ídem 4,14 y  2], ídem Gibara 5, 15 y  25. 
Do Qibaia ídem 5, Í5 y  25, Idem Nuevitae, 6, 16 y  26 
De Nuevltas id, 6,16 y  26, id. liaiiana..8, l8  y  38.
De 1» Habana id. 8, IS y  28.

VAPOR CUBA.
Saldrá nna voz al mes en el órden signiente:

De ia Habana eJ dia IV y  llegará 4 Nuevitae el día 19, 
Do Nne vitas id. 19, irt. Gibara, 29.
De G ilora Id. 2J, i L  Ságua du Tánamo, 21.
De Ságua de Tánamo id. *21, id. Baracoa, 2-A 
De Baracoa id..32, id, Guantáuamo, ¿3.
De Cuba, ol mismo dia.

BEG BESARÁ.
De Cuba e! dia 27 y  llegará á Baraooa el 28.
De Baracoa id. 28, id. Ságua de Tánamo, 29.
De Ságua de Tánamo id. 29, Id. O iW a . 30.
X)e Gibara id. 30, id. Nuevitae, l.°
De Nttovitsa id. l.°. id. Habana, 3.

NOTA.
líOs vapore* N IÁ G AR A  y  SAEATQGA estarán 

atracados » l  pcuelle ds Lnz donde reiábixdn carga 
para Cuba, Bk.»ooa y  Glb.trs, dal 9 al 11. dol 19 si 
21 y do! 29 al I.®; y  para Nuevitae loe días 2, 12 y  i l  
do oaila me». . , ,  .

E l vepor ÜÜBA *5 mismo mnelle yreoibira la. car­
ga para loa puertos do su es f^a  del dia 14 a l 17 

El consignatario, i l .  Tunos y  SajoA 
También se pagan á bordo loa pasajes.

Durante la zafra retornará de San Cayetano i  Ba- 
hla-ilcnda los iáuea-

De más punnonoreíi impymlr.'m el capitán á bordo 
¿su uunsl¿uatarhi, UbRlui 39.—Cosmu d e 'f01» .

V A F Q E  S O l i L
Saldrá do la Habana para Cánlonas lo- miíroolm 

V sabiido» á Uis cinerdo la tar-Ioy d Cárdenas para 
la Habana los Idnrqy juíves ú 1 ;s seis también de la 
tarde.

Estará atracado al muelle de Lux |K>r donde reci­
birá carga y  pasajeioa.

Lo ibi«íiH*-hau, en la'Haóaua, D- Josj Bard, calle 
de Paula nV 19, y  en Cáidciias. ios .Sn-a. L. So'er y 
Ccuipania. mz2nr

v'iipor espuñul ,
B A H I A  H O N D A .

Capitán D. Vletoriano Cusí. - j
r « v c A  sem anaies de la  I la b a n a .a  B a lu n -■ 

S o n d a , R io  B la nco  y  S a n  Cayetano,
y viceversa. 1

Saldrá de la Habana los sáliados 4 las 10 de la no 
ohn y  libará a los uitmcioasdos pontos lOe doiuin- 
gos.

Regresará áBabía-Henda lo» mártes, y  déoste 
puerto pai'u la Habana dichos (lias 4 las 9 de la no­
che.

Recibe oarga lo» vlérnes y «ábados al costado del 
vapor en el muelle de Luz, abonándose sus líete» á 
bordo al entregarse fimisdo» lii» conooimientoe 
También se pagan á bordo los p s^e».

Durante la zafra retomará de San Cayetano 4 Ba­
bia Honda loe bines,

De mis ponnunore» irapotirtrán el capitán 4 bordo 
d sn oonsignatario. Obispo Oosme de Toca.

V a p o r  e s p a f i o l

MINERVA.
espitan, D. Auieliano Vega.

1‘AU A  SAGUA Y  CAIBARÍEN.
Saldrá pai-a dichos puerto» con toda sxaoütud lo» 

dio» 5, i.'i y  25 de cada mes 4 las siete du la mañana 
y  regresará do dichos puortos los dias 10, 20 y  30.

Ri-cibo carga por el mnello do Luz dM dini sntcs 
de su salida.

T'upibíen ailmite pasajeros quo puedo alojar edmo- 
daménto en sus nuuvas eáuiaras..

CONSIGNA''’ARIOS.
Fu Signa. Brea. Mord, Ajftria y  Ct 

I. Caibanen, Sro». Ario-a y  C'.‘
„  la jluiiana, Sr. D, J. II. González, Cuba 80.

ms-pb

Vapor español
V E L O Z  C  A  Y E R O ,

pl7 dp fuiirero próximo volverá áempran 
der BUS viajes de Cánlenaa 4 Sagua y  Caibarien, ha- 
oioDilo ajuuaB en la Teja. Goiiuza, Sierra Morena y 
La » Fuzaa.

Sale de Cárdena» los domingo» 4 la 'legada del 
tren do la Habana, llega áCailiarieulos lúiiesal me­
dio dia y sais de Caibarien pera Cárdena», bauiendo 

que á la ida, los juóvt-s deios niíBina» escolas , 
urugada. llegando á la misma boro del vierne» á 
Cánlonas diinOe lo» señores pasteros pueden lomar 
el trun para la  Habana.

Ftveios de psíoje. los ac eomumbre.
Habana, 3(1 de enuro de 1875,—PuSdo.

ÍSjs-.«-l«yH . f t  \ U p O r D S - t íO r T tH » »
l a s  A n i n i a s ,

D E  RAM O^ D E  H E R R E R A .

Vapor español

MANUELA,
Capitán Villamil.

Fiíy'i; á  S I. Thom as p o r .e l  N o r ie -d c  S m i i  
D om in go .

IT INERARIO .
Abril 3, - S í LD R A  D E  L A  H AB ANA Á  LAS  12 
k D EL D IA  SIN P A L T A  y  Uejiirá á Nuo-

vitas el 5.
li.—Du Nuovito» y  llegará 4 Gibara el d 
ti-—De (libara y  llegará á Baracoa cl 7.
7,—Do Ilaracua y  llegará á Cuba cl 8.

. fi.—Do Cuba y  llegará á I 'u m o  Plata ol 10.
10. —He Pucrlo l ’lstu y  JlayagUrs» el II
11. —Do Mayagile» y  llu-.'aia á ABuidilla el 11.
11, —Do AgtiadiUa y  llegará á Puerto Kieo ei

12. —D j Pilono Rico y  llegará á Santbomaa
ul 13.

RETORNO.
III.—DeSanthouiasy llegará á Puerto Rico el 17 
!fi.— Db PuBrlo R icoy llugai-áá AguaJillael 18
18. —Do Aguadllla y  llegará á .Ma^aglloz o! 18-
19. —De Mavaglioz y  llegará á

26,-

íbierto Plata
el 20.'

Di- Puerto Plata t Uegi.rá 4 Cuba el 9
l  á IL-22.—De Cuba y Uegarí, á ILm eoae l 2-t.

■93.—De Baraei|a y llegará 4 Gibara cl 24.
'jí.—Do Gibara y llegar í 4 Nuovitas el 25.
•25.—Do NuevitasyUeg.j-á á la Habana el 27 de 

madrugada. «
La cargo s>- rt-oibe dol 27 cu ;.-lulautu por 1 {  muc- 

lio do Luz.
OOKSIGNATAKIOS.

Nuevilos: Sros. H. P. Bani-hcz Dol».
Suceso, es do Silva. Rodri^iuz, cp. 
Ro.|UO Alayo.
S. y  L. Kfw y  comp.
Ginebra, bcTmonos.
Fermin Rorineily 
Amell, Jiiiiá y  omw.
Iriarte, humo, de Cerooena y  (9 . 
M .Lucchottyj conin.
Ramón de iíerrera.B isneeio 56

Gibara: 
ilaraoia 
Cube;
Sto. Dnmgo.:
Mayagilisz;
AgutuliUa: - 
Pío. RiüOi 
SaniiOmae:
^  ilMpaoha^por

EXl’RESA DE FOMENTO T NATEOACION 
DEL SUR.

OFICIOS so, (P L A Z A  DE SAN FRANCISCO. 
V A F O n  C R I S T O B A X i  C O X .O X ?,

Capitán OSLE.
Saldrá de Bittabauó todos los sábados por la  tordo 

deanes de la  llegada del tren extraordinario, para 
(iuloma y Colon.

RETORNO.
Los mártes 4 Ins d o i^  media de la tarde saldrá de 

Colon, y  4 los tres de Culoma, omaneoieudolosnüór- 
oolsB un liatabonó, donde los señóte» pasajeros cs- 
oontrnrán tm tron oxtiuordinario que los conduzca 4 
San Felijie, 4 fin do tomar allí ol expreso que viene de 
Matanzas á esta capital.

V A V 0 3 .  O S S Z S A A X i  T sZ iX lS V S C D X
Capitán MANSO

Saldrá do iSa'abanó los juiívcs |ior la tarde d i^ u c » 
de la llegada del tron con destino 4 Dayanigua», 
Punta de Cortos, Bailen y  Cortés.

RETORNO. I
Los domingos al amanecer (si la marea loiienuite), 

saldrá de Cortóe; 4 las ocho de Bailen; á las once de 
Punta de Cartas, y  de Dayanlguas 4 laa cinco de la 
arde, amaneciendo loa ¡únee en Bataband, donde los 

señorea rmsftiei'oa onooittrtrán un tren que los ooa- 
duzca 4 lo Uabanaen la misma forma quoá losdel 
vapor COLON,

Tanto en ol v iíje  de ida como en el de regreso to­
cará en oí bsjo de Coloma, on cuyo punto serán tras­
bordados lo» Sres. pasajeros á libnlo dol vaporoito 
FOMENTO, que los conducirá 4 Colema y  Colon; 
así c<Huo do eetos destinos serán conducidos los se­
ñores posqjeros al vapor LERSUND I que loa lleva­
rá 4 los puntos á quu se dirijan.

V A P O R  ESPzVRA,
espitan JAUREOUIZAR.

Sin Itinerario fijo: preparsdo para las atencioocs 
que exije e l mejor servicio de la  Empresa.

G O I i B T A  A i r a S I i X T A ,
Patrón CANCELA.

De Batabanó todos los viémes, oon la  carga de Co 
orna »

RETORNO.
(ais domingos saldrá de Ooluma para Batabanó oon 

a ooTgn que se presente.
YAPOR CONDE DE T.^L.-nASEBA, 

Capkan GUTIERREZ.
Hace la  navegación del rio Canto, iesde el puerto 

de Mauzanillo. ,
A D V E R TE N U a j ,

I* Las personas que se dirijan 4 Vnelta-Abaio 
saldrán losjuévosy sábado» rcspeotivamente en el 
tren expreso que con deetinu 4 Matanza» sale de Vi- 
llanueva á lai dos y  cuarenta laimrtos de la tanle 
ilebii'iido cambiar de tren en San Felipe, donde eu- 
oontrarán al riieetu e l extruorJinorio oue los oon- 
dueirá 4 Batabauó.

S? 8e advierte 4 los señore» pas^eroqq-a© vengan 
4  la capital en el tren oxtraordiuario que salo de Ba- 
tabanó 4 la Ilugada do coda vapor, que no pudiendu 
detenerse el expreso en San Felino, los equipajes no 
podrán venir con ellos, hgoiánrtolo en e l tren genera 
o euoualquiera olrotreu quu dutennine la  Compañía 
de Caminos do Hierro de ¡a Habaua.

3? Las cargos destinadas 4 Cortés y  Bailen debe­
rán remitirse al ilopósito de Vülanueva los Idnes.

L m  de DayaníOTOs y  punta de Carta* los mártes 
Laa de Colomaloa miércoles.
Y  las de Colon los juéves.
Fuera de loa días expresados la  Empresa no admi-

4? Las oargas de efectos, reguladas, una por cada 
3 reales ibertes dei ferro-oairil, 4 61.

ije y  demás son loa que marca 
Empresa.

despachan on ol escritorio has 
ta las  dos dula t ird o .y la  oorrespondonoiay dinero 
se reoibe hasta la una. El diuuro devenga un cuan 
por ciento para ilotus y  gastos. 8 i los señore¿ romq 
■entes exigen recibo y  reaiionsabiiidad déla 
sa, abonarán el tres cuartos por ciento, con 
diciune» expresadas en la unta (ine consta al 
de los reetbos. La Empresa sólo so comprometo 4 
llevar hasta sus almacenes los cantidades que le en­
treguen.
^ 6? Fara facilitar lasremiiiones y  para evitar tras 
tornos y  perjuicios 4 los señores reniitontes y  con- 
signatorios, la Empresa tiene cstableoida una agen­
cia eu el depósito lio ViUauuova con esto sólo objoto, 
y  no SU admite más carga quo lit qnc su despachu por 
licbu ageueia. La carga despoonada por agencias 

oxtrutios se quedará detenida un Batabanó, sin que 
la Empresa sua respousablo ú los pui-juicloe ó jiérdi- 
das qnc euIí-3. La  agencia do la Empresa entrega 
todos los días eu el escritoriii las guías y  conociuiieu 
tos de la carga que se despachu, evitando cata moles­
tia 4 los señores remitentes,

E l guano dol l ’ erd pagará por flete 4 8 centavos ar­
roba.

7* Los sacos que no se hayan extraído por su» 
dueños en los almacenes do la Empreaacn cl término 
de quince dias, devengarán dos reales pur cada uno 
y  otros dos roaíés por cada quince dias más quo con­
tinúen depeaitado.s, scgim el arlleulo 15 del Regla 
mentó de la Com pelo.

81 E l vapor VALM ASED A lo tiene consignado 
la Empresaá los señores i ’ . Kotii-a y  compañía, del 
oomercío de Manzanillo, con cuyos sefioros podrán 
entenderse loa cargadores do aqueüos destinos 

Se advierte 4 los señores aliuxceuistas qi 
causa de ñieououtes cambios y  extravíos l í  

1(1 detbotuoso du las marcas en los seróucs

Les prerios do paeaj- 
la  tarifa de la Emprea 

5* Imsvan orce aec 
déla

Ío y  efectos, no se admitirá por ¡a Agencia de 
impresa on Viliai 

bulto de esa clase qi
en un pedazo de tela adherida a l envaso.

ilabann. 12 do noviembre de 1874.—E l Sub-Dlreo- 
ter, iToxó Olano.

Impresa on ViUauuova, paca an despacho, ningim 
bulto de esa clase quano lleve su marca bien cTant

V u i H i r

CLiAIÍA.
Saldrá dne«tupuertopnnvNnevlto" Gibar*, Goan-

tán lino y  GuIm  el día 2 da-Abnl pióxlmo, 4 bis dos 
de la larde

Admito carg-i y paa:\¡orc>s.
L o  deqia b.> su t-oiiaiitus torio .Tetó Barí, callo ch' 

P sii’ h r.i i-- (-«'irnna 4 In de S..n iCTi.-rio.

i n :  V A i ' O l l U s
coH!»n‘»>r, jfor fil . ‘M tic esta isla, 

d * t  . (Ih H ts R d t*? ;  y  c o m p . ,  r t e  
f j i f e i i f i i c s o s .

Vapori / i

GLORIA,
tl.p iUn Muiustogtd.

TRINID AD,
Cupitau Callej j.

tábu-i i'sii.ii in» domiu|;i>s en cuyo punto im tren 
espec.;.! uul . a.iiino de hiurrw condiicirá losscñuros 
pasajuios á la Kabuia,

VIL LACLARA
Cipltan Crespo.

TO D O S LO S D O M INO O S. •
Salo estu i.ucvo y  uspléntUdo vapur dul surgidero 

du Bitaba'ió ]iiira iasTunas rts Sauctí Spíritus, to­
can Jo u'i '¡i-u'.iegcs y  Triuífiad. rugroii:iUi’ o 4 Bata- 
bañó los Jn'".-( “ cu cuyo punto iin tren usiierial del 
C anino de ¡li-.-rro, oondiioiró los seCoi-e» pasajeros i  
la Habana

OBSKKVACIONB8.
1? Esic i -.uponts croibun carga páia to lo * los 

punto» de I ' . ..ia de la  línea
^ C Z » 0 3  L O S  D X A S .

2* Los v iij. r<.» que de laHaoana se dirijan 4 
Batabauó enn i-bjeto de erabarcarso on estos vapo­
ro», doben tomar c l mm guiii-ral que sale do la esta 
trtou de VUluuueva 4 iu  emuo y  euaruutay cinco 
minutos du la mañana del dia soñaladu para la sali­
da dal vuiK.r.

3.‘ Teniendo esta Empresa ointratado oon la 
Ailiuinintrauion Militar ul ssrvioiu de tr;i»i>ort«e mi­
litare», s(- por.u eu (ginocimii.-nt i> de los mismo» que 
tuuiundo oau vLqjtsrpur su cuenta, tanloádiubus 
Bi'Sorus (or.-j a (.u» familias se les cobrará oí posqje 
aun arriólo 4 b: tarifa de contrata.

1° Tuduii los multaras (luo viqjun por unenta del 
EaUi >tu-.’i'liiútiFán abordo de lo» vapore* de esta 
Empi - .":r. ruando la pa|>eletade embarque, dada 
por lo-i I .  do trasportes, cnté a la órdeu de
viuM'T fii; I uto - pquol 0 1 qu» ds.so.en eml«roar»e.

P.'ir.i I-.. ■- t-inm niir*-, nuponjrá bu consignatario 
D  .Tii .in I ' I .. n -l—iu-— San Tanaoli-. ÍW. \

Compafiía fGpañola do uVluin- 
brado do Gas.

A I .U  P U B I . I G O .

Conocidas sundel público las causa» i.uo han mo- 
tiv.ido ol alz.i en <:! precio de todo» l " i  oferto.», quo 
pni-a eu uonsi^mo lut m-coiltartu ht i.lu  de Cuba im­
portar de! extraiijc:-o iluarte el año de 1808 4 la ía- 
uha. Aestos iiaii-tas looíOi<a hay que agregar c.l uu- 
ment') de precio que cu Inglaterra han tenido lo» 
carboiiii» y  Kiuan-afaotura do hierro.», así como ni 
liUii Imu tdrido los lletet y  duruebos de aduaua a pri 
pagaderos en oro.

Desdo esa época 11 Compañía E»paño1a dcl Alnm. 
brado de Ga.» viene suf.-iondo los parjuioios du fina
sltnouion tan Xudinnla ,  sin que la innovación que 
hizo on nuviombro do 1873 do cobrar ol consumo 4 
Si^i-papul, cu lugar du 85, ou oro, quooobzaba, 
fue (O sjii'jionte ooiupens.toion piara resarcir los per- 
juirioa ifufridosdcsde 1868, no pudo tampoco esta 
servil- para hacer fronte 4 la»! neccaidadee dol mo­
mento, como la cxperioDciu ba roui-lo posterior­
mente demostrando. .Sin embargo , la Compañía ha

G I K Ü  D E  L E T R A S

m  \ i'EiiEz m k  mwk,
.VKrfi'b'cs <íe Jf. B e la u n m ra n y c p .  

OBRARIA n. l.T,

ruLas LOS i i i2 i c o l e s .
Salan u-1<> ' nuevos y  espiónili < vapores alterna- 

tlvmmiutí:'ii.l surgidero uo Batabanó para Saiitiagtp ________ _____  _  _  _

S ú e^\% s:;‘^^-rury^“ s , T . t r -  ¡ubsisti;' con'e'so .rumiúui ñ . ; , . ; ; ! '» :  ; ó
obstante sor menor que el precio (¿c cinco peso» ca oro 
9«c  [íaá'ji cij.'irnl' i , y , el que los efectos oon quo ela­
bora el gai lu han venido costando e l 100, 150 y  200 
por 100 sobro oF tipo del oro , ein quo para esto pue 
da estimarse como compensación el 50 por 100 do au­
mento quu ha cobrado en papel; pues cuando osto 
so hizo solo llevaba por objeto tratar de nivelar el 
valor do bi materia prima cou el procio dol consu­
mo ; oálculo que bn sido perjurticlal par.a lut intoru- 
ses de la Compañía, pus» ri bien is  cierto que ul 
precio dol consumo venia á (¡iiedar equiparado oun 
ul costo do elaboración, no icsultó asi sn lo general 
al tener qno reembolsar ol valor do esa materia prl- 
itia al 150 y  200 por 100 4 que ba tenido que ba- 
eerso y  aun su sigue haciendo.

Convencido debe estar el público de los esfncrz--B 
(luo hace hoy la  Compañía por olavar cl consumo 4 
ja altura que la^ncccsidadus do la pubiseion rui]UÍo- 
ro. Sohau traído grandes oantídados do metros pa­
ra la rouovaoion do los q-fo estiu  en mal estado Se 
están renovando y  tundiendo uuo»as caüErfas imis». 
tras en los puntos concéntricos y  oxtremoa do la  po- 
blacien para aumont.ar cl voItSmen de ga» en est^s. 
So ba recibido ya  ul nuevo gasómetro, con lo que se 
logrará dentro ds cuatro m-acs tener depósito sufl- 
oieiitepara abástocur 4 los coiisuiniJorcs , y Snal- 
luentu , «n  la fábrica so están introduciendo mejoras 
quo don por resultiido la mayor puroz.a del !i'iido> 
4 pesar de <iucla carencia.de agua, que os uolorio 
tenemos en la ciudad , o.» un grave mal para el pú­
blico y  la Emproea, puoa es i-I elemento ui4s neueaa 
rio ó iudispensable para la purilicaoion.

La Compañía. conscmionte «leaipro oon el públi­
co, no ba querido establecer el tipo do oto para la 
cobranza dul consumo como lo han vorilicadu on ge­
neral para loa suyos laa ilemAs Empresa» do la Isla, 
F'orro-cnrrilM. Vapores, Banco» y  AlmaoBDos , os- 
tablociondo tipos ou oonaonimcla cun el estado do 
lap laza , qiorqucuo ba querido qu.» so lo motejara 
do l¡l■bilraI■ta 6 ni-jiiíyoíísía por haborao hecho el 
Alambrado de Ga» uu ramo necesariu y  diiIcU du 
ruGUiplazar con las voutujn» que propurciona , no 
ouataiito que ¡a Compañía no goza do ningún privi 
leg ioy  solo subsiste por el íaterú» dol público y  su­
yo, piidiondo cada cual adoptar oí modo de aluin- 
brarso quo mejor lo plazca y  estabiocer o.miietoncia 
en la forma i|U0 crea cenvouíonto. Asi cs <iuo no de­
be do oxtrañia-su que al cabo de seis años cumplidos 
la Empresa trate de mirar por los iutoreses geno- 
tales du la Compañía, proourando poner estos en 
aiiiioníit con los del públioo ,  110 solo para poder sub­
sistir y  contíuuar alumbrando la cindail, sino para 
llOTiir 4 rabo laa jnr.jiiras qiio tiene en pluntay 
a1ond(^  ̂á las uetesidadits cada dia más apremiantes 
du la pufilacinu,

Igis razones expuosta» son más ipio siificirntes para 
(tilo el público, (jilo no Ignora nada de lo quo (tuodu 
hecho lufutencia, juzgiio suliclouto motivo y m a y  
justificado para quo la Empresa trate de nivelar sus 
entradas con sos gastos, y  co tal virtud I-i Junta 
0(in(-ra1 do Aociuuista» ba a(;-irdado que dosde el 
dia primero da Abril próxim o, en lugar do cobrar 
cl consumo (li'l gas .4 aíslo pCio» y  ineilio ol mil piés 
eúbicoB, so cobro 4 raznu de diez ilesos cu billotos 
dul Banco Eupañol el m i'U r , y  (luo tan Inego couiu 

7  ul i-sia'i» TÍV Í-»«o tu iro»*» w . 
ameriten so vaya grivlnalmcntS rebajando ol precio.

La Compañía so cousidera babor sido l-a más con- 
seciiuoto (lu tu Jas las Einproasa do I.a Isl.a jmra oon 
el público, hasta ni extremo (le <in(> so dolion grue­
sas cantidades , los quu si se pagaran corriontcuion- 
l e , (loluuarían 4 la Etu[>ro»a on situación desomba- 
razatbi y  llnvaria 4 cabo las mejoras quo está"plan­
teando, con uiiarapídezque sepidparían n u y  pron 
tosas resultados. Tampoco bag ijír id o  ejercer pre­
sión alguna, en uspora dn que tas circunstancias 
críticas que aun oatntnos atravosan-lo bubioien sido 
aooldoiitüs transitorios i poro, convertidos estos on 
un casi normal estadu do cosas, Ir- Compañía no po­
dría subsistir si tuviese (jue seguir cobrando ol con­
sumo ni tipo 4 que lo ba venido haciendo on loa dl- 
timnu diez y  siete meses transcurridos.

Habana, marzo 2J de 1875.—E l Administrador ge; 
iiora l. d. iforalei de lo* l¿io>. 8  27mz

entre Uiircaderu» y  San Ignacio. 
Giran luirá*un todas nantidades. 4 cuita 

víala aobre l.ia Estados Cnldoa, F'ranoia, In.
y  larga 

, , .giaterr»,
....... Alr,'-i| t-idos lo» pueblos y  capitales du E»pi>-

ña, Islas Bulcanviy Canarias, y  iirinoiiialos pueblos 
delaÍH l» do Cuba.

, J .  A .  B M C E S .
OBISPO ai. Ooispo 2 1.

Sobro A lir in t», Almería. Barcelona, Bilbao. Búr-

ÍRS, Badí^ox, Cádiz, Córdoba, Cartagona. Cdooree, 
igiietaa, Guadalalara, Granada, Oeroue, Jures ('H a  

Frontera, J:ion, Logroño, Ijérida, Leo. “ .«iridi 
Málaga, 3' ’ kiü, Mrtccia, JIntarií, Palma uu Mallorca, 
Pnwjilniie, I ’ iüciu-íh. Uciis, fiaiitander, Sovilla, San 
8»lia»tiaii- .8cg-5Vta, 't'iiT.vgona, Toledo. Tom-lovoga 
Tort*»!;. 'hiiTueia, Villunuevay Guiirú, Valiadolid,

dn, 11-.ÍYÍ:v, Fula de Lena, Rii-adusclla. Sillas, V ill*- 
viciosa, iii!l(«u i.—Eu Gulicia, sobro Butanxos, CaJ- 
(íR‘i dé 1'. y I ., Cni-uña, Cuc, Carril, Foi-rul, Lfitn, Lu­
go, MujiJmti di-, Grunsu, P-iHuvotLsft. l'uenteduunie, 
Riv;u’..-.>, .1 iii.i Marta, Santiago, Vigo, Vivuto, Vi- 
üsm r cía.

Las giian (.:, lod » eantiiladc» 4 corta y  larga vis­
ta, i n> i  : --li-•Icl í'',¡sno núir.uro 21, frente ¿P a la  .
CIO

PÓMimEiaNM&G
l i f t l ia n a :  In q ú iíiL o r  3.
.\I;i'.u::2 ni»; M j;íd a le u a  3.

H . l € E ^  P .\ íJ 0 S  P O R  E L  Í ' A B I E

V  O l U A N  L E T R A S
e n  t o d u s  c i m t i d u d c é i ,  y  a c o r t a  y  

l a r p i a  v i s t aSOBRi m n  VHBR, PARIS, LON­DRES y M.\DRID.
T a in b leu  g irau  aoljro las dorada p lazaa  do 

loaESTADOS-LAIDOS, GRAN BRETAM 1
E S P A Ñ A .  laño20P

GIRO DE LETRAS.
Z O R R I L L A  Y  C "

OBISPO N“ 23.
Girivn letras du cambia 4 nnrta vista, en todas oa - 

tldartes, eobr-- toda» Us ciudades y punbi"» -lu Itsna- 
Ba, de las Inlu» Ibili-.i;,.-» y  du In» ('acarioa. Sobre 
Nueva York, L ' nd i , y  Paria, rtu bucen po^is por 
el eal't» ' añolfio»

~ ^  r a i í ^ a c ¿ 7 ^ i « i j x w r  "sr c “
SAN IGNACIO  61.

Giran on todas roiitldades y  4 corta y  larga vista, 
sobre todas bis villas y  riudsdi s de Espiuia y  de las 
Isla- Ba1uii-(‘a y (fiuiarias. 9fi 2f

P ,  B B l . A t l O T X A l l A S l '  Y  C O lU C P .
Calle de San Ignacio núm. C8, esguina á Te 

niente-Sey.
Giran letras 4 corta y  larga vista, en granrtes y pe 

queñas cauti-ladee sobtu los puutos siguientes: 
Alliacete, Aluoy, Algdctras, Abeantu, AInmnaa, A l­

mería, Arzúa. A v il^  Avilé», Badajoz, liai-eelona, ile- 
erra, Itouicarló, BilbaoHilaucm Boual, Dúrgue. C4- 

ocres, Cádiz. Caldos du Ruyes, Cangas de Gui». Con­
de Tmuo, Carmena, Can-il. Castellón, Castro Ur- 

üinies, Cervem, Cuiit-i. Cbiolaiia, Ciuilml-Reol. Cor- 
oublun, Córdubih CuiuIU- CuilUiero. Cuuu(», Dáuta, 
Eoija, iJsir.Th'., FdTÓI, Flgiirtradu Costropol, Eiatie 
ras, Fonrnjngndít. Gerona, Gibmltar.üijoii, Granada, 
Guadalniai-a, Guardia, Iliinlva, Huesea, Ibiza, Igua­
lada, InllosCo, Jauii, Jútivs, Jerez de la Frontera, La 
Blsbal, Leou Lúriila,, I.Ituius, Lluret rtel .Mar, Luarca, 
Lugo, Logruño, Madrid, ñlabun. ñlútaga, Mauresa, 
Marín, Mataré, .Medinn ^idimia, Mondoñudu, Moren, 
Muro, Múrela, Nuya, Ulut, Uruuss, Oviedo, Urihue. 
la. Palafrugell, Palaniós, l ’uleiiuia, Palma, Pamplo­
na, Pola du Labiaiia, I'uía do Sieni, Pontevedra. Prá- 
via, Paentoái-e.-ia, Puuntu Césures, Puerto Real, Puer­
to (lo Santa Marít^ Rc-domlola, Rc-iiiosa, Rt»¡uena, 
ReuB, Eiyadeo, Rivadesolla, Sabaífell, Salaiuauoa, 
Salas, Sun Feliú de Quixula, San Fumando, Son Lú 
oar lioBnvríunedB. San Sobaatian, Santa Crozdí. Tu- 
noi-ife, Santa María du Oi-tigueira, Santauder, San­
tiago, San Vicente do WBajquura, Sugovia, Sevilla, 
Soria, Tarragona, Tarras», Terueí, ^'inen Toledo, 
Foloes, Torre'livuga, Tonus:^_ ’i'ruuip, Tuy I ’ trera, 
VaJenui», Valiadulíd, Vails, Viub. Vigo^ ViUofranea 
del Paiiiidés, I'Ulagarola, V'Ulalba, Villanueva y
GclErú, Villaviciosa,'” Vinaroz, Vitoria, 
.uura. Zaragoza y  Eumárraga.

y
Vivero, Za-

íiu e iE D A D E x  1 m m k i

Banco E-iiañol de Iqi Habana.
DIRECCION.

No habiendo concurrido ol número auiUicute de 
accionistas pura que pudiera oonstiluii-.o la Junta 
general ordinaria quejlubía colebrarst- hoy, se con- 
vooa 4 nueva Junta pora ei día 18 del entrante mes 
de Abril 4 las Pl < e su mauana,; advirtiéndoae que 
so olhctuaiá la misma y  tendrán por válidos los a- 
ouerdoa que tome cuabiuioraque eoa ol número do 
los conourruntes. '

Habana Marzo 27 do 1875.— El D ireclor íntfn-ibo, 
Acisülo Pina. 2U(1—Mi28.

Para que lo » sorion-* acuioiitsía» puedan enterarse 
de la siltiarinu dul EsiaUh cimiouto y  tuiuar cnanlas 
notiuia» ostimoQ convonlinlo» relativa» al mismo, 
se ban destinado dos hor.ts diarias, du diez 4 doce 
de la mañana hasta ul 2* dul ootiiul, on (jue doborá 
tener lugar la junta gcm.ial ordinaria deaucionis- 
tas.

Habau», I? do marzo do 1875.— El Diríu tor inte­
rino, ICaniüu de liurrcra. 27 1 mzo

SECRETARÍA.
E l Consej-) do Direouion da este establuoimiento, 

reunido ou sesión cxtrannliuaria colebi-aila eu ol dia 
de hoy. bft dmlo gusesion del oargo de Director in­
terino dul misimi a. Sr. I). Avisulo Piüu, p.vra el quu 
fuó nombrado por el Exorno. Sr. Gobernador Gene­
ral en deuroto l o  2 > de fubroro próximo pasado, sin 
petjuiolo del nmnbmmiento definitivo que h a ^  ol 
Goideruo de S. M, ou vista do la tenia oeurdada en 
la Junta general ilis Hucionístas celebrada en tres 
del iirecírudo mes de febrero.

I/O que so publica en la  Gaceta ofloial y  demás pe- 
riódiooB de esta ciudad para gcucrnL conocimlentu y  
linea consiguionte». \

Habana, marzo 22 du 1875.—E l Soirslario, Benig­
no Blanco. 3 21mz

Solloitnndoel 8r. D. Isidro Baes.a y  Iloaoh, se lo 
provea del oortcspoiidientu duplicado do la  certifi 
cooíondo depósito marcada cor clnúmoro 211,983 que 
se lo expidió fj»  lád e ja lio d o  1871, y  por la  suma do 
novodento» posos, se La servido acordar la Dirección 
quepornuovu números consecutivos (te la Gaceta 
üfiiáal y  dem.'is periódico* de cala capital, se convo­
que 4 la* personasque puedan conceptuarse con de­
recho para impugnar dicha solicitud, en la  intoli- 
genc.ia da que se accederá 4 la misiua, si dentro del 
rermmo de quinto dia, después del último anuncio, 
DO so reotabíecieae reulamsuiou en contrario.

Habana y  marzo i7  de 1875.—E l Sccrotai-io, Benig­
no Blanco. 9 lUniz

A r iE X C IA  G E .V E R A L  D E  X E G O flO S ,

DE KODRIGUEZ T  C“, 
l l e c ü l o t o s ,  e n t r e s u e l o . — M a d r i d .

Esta Agencia »s  esforzará en el mejor serv ido  ile 
aipudloB quo la honren con su canñanza, ya  sean 
Jliinicipiiis, Diputaciones, e idero , comerciantes, lü- 
(UiBtriali-s, agriouiton-.s, militare», marinos, capite- 
list a» y  paríiciilaros do tudas clases. A l ofucto flgn- 
rail enmo indiviijiioa (le Iii Agencia, abogados, m ili­
tare», coujcrciautu.», ¡uuploadu» y  otras personas do 
gr.iu crédito y  bourailez. qno prácticas cii determi- 
iimlüs asuntos, dc-sempuíisrán 4 satisfacción los se 
gociua qui» so sometan 4 an cuidíwlo.

Be geitiunará activamente la liquidación y  abon< 
do créditos cu la* ofleinoa públicas y  particulares, y 
la  ad<iuÍBÍuiaii y  venta en esta oapital de toda closo 
de efvotosy valores, pigtemwicntcs 4 la ^grianltu- 
ra. 4 la Industria ó al Estado.

También se cnrnrga la  Agencia dn hacer (jue s* 
rosuelTon oon prontitud y  buen éxito en todos loe 
centros oiloiaius los e8)>e(licul(-e y  las iustancias que 
su dirijan por la» uoriKiratione» y  particulares, por 
los ¡ndívidiios dul o.él'cito y  marina, las clases pasi- 
I-as y  por todas «quellas personas <iuo tengan asun- 
tu» de interés que ventilsr en Madrid.

La  Agciioia toma 4 su eui(Íado el C(.bro de alean 
en» en la  Oirecoiun rtu la Dt-iidu, Coja do D ^ ía ito », 
Gunscjo (ie Jtedciiuionoa y  EuganoUe» dol ;^ército 
C "ja deUltramar y  <Iuiu4« oUcinaa,

Ésta Agencia aspira, cou ni favor do! público, 4 
entender y  encargarse do toda clase de asuntos por 
insignificantes que iiorezcau. y  para ello ha acordad* 
(]nu uno dn sus Hooi'ia renga cl cuiuctido de contestar 
en ol acto 4 cuantas preguntas su hagan ó noticias so 
dosecn, asi meruatitiles como financieras, on todas 
las provincias du España L:> Agencia tiene el sofi- 
cieule tiúniero (lu empleado» para que los docojuen- 
tus ó inslaiicia* (̂ uu se lu ( ucargucu se hagan sin do- 
mora.

El público encontrar,', uu esta Agencia la  activi­
dad y  la huiirailoz (|(io tiene durouno 4 esperar de 
([iiioiics aspitau 4 bacersu digno.* ilu sus poderc»,

Las personas (luo nos favorczi-nu oon su cotiilanzn, 
so ilinr.rán con cari* 4 lo» Src». Rodríguez y  C7.. 
cali* (10 Roeolutos 3, CTitreaudo. (lorecba.

lloras (lo despacho do la Agencia, do nueve de la 
mañana 4 la» cjatro  do la tai-de, y  do siete 4 nnev(; 
do la nocluu

COMPASIA de alm acbnes  y  banco de 
. SAN JOSE.

SoüoHando D7 Heroed I.iendo so la  provea do 
rcvtiliuado» relativo» í  Izs aooiono» números 2,383 y  
2,381 (pie posos cu esta Gorapaul* ucimo heredera du 
sil henu.Tou D'.' CofiDOpoiou, iinr razuu du bibcisnle 
extraviado los orig;iiaÍ(-s, sz lia disiiiK-sto jmr Ja D i­
rectiva en seuisn dcl di:, cinco, se anuncie la soUci- 
tud (lo aquella por nuevo dius cuiisouutivos cq los 
periódicos de esta capital, para que cl que s » crea 
con derecho 4 inipuguarhi ocurra a veriliuarloa den 
tro (Í8 la dilación ; en la inteligencia que de no lin­
céalo. se aoceierá 4 lu jirotuusiuu de la inturesada.

Habana y mnrzo 16 de i875,—E l Soor.tario, Bcr- 
nai-dodellti sgo, 9 I9mz

GOMPASI.1 de seguros

G O IT R A  INCENDIOS
A PELMA FIJA.

S C O T T iS l! C O B IE R G U L

G L A S G O W  Y  L O N D H E S  

C A P IT A L  I £  2 0 0 0 0 0 0 I UbTnsiste^S;'*:
Agentes para la Isla de Cuba,

S I S  Y  O * . U lp r c í id c r c s  38 .

P r ^ A -T E H I jA

LA ACACIA.
de Mauuel Augusto Corest

En e»ta nueva iilatci-í», situada calla do S.m Mi 
guel n? 69, esquina i  Jlanriqne, li*y  con»t:intcmente 
un coniulctosurtiüo de picnduria 4 precius de factu­
ra- iv io flo  ̂ ne so desea us vender mucho j  sompla- 
cer 4 BUS dígnoi favorecedor!».

se Imre torta elote de coiupusicioncs. v  se compra 
oro, plata y  pi(tdras linas. 30 4mz

E s c o p e t a s  finas usadas, de 2 cañones y  car
chos uirgailos con la mayor precisión, desde 

4ó paso* hasta 60, 8U y  lUb pasos para rematar bien 
aves duras y  otros con im avú lm u is  Ó iiustos, para 
Venado; c»jas do 406 tacos 4’ 35 cent», v  otras m ole- 
ra», de rctmtns. se realizan. Calle dol Prado 112, atv- 
cesurla B, de 2 4 4 0 de 7 á 9 de la niafiunu.

4bn‘27

BOCADO DELICIOSO

B S F U á  DEI m
( SEA l'OAM.)

Tn inpjnr-invención del siglo, M ARAVILLO SA, 
ECONOMICA. Sugarautizi que L A  ESPUM A D EL 
M AR  luwc el i>aii y la  piistelorl* mejor, más llger* 
y  más (E ^ l lb lo  quo uu:dquiera otra levadura. No 
necesita lluevo», lecho. tS¡c., vbacoquo cada bañil 
do harina prortiizc* ouarcnca'llbra» m í»  do pan.

Mandaremos una us.ia du mnestra 4 cualquier co- 
moi-claiito que nos remita su direocion ó Instrucción 

G.VNXZ A  Co., 176 Duan*de ombnrqiA—Geo. 1-'. 
Slreet. N e iy i '’ork.______ 8 20mz

AVISO.
Cuido rjuslorníio gnu oral de la señora D »  Manue­

la fiiuitirso, heredera do sulcaltimo huo I». Josií Ra­
món López, gen>iito do la soc'eJart (le J  R. López

Í C?en liquidiu iun, oslablecida cu la  calle del 0 - 
ispo nV «5, mu enouentie en ht Decosidart do hacer 

saber al público quu estando h» referida Ihjuldaciou 
A uurgo du! (¡nn atisorib» y  dcl socio coinanditario J>. 
José llc'loya. sogiiu ouuvenio privado de 29 do di- 
üiüiiibre do 187.1 eleva-lo 4 (■seritiiri. publica en 8  de 
oiiei-o ilul eorrianic año, todei loa oobros que so ha- 
g:in pur illului aocii-ibii!, pur ('uali|!iiur eoneepto, ils- 
bcrún ir aulorizado» lo.s ilm-iim.uilM ó reoilios quo 
lo.» jusliliqiiim con mi lin .i. y  l,i d,-l mcni-imiado J>. 
José Bciiujz.— liaban*. 1? du mkrzo du 1875,—R. 
^ 9 I-g c^  ________________________________I.-) IfiliiZ

' cobre flEJO.
Se compra eu toilai eantlda-U-* v  loaic.W altru 

precio» (¡m- rn ninguna ol ía pavlu, Éu la calzad* do 
■Vives iiV |-2fi. o.»i|uin» S Figura». 3(1 17mz

AVISO.
Ilabióailuau disueHo jinr nuítuo ooíivenitdla «oeic- 

(liiil (jufl girah.n en e»t:v i>I.nza bujo la tinuu de J. I)(v- 
cnni|>(> y  C3. queda bcebu cargo da la  fábrica do dul­
ce L A  IN D IA  D- Manuel Poruns y  Petrn. ipio oomo 
aoelo ipio que era, so cuidalm d « lo» cobros, pagos y  
ventos ; ('Of:vudo desde este nnmioiitu de tom.nr parle 
eu la fabrieaeioti tlol dulce ol que suscrilje.—JoKqub 
Decampo. lo j<iniz

COMPAÑIA DE SEGUROS

CONTRA INCENDIOS
A  PRIMA FIJA.

R O Y A L
DS lilVSRVOOD T  DOX̂ DSSS.

C A P IT A L  i¿e 2000000! libras esterlinas 
Agentes para la  Isla de Cuba,

D I X  Y
___________ _____ _____________ M ERgADERBS 39,

F E U U Ü -C A IU IJ L  DE L A I5 A H IA  D E  L.k 
lU B A N A .

AVISO AL PUIILICÜ. 
D('bidu:nonte autorizada osla Cutnpafifa, avisa al 

público que duruuto el mus du abril próxiuio cobra­
rá e l Hete de las cargas qu- trasporte (jate ferro­
carril. eu oro, BOguu Uvifa, ó oon el reejirgo dol 12.5 
por 109, .1 so abuna on bllletos d~I Banco Español 
de lu Habana.

Regla, marzo 28 do 1875.—E l Administrador gene­
ral du ia Couipañia, J, N . Od'iardo. 8 36iiiz

SaSFASSA
DE

F O ÍIE ^ T O  Y  N i \ T O C 1 0 \  D E L  S L R .

Como pxcepoton de U  tarifa dn esta Eoijiresa y  
cou objeto (lufuuiiitar laa remisiones du sziVar y  
^ la rd iu n t» 4 loe estableoimieutos do Vuoita Abajo, 
d^de  el próximo mes de abril regirá para e l líete de 
esos dea artículos la tavif.r eat>ccral quo siguir: 

AGU.VEDiiíNTE EX rrr.vs.
Floto do una pipa..................................$1 ..
Idem (lo inedia ídem .................... . 2  ..
Idem de un cuarto Idem......................  !  ..

AZÚCAU B.V CAJ.tS.
Idnm doiinatijja................. . 2  ..
Idem du un e s tu c h o ... . . . . . . . ..............  I ..

ICEU £N SACOS.
Idear tionn aaoo de 8 ie ....................... 1 ..

Be advierte que ai los artículos citados se remiten 
con envases de distinta nlaeo que los refeiidos, pa­
garán su lletu por la tarifa general.

8e eutiondo (|iie aquellos fletes son en billetes del 
Banco EspaBo'í coni£> los do dicha tarifa general.

EL TELEGRAFO,
AGESCI.I GENERAL DE CITACIONES

I  nmku.
C a l l e j ó n  d e l  M o n s o r r a t e .

pr,ázimo 4 la calzada de Galiano.
Para el día lU ds marzo próximo querlará instala­

da Ksl.vimeva y  única Ageouia general de (útacio- 
lus. la cual tiene por objolo repartir oun toda exac- 
tit iu ly  en i-linéno» liuiupo posible, la » papeletas de 
outiurros, eilai lunes, cii-cularus do comercio, (luenia- 
zoiiea. Invitaciones para bailes, bautizos y  matrimo­
nio», carta», diligtínnias al campo, Ac., quo s e l *  
oontien ; para cuyo efecto cuenta con honrados d*- 
pcndlciitos montados yontuudidoa que se encarga­
rán ilu llevará sus (Urfcciones, bajo su másoxtrucha 
rcsiionsabiUdail. lude oiiinto so Iu« confie.

Tiempo liacn va  que su echa de múuos en ceta po-

S¡ilusa (.-ludmi un oaUblufliruienlo de esta especie.
[a»ía filio»■» no betnos tenido «cuieo noa {rdiM tico 

e l reparto papóloto.s db «atierros T o t tM c i*
tftclourfl, &o., y  el autor il<» esta poneamiento creo 
alcívuzftr ricL pdbUco HM>aua su protícolono 
buen aeoícimlfnto por la w^uridad iiuo le ofrece ds 
llonar cuiuplíd&meule todas cuantas ullígenclss s» 1«  
eoiifisn, y  iimy Of*pccialiuonlo pruzucte ijue la repar* 
t;oioa clrt prvpclflfM di> entierro se hará con sutnn 
exactitud y avtUiilad, duvolviendo respaldados los 
que nrewnt'^D inconroníonto^. A  todas Ivoros do! dia 
T de la nocltiá BoroeUien draonoa, para cuyo efeoto 
la casa consorvard oueemliiia on la pcorra una faro­
la  y  porennasBonts iiabri un dependiente que ios 
cnlitilla. También se encar^ard í¿L TELE G RA FO  
do dilíjireneiaa al campo, y  siempre tendrá buenos 
caballos dispuestos á salir para cualquier puuto de 

Xslai ofreciendo en cIlaA loe mistuos {garantías que 
todos sus oparacioiioe. ¿Sus precioe serán todo lo 

m od íi» posible. 3ú Smr

J i O i í D l X  Y

EN LIQUIDACION.
Be vcrulen lo» espaciosos almacenes de esta socie 

dad, coa sus exteusos muelles, carrileras, embarca­
ciones, (Ultra estas, el vapor costero CARDENAS, 
(lotaoion de brazos, animales y  demás que contienen. 
Para más potmeiiurea. ocúrrase on Cárdenas a l es­
critorio de la liquidación on el mismo establecimien­
to ó 4 lo » liquij.adore» adinntos, D. Antonio Cara­
go! en dicha ciudad, ó  V. (juintin de Torre en la  de 
la Habana; eu « I  concepto quo solo se ailmiten pro- 
liusicáoiioaiKirc! todo, ron exuopoiou del vapor CAR 
D ENA 8 , (iHo on cuso do convenir, se veniíerá eopa- 
rartasivnlo. TnuibLen se venden once manzanos <Í» 
terrcJio ou las iniuodiacioues dcl furro-carril en Cár­
denas; diez y  sieto y  medio solar*» eu 1a misma ciu­
dad j  oomo cuarenl.1; y  oinjo caballerías de tierra, lA  
mayor parte luonto firmo, en las baoieartas (le Cau - 
Uso y  ^ lana, por e l Oranadillu, Sagua la Chica.

C.irdcniis, iubrero i.5 de H75.— Loe LUiuldadore». 
___________________ ________________________30 21f

MILICIAS.
r ^ S o  facilitan v  ad(uitcn snstitutos,
Calle de TACO N n. -í, esquina á Empedrado.

30-il m

Se solicita una señora para encargarse de la  odu- 
caciou de do» sofioritas, on punto de campo, 

Pata m is pormenores, uu el hotel Perla do Cuba, 
Campo «lu Mane,________  i-Jmz

Habana, marzo 
*4 Olann

17 de 1875. -E l Sab-Dueetor, J*- 
30bi>r7niz

AVISOS
H abiendo cesado los motivos, ágenos 4  mi voinn- 

lad, (lue impidieron la  construcción dolos 
nuevos muelles de Luz. convooo 4 los que
hacurfce cargo de diebu obra,’ por m i cuon 
que, entecados dal plano y  coadicionea, pm

uta, para 
ledan ha­

cer sus proposiciones, que so presentarán en pliegos 
oerrados. en ol(?8critono de la  Empresa de Vapores 
Españoles Correos de los Antilla», Son Ignacio 56, 
dondo existen los datos uuceeanos : en e l concepto 
d eq iie los  referidos pliegos so abrirán 4 laa do«e del 
dia IV do abril ptSxímo, y  que se aceptará la pro­
posición más oouveniento, 4 ral eleccioB.

Habana, 18 do marro de 1375,—K. da Herrera.
1 1  19nu

ARK[AND,SFETH&C:
Han tr.tsiarlado su escritorio ú la calle de 

(liib u  II" 98, esquina A Muralla. 
_______________________________________  SObpl.ímz

GOMFOSTELA 20.
So ndizúteD y  f^ l í t a n  a U£ Ututos paniTmlicíuso^ y 

bomboroB on cacdp&Qa .
A  lo9 suoti tutos so !os pMo tods flubsistenei» 

mientras no oou colocodo» ; y  á loo auotitniafio bo loo 
jg^orantina los sustitutos.  ̂ 6dpb‘,“Jm3J .  TORRES Y CP.

O B U A P IA  10.
Dslúos ‘mi-ortadoree par»toda  l »  isla (i*  u  ooaocii.

Ulnobra de la Corona.

BAL ¥ COaPA^A DE AMBERES
3T óe acrertlialoh v "  ui

TINTO Y A I.K f.i.A , 
l y M a r c a  T O B R E S .

-.-a p pa-j oa,y* c a b 'ia  es de 30 garratoaa - 
(.nano* de alud* eatsrnó aoablda7ganafi>nM. '

l aSn abiñ 17 iíT4.
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HAPANA 29 DE MARZO DE 18?5.

LA ACCION' DE LA JUSTICIA.
Una do las condiciones indisponsables de 

!a justicia para que produzca saludables 
efectos, ea que 8u acción sea rápida y nl- 
caiieo á todas partes. Esta condición, in­
herente á In Justicia considerada en abs­
tracto, tie'ne por precisión que eiperimcn- 
tar modifleaciones en la práctica, porque la 
administración da justicia, como todo lo 
hum.ano, está expuesta á errores y para 
evitarlos necesita someterse á procedimien­
tos que la ilumhion, y que ítm cuando á 
veces retrasen su acción son preferibles á 
las tinieblas del error ó á las vacilaciones do 
)a duda.

Es casi un aiioma de iloreebo, que vale 
más dejar Impunes los delitos do cien crimi­
nales que castigar á un ¡nocente: y de aquí 
nace la tramitación oa ciertos casos lenta 
que los trlbnnaico re ven precisados á em­
plear para adquirir la prueba plena ú el 
convencimiento íntimo de la persona autora 
del delito, asi como quo al íln sea absuelto 
el que la opinión pública señalaba unáni­
memente como delincuente.

Es evidente también quo la administra­
ción de justicia, por su naturaleza huma­
na, está sujeta A e:imblos y modificaciones 
según las époc.as y las circunstancias, por­
que aún cuando la nocion del derecho sea la 
misma en todos ios tiempos y lugares, como 
emanada de la idea de Dios, loa códigos es­
critos, que c.atáii hechos por los hombres, 
tienen por precisión quo resentirse de las 
Ideas dominantes, do las costumbres, y 
hasta do las preocupaciones de cada país y 
do cada época: cu una palabra, nunca pue- 
■ten ser peifecloa ui aplicables en todas par­
tes y en todas "i'a.siones. l ’or eso vemos 
que actos que ni ciertos códigos estáu defi­
nidos y castigados como crimines, oa otros 
Apéoaa estila considerados como faltas le­
ves, y hasta en un mismo país en la suce- 
eion do los tiempos se ha operado el luismo 
cambio, á la vez que actos que on épocas 
remotas no eran considerados como faltas, 
esfán definidos entro los delitos de loa códi­
gos modornos.

Si existen estas vnrliiciones on la califica­
ción y castigo do los delitos, quo es lo esen­
cial y lo fundamental, coa mayor razón de­
ben existir o;i lo.s procedimientos, según 
.bus épocas y ¡as circunstancias. Sería por 
tanto querer un imposible el pretender que 
aquellos fuernii inmutables, aún dada la 
existencia de un código escrito invariable.

No es nuertro ánimo entrar en el oxámon 
lie caál fl código más afuslado ú los in­
mutables principios del derecho, ni Aáleí 
800 los procedimientos más ú propósitos pa­
ra hacer rápida y eficaz la acción de la jus­
ticia. Esto noí conduciría á un análisis de 
todas las leyes couocidas y á una disertación 

 ̂ illosóflca, para la que además de la eompe 
tpncia de que c.irecemos. serian necesarios 
muchos Toldmciis.

Nuestro objeto es otro ; es probar que don 
tro de las leyes existentes, dentro do loa ac 
tuales procedimientos empleados para la ad- 
minietradí» do justioia, sin alterar en lo 
más mÍDiovo unos y otros, hay medios más 
ó mópos r.lpidos de hacer eficaz la acción de 
aquella, y quo ilebén emplearse según lo 
aconséjenlas circunstancias, concretándo­
nos cspeciaiiuciite .á esta isla.

En cireunstaDeias normales, cuando la 
paz reinaba en lodo el territorio de la provin 
ola, cuando el órden público y la seguridad 
individual estaban garantidos on toda su 
extensión por el respeto .á las leyes civiles y 
poiiticas, y por la fuerza pública, ocupad» 
exclusivamente do su conservación, basta­
ban los tribunales ordinarios, funcionando 
reguiaimcnto dentro do la órbita do sus res 
pectivas atribuciones, para reprimir y cas­
tigar todos los delitos. La misma estadísti­
ca criminal regalaba el número de tribuna­
les y magistrados ueceaarioa para la expedi­
ta acción de ia justicia.

Sin embargo, aún reinando la m<ls com­
pleta paz y aiu que pudiera decirse quo el 
órden público peligrara,,ha habido épocas 
en las que el incremento repentino de cierta 
clase de delitos, lia obligado .á la Autoridad 
Superior de la isla lia adoptar medidas ex- 
trrordinarias para ponerles coto, ya porque 
BU frecuencia entrañaba un peligro próximo 
6 remoto para la sociedad, ya también por­
que la acción de los tribunales ordinarios no 
era bastanto enérgica paro reprimirlos por 
su número ó por la lentitud de los procedi­
mientos empleados, y de los que no podían 
separarse sin faltar á las prescripciones le­
gales.

Cuando vino á encargarse del mando déla 
isla el general Tacón, loe delitos de robo, 
homicidio y prcvarlcaciou ascendían & nna 
cifra espantoso, y las circunstancias en que 
se cometian eran de las más escandalosas. 
En mitad del dia, en las callea más céntri­
cas de la nabana, era asaltado el pacifico 
transeúnte para robarlo, costándole á veces 
la vida el oponer la menor resistencia; des­
de el anochecer no babia nadie que se atre­
viese & salir á la calle no siendo bien arma­
do y acompañado, y aun así no era raro que

tuvioso que sostoner un singular combate 
con bis cuadrillas de ladrones y asesinos que 
campaban por su respeto en toda la ciudad. 
En las rasas no estaba mejor garantida la 
seguridad Individua!, siendo necesario el au­
xilio do llaves, trancas y cerrojos, quo bas­
ta entóneos 80 habían desconocido para guar­
dar las habitaciones, Los tribunales no po­
dían dar abasto al cúmulo de causas crimi­
nales quo se iniciaban todos los dias : y la 
lentitud con quo por necesidad toniau quo 
proceder en proporción de los muchos asun­
tos quo embargaban su atención, ora causa 
de la impunidad do muchos de ellos, y esta 
do su acrecentamiento prodigioso. Uiiíaso 
á todo.s estos males la aglomeración de idei- 
tos civiles producidos por los llamados jiica- 
pleitos, polilla que se habla iutroduuldo en 
los tribunales para promover y enredar liti­
gios.

Comprendiendo aquel Ilustre general que 
era indispensable una medida enérgica qua 
remodioEO tan crítica situación, y no vaci­
lando en sacrificar las formas asnales ála 
salud del pueblo, suprema ley do todos los 
estados, cometió á los consejos de guerra el 
cenocimiento do aquellos y otros delitos, sin 
perjuicio do adoptar además cuantas dispo- 
slcloncs gubernativas creyó eenvonientes pa­
ra cortar el mal del raiz con toda energía. 
Los hechos vÍDÍeron á demostrar cuán acer- 
t;ido estuvo aquel gobernante , pues toda la 
isla recuerda con gratitud la época do su 
mando.

I ’oálcriormentu , cu tiempo dcl gener.al 
Lcv.sundi, volvieron á reproducirse con al­
gún exceso aquellos delitos y qderaáa el do 
la vagancia, y volvieron también áadoptar- 
80 con fruto las medidas extraordinarias 
que las eirounstancius exigían, con aplauso 
do todas las personas de órden.

Hoy, á consecuencia de la guerra, se ha­
lla toda la lelaeu estado do sitio, funcio­
nando los consejos do guerra, ú. quienes es­
tán cometidos los delitos de iuccudio, robo 
á mano armada y otros; y boy mas quo nun­
ca, por el género de guerra quo sostenemos, 
son neceearíAS las medidas gubernativas, 
]ue en épocas más normales quo la presente 
so adoptaron para ostlrpar ciertos delitos.

Ei carácter quo ha tomado la guerra de 
un Inmenso bandidage; la fundada sospecha 
de que mientras quo en los campo,s los in­
surrectos rolran, iucendiun y asesinan, en las 
ciudades y en los poblados so conspira más 
ó ménos abiertamente en favor de la insur- 
tecion, ya facilitando recursos al enemigo, 
ya noticias de nuestras operaciones, ya tam­
bién biriomlo on lo posible nuestro crédito, 
son In causa de que ciertos delitos, en la apa­
riencia comunes, envuelvan el carácter más 
gravo de crímenes do alta traición , y exijan 
medidas extraordinarias y enérgicas para 
reprimirlos. Por eso creemos que además do 
1.18 d ‘l;t03 que por su naturaleza están ya so­
metidos á los consejos de guerra, debían estos 
eniemler también de todos cuanto.? directa 
ó indirectamente se rozan con la insurrec  ̂
clon.

No haco muchos dias quo algunos sitieros 
dcl “ Toríbio” se hicieron sospechosos do 
üStar en connivoncla con ol enemigo para 
desorientar á los Voluntarios quo sostuvie­
ron la acción dcl “ Podroso.''

El miércoles último, según participamos á 
aucstroa loctores, nuestra celosa policía 
sorpronihó iufragantí á un individuo en el 
acto do contar ;il,2ÜO pesos eu billetes fal­
sos del Ilanco Español; y aún cuando este 
delito en la apariencia es de la categoría de 
los comunes, tiene tal trascendencia é im- 

^portaiiela.cn las circunstancias actuales y A 
causa de las especiales que lian mediado en 
é l, que exige un pronto y onórglco castigo, 
más breve y más fuerte del quo puedan im­
poner los tribunales ordinarios.

Va dijimos, al aminci:ir la captura de 
aquel criminal, que era uno do los quo es­
tuvieron complicados en la falsificación de 
dichos billetes intentada cu Alemania y de 
la que so descubrió aquí el año último. jCó- 
mo 68 que se hallaba libro hasta el puntó de 
poder dedicarse nuevamcDto á su criminal 
empresa f Si ontóuces se le hubiese aplicado 
oportunamente el condigno castigo, seria 
posible quo hoy roincidlera do nuevo 1 Estás 
reflexiones dán que sospechar naturalmente, 
quo ó por los procedimientos ordinarios pu­
de sustraerse fácilmente á la acolon de la 
justicia; ú que la criminal empresii era vas­
ta y tenia un fin á más de criminal politice, 
favoreciendo al individuo en cuestión las ra­
mificaciones quo tenia en el extranjero.

No debe pordorso de vista que hoy los bi­
lletes del Banco son la única moneda circu- 
lanté do la isla, y que atacar el crédito de 
aquel establecimiento es herir de muerte el 
crédito de todos, ol crédito nacional. La fal­
sificación do billetes en grande escala y su 
circulación por individuos que tan fácllmeu- 
toban eludido la acción de ia justicia, su­

pone algo más quo una empresa de crimina­
les ordinarios; y como no puede ponerse on 
duda quo loa emigrados insurrectos de los 
Estados Unidos fundan todas sus esperanzas 
on la ruina do nuestro crédito, porque así 
!o han proclamado on todos los tonos en sus 
poriódicos, DO es temerario sospechar que 
esa criminal empresa roconoce además un 
fin político de alta traición , como no es te 
merario sospechar y está on la concioncia de

FO LLETIN . (IC,

L & U U A ,
P O R j ! O T £ R O D E L F O S .

P íitc .)

F f e l l N A X D O .

A la ilON'KA INMACULADA DB LA HARINA 
espaSola.

f  CoKiinúa. )
Acordóse dol niño Mauricio, de aquel niño 

qns tan extraordinaria impresión había cau­
sado en su alma, á quien durante algunos 
momentos había amado en secreto, y dquien 
había condenado ni olvido por consideracio­
nes de alta importancia.

Mauricio babia sido su primor amor; pero 
un amor ignorado del mismo quo de aquel 
{•a objeto. Un amor sin correspondencia. 
Amor'melancólico, como fíor solitaria que 
abre y extiende sus pétalos, y lanza sus ex­
quisitos perfumes, allí donde no hay unos 

’ ojos que puedau admirar su belleza, ni nn ol­
fato qne pueda aspirar con delicia oí aroma 

, embriagador do su hálito.
\ Aquella flor se habla marchitado, falta de 

calor y de vida.
Pero aún conservaba algo de su exquisito 

j perfume.
JI —QuésÜencioso estánuestro amlgol—dijo 
^ d e la id »  al contemplar Ja taciinrnidad de 
'íFornando.—iPionsa V. acaso en el combate 
'del Callao!

—No, condesa; pero pienso en otro com­
tete.
1 En otro combate!

—Si; on el combate dol alma.
—/,Cómu7—preguntó el conde—¿Se onun 

uia algún otro combate?
—Fernando habla del combate del alma- 

observó la Condesa.
—En ol que mucha? veces suele no haber 

enemigos—dijo Lauramirando á Fernando.
Fernando sospechó comprender la alu

siuD.
—Este 08 un misterió quo neceaito aclarar 

—se dijo á sí propio
—Pero ¿qué combato os ose de que hablan 

ustedes?—interpoló la condesa.
—Señora—dijo Fernando — del combato 

del alma con sus proplae pasiones.
—Digno de ocupar la atención do un filó­

sofo-observó el sacerdote con apacible mo­
destia.

—Y  no de un jóveu marino on el presente 
momento—agregó la condesa riéndose.

—Tiene razón Adelaida—dijo el conde.— 
Olvidemos ahora toda especio de combate, 
sino es el que vamos á trabar cou este sucu­
lento pastel, cuya masa perfectamente tos­
tada, promete ser exquisita.

Todos celebraron la ocurrencia del conde.
La comida terminó en medio de la más 

cordial alegría.
El conde, llenando su copa de espumoso 

champagne, brindó:
—Por los valientes marinos que tan alta 

dejaron la honra de España en ol océano Pa­
cifico—d'jo con sentida expresión.

Fernando cuntestó al punto brindando:
—Por la nobleza babnúera que tan adieta

ha sido siempre álaa glorias de España! 
El padre Mauricio á su vez agregó:
—Por Mendez Nuñez y la herólca Galicia!
Ei sacerdote era dcscei diente de aquella 

noble provincia. El honrado artesano á 
quien debía la existencia, era gallego, y de 
aqnellos gallegos qne jamás pueden olvidar á 
BU pueblo, porque el santo amor de la pátria 
arde siempre vivo y perenne on el corazón

todos los leales quo losmaucjos quo so ponen 
on práctic.n para hacer subir el oro recono­
cen el mismo origen.

Un crimen de esta naturaleza so salo de 
todas las condiciones ordinarias y exige un 
pronto y ejemplar castigo , sino so quiero 
que la impunidad , ó ol retraso do la pena 
aliente á los demas secuaces á proseguir on 
su criminal Intento, llevándonos á la ruina 
quo meditan.

Ocurrencia.
Ayer domingo por la mafiana una turba 

do gente, al parecer decentó on cuanto á su 
traje, so entretenis on molestar con bromas 
y hasta silbidos á algunas señoras do las 
muchas quo transitaban por la plazuela de 
Santa (,’lara terminada la procesiiAi que sa­
lió dol Espíritu Santo. Reconvenidos por un 
señor teniente de saivagu.ardlas insistioron 
luego en eu grosera obra y dicho señor de­
tuvo A dos do ellos en vista do lo cual los de­
más se agruparon como para defenderle, pe­
ro desaparecieron cu.il por encanto al acu­
dir fuerza de Policía. Lo.? dos detenidos fue­
ron conducidos ,á lugar seguro y esperamos 
que .?iu oousiileracioii alguna, segiui su cul­
pabilidad sean severamente escarmentados, 
p-.ira ejemplo de los que toman por ocasión 
los sagMiios aero? para h.icor alarde do su 
mala educación, de su irreligiosidad y de su 
alinidad cou los enemigos do las instituclo- 
ucs ])iitriaa. Aplaudimos el oportuno y enér­
gico proceder dol citado señor teniente, cu­
yo nombre ignoramos, y deseamos que en­
contrando imitadores siempre que ocurran 
desmanes como ol citado sean castigados Ins 
necios y desalmados que los cometan.—E? 
preqiso aplicar fuerte correctivo á los per­
turbadores del órdou que hacen caso omiso 
de las declaraciones de la prensa y olvidan 
el respeto que deben á la nación, á la reli­
gión, H la sociedad y á la ley.

Ketrnclario ii.
En La Bamiccíi T.simñola de Santiago do 

Cuba se ba publicado la siguiente que tras­
cribimos, honrosa para los sacerdotes que la 
fipnau, pues honroso es reconocer un error 
y confesarlo para pública satisfacción.

Dice el oserito aludido.
“ l'n sagrado deber do conciencia y de in- 

meuaa gratitud á Nuestra Madre la Iglesia 
Católica á la par que el cumplimiento do un 
precepto emanado de la Santa Sede Apostó­
lica, son los poderosos motivos quo nos im- 
pulsiin á declarar públicamente con toda la 
efusión do nuestra alma, que si hubo un dia 
desgraciado en que nos apartamos del cami­
no du la justicia, prestando obodionciaal 
l ’bro. D. Podro L'orente, quo auticanónica- 
meate asumió ol gobierno y administración 
de esta Diócesis, por fortuna buho otro on 
que la gracia de Dios iluminó nuestro enten- 
diraionto con la verdad y movió nuestro co­
razón al arrepentimiento. Pública y notoria 
filé nuestra falta; y deseando reparar, eu 
cuanto nos sea posible, los daños que haya­
mos podido ocasionar, confesamos que nos 
arrui>entimoa cou sinceridad de toda parti­
cipación que hayamos podido tener en ol la­
mentable cisma de este Arzobispado, y nos 
retractamos de todo lo quo pudimos decir y 
bacer on su favor. AI mismo tiempo nos com- 
placomos eá consignar que reconocemos por 
Gofo y Cabeza visible de la Iglesia Católica 
á la Santidad de nuestro amantisimo Padre, 
el inmortal Pío IX, de cuyo centro de uni­
dad nunca fué nuostro ánimo el separarnos; 
y por legitimo Gobernador de osta Diócesis 
al Sr. Cauónigo Doctoral de esta Santa Igle- 
si.'« Metropolitana Doctor D, José Orberá y 
Carrion.

Santiago de Cuba, marzo 11 de 187ó.— 
Juan Ji'sé Bonnallé.—Ismael .losé Bestard. 
--Valentín Pastor.—Juan Luis Solellac.— 
,Juan do Dios Portuondo.—José Alvarez.— 
José Caridad Acosta.—Andrés Ramírez Co­
bos.—Séverino Alvarez.—Manuel Serrano» 
Jaén.—José Tomás Chamorro.—Pedro Gar­
cía Viejo de Torres.”

Sabemos que algunos otros eclesiásticos 
de los pocos que quedan de los que se adhi­
rieron al cisma están dispuestos á hacer do- 
ciaracion como la anterior. Sean acogidos 
en ol redi! y la gracia del cielo persevero en 
ellos.

Uu |>nso iiisis y se habn l sa lvado  el 
en ferm o pobre.

( Do L d  JlandertxEt^TiohK,)

Nadie ignora el gran escollp que eu esta 
ciudad so traga los pequeños ahorros y la 
gran sima en qne so trandím las modestas 
economias de los pobres que de la Península 
vienen á ella on busca de fortuna.

Por propia y dolorosa experiencia saben 
todos lo muy cara que aquí está la vida or­
dinaria , y que casi rayan en lo fabuloso los 
gastos do toda especie que origina una corta 
enfermedad.

Ni al ménos avisado so oculta, lo grande 
mente expuesto que so halla en este tropical 
clima, á mil y rail enfermedades, el pobre 
europeo que á él acude, y los muchos que 
mueren, más por falta de medios para una 
bui-na asistencia, que en fuerza do su mal.

Y  si esto 68 asi, como á todo el mundo por 
desgracia consta, jqué obra más meritoria 
quo procurar poner remedio, cada cual á 
medida desús facultades, á tanta desven­
tura?

Ninguna.
. Solos y desan^arados, sin nadie de su fa­

milia quo les asista en sus crueles enferme­
dades y lea consuele en an.? angustiosas trl-. 
bnlacinnes, y pensando acaso pasar á la 
eternidad sin oir á su madre, llamar á su 
hermano, escuchar al primo, ver al amigo 
ni despedirse do su adorada prometida por 
quien acaso haya emprendido viaje tan lar­
go y de toda ciase de peligros preñado, se 
ven ni enfermar , ante esta tremenda dis 
ynntiva, ante este terrible dilema, ó al hos­
pital , ü á consumir en mercenarios servicios 
y breves dias, Jos ahorro? allegados oa mu­
chos meses, en años seguidos quizá, cou 
gran acopio de sudores, fatigas, y privacio­
nes sin cuento.

Cuba DO tenia ayer ni un montepío , ni 
una casa de salud, ni siquiera una sociedad 
filantrópica, aunque esta, según, uu gran 
pensador no sea «itfs qw, la moneda falsa de 
la caridad, empero, caridad al fin.

Iloy ya tiene unas solicitas y tiornas her­
manas, unas madres cariñosas, unas Sier­
vos do María, que asistirán esmeradamente, 
grátís y á domicilio, á enfermos de ambos 
sexos en toda clase de achaques, ya se re­
vuelvan en miserables chozas, como el por­
diosero , ó habiten soberbios y suntuoros pa­
lacios , como los potentados.

Si la familia del aquejado os pudiente so­
lo viene obligada á dar á este nuevo áogel 
de caridad la misma mesa que ella disfruta; 
si los consortes del doliente ni esto pueden 
hacer, ella se proporciona su sustento.

j  Qué más baria nuestra propia madre si 
tuviéramos la dicha de que rodeara nuestro 
lecho, los que tenemos la desgracia de ver­
nos de ella separados por mil quinientas le­
guas? ¡Nada!

4 Pues qué? j, llevarán on vano la tierna 
denominación de madres?

So ha dado el primer paso para aliviar al 
enfermo pobre; falta no obstante el segundo.

Tan grande *1)00611010, se debe á múltiples 
diligencias, dilatados desvelos y no cortos
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desembolsos do nuestro Vicario Capitular 
D. José Orborá: empero no es ello snflcicnto.

4 No pudría esto bondadoso señor coronar 
gloriosamente su obra con un pequeñísimo y 
nada costoso esfuerzo ?

Nosotros vamos á pormitirnos fadioar el 
cómo.

Si tuviórtunos su autoridad y representa­
ción , lo haríamos, mejor dicho, lo hublóra- 
inos hecho ya.

Nuestra ciudad encierra muchos hijos de 
la condal Barcelona: ello.? podrían informar 
con una autoridad de qne nosotros careco- 
mos, los Inmensos beneficios que en la her­
mosa cuanto industrial y práctica capital del 
I ’rinclpado produce una institución allí acli­
matada y quo los daría Idénticos, al á la au- 
tillana ciudad del Apóstol se trasplantara.

Hay allá multitud de florecientes socieda­
des , que llevan la advocación da algún san­
to, regidas con una severidad catoniana y 
una escrupulosidad, que parece nimia á pri 
mora vista, empero que estudiada convence 
á quien la examlua de quo ella os la que da 
la oxhuberante vida que gozan tan cristia­
nas sociedades.

Las agrupaciones son varjas. A  nadie em­
pero 80 permite entrar más que on tres de 
ellas, para evitar que uno so finja enfermo 
por codicia.

Por 1.a corta cantidad de una peseta men­
sual , 80 da al contribuyente médico grátís 
y tres pesetas diarias miéntras la prescrip­
ción facultativa le tenga en cama ó sin salir 
de su casa.

De modo, que con nueve pesetas diarias 
que el afiliado á tros sociedades reúne, allí, 
que la vida no es cara, subviene no solo á 
lus necesidades de su enfermedad, sino á las 
de toda su familia.

Dos hermanos, que asi so llaman los coU' 
gregados, están obligados á hacer dos visi­
tas diarias al doliente, y si le encuentran 
trabajando, ó nele hallan encasa, pierde 
no solo la obvención de aquel dia, sino la de 
toda la eofarmedad, incurrieudo en la pena, 
que inexorablemente se aplica, de ser echa­
do do la congregación, sin que jamás pueda 
volver ú ingresar en ella ni en ninguna otra 
BU similar.

Para que ni en parte pueda hacerse iluso­
ria esta pena, no se paga la subvención al 
enfermo hasta haber muerto ó haber termi­
nado la enfermedad, y para quo durante ella 
pueda adquirir que en su dolencia necesita, 
con solo presentar cortiScado do su pertenen­
cia A la sociedad ó sociedades hay espende- 
durias que le adelantan en especie cuanto 
pide.

Al presentarse á cobrar debe ir provisto 
do un cerEificado del médico de loa dias que 
ha estado enfermo y do haber necesitado y 
recibido asistoncia facultativa; y otro de sus 
coasooiados de haberle hallado on casa y siu 
trabajar todos los dias de su enfermedad. 
Sin ellos es responsable el tesorero de cuan­
to le entrega.

Para que pueda podlr y alcanzar los auxi- 
iios pecuniarios y facultativos do la socie­
dad, su enfermedad no ha de ser adquirida 
voluntariamente como en riña, duelo, oto., 
ni de las que provienen de actos inmorales 
ó á Dios ofensiva, como las venéreas y o- 
íras.

Cuarenta mil obreros encierra Barcelona: 
ain temor de ser desmentido aseguro que 
treintay ocho mil estáu inscritos en sus lis­
tas.

Esto si se atiende á qne los hay cantona­
listas, federales, unitarios, radicales, pro­
gresistas, unionistas, moderados, alfonsinos 
y carlistas, elementos que por su hetereoge- 
neidad os muy dificil su federación, babia 
muy alto de su bondad y pregona en alta voz 
su utilidad, excusando nuestros elogio? quo 
forzosamente hablan de parecer pálidos ante 
tan elocuentes hechos.

Estando—como estamos—firmemente per­
suadidos do su iumonsa conveniencia, por 
demas es que afirmemos desear vehemente­
mente sn ensayo eu esta población. El quo 
lo lleve al terreno de los hechos verá su ca­
beza orlada con brillante diadema tejida con 
las bendiciones de los pobres enfermos, co­
rona quo vale más que la del más poderoso 
monarca, y que ni el huracán de tas rovolu 
clones, ni las tempestades sociales podrán 
jamás arrancar do sus sienes.

Si con nueva pesetas no pueden cubrirse 
las atencioDes tudas do un enfermo en Cuba, 
elévese á 2 pesos la cuota mensual y asi po­
drían pesetas ser sois las qne á nn enfermo 
darse podrian, y con tres sociedades reuni­
ría 18 diarias.

Las referidas agrupaciones se rigen por 
sabios reglamentos, oscrupuloaamonte obser­
vados, y á ello se debo el quo muchas de las 
mismas pasen circulares á sus inscritos rele­
vándoles de su cuota mensual por dos ó tres 
meses, por poderse cubrir holgadamente du- 
raute ose tiempo las atenciones, con lo eu 
cala existente.

Hemos visto y estudiado varios de sus re­
glamentos; hoyno tenemos ninguno y por ello 
hemos hablado do memoria en la referencia 
de este articulo.

Nada más fácil empero que proporoioaáf 
selos todos, puos se dau con profusión al que 
los pide.

M. Puci/ 0  y  7>lairal.

L a  nrtitud de l G abiaete in^K-s cii 
la  Conrcrcncia de Bruselas.

de los hijos do aquella leal provlacia de Es­
paña,
• —El último brindis!—dijo Adelaida con 
amable sonrisa.—l ’or nuestro' amigo Fer­
nando!

—Que lo veamos almirante do la marina 
española—agregó el conde.

—Gracias, muchas gracias, señoree—dijo 
Fernando coa satisfacción indecible.

Todos se pusieron de pió. La comida ha­
bía terminado.

PuSanm al salón principal de la casa.
ün criado entró trayendo una bandeja de 

plata con seis tazas, una cafutera y una azu- 
carora del mismo metal.

El perfumo delicioso de un aromático cafó 
se esparció por la habitación.

Fernando bobia á sorbos el delicioso café.
Miéntras bebía miraba ulteruatlvamonte á 

Mauricio y á Laura.
—No puede ser!—pensaba Fernando. En 

el rostro do ese sacerdote está pintada la 
honradez más leal, y la más escrupulosa vir­
tud. En el rostro de Laura la más candoro­
sa inocencia.

—Pero aquí hay uu misterio—agregó el 
jpven marino, al colocar sobre la elegante 
bandeja.la taza on que se babia servido oí 
café.

El conde invitó á Mauricio y Feruaudo á 
dar un ptuoo en cocho.

Mauricio se excusó alegando ocupaciones 
perentorias,

Fernando aceptó.
Pocos momentos despae.s el coche de los 

condes de San Gabriel corría por la calle de 
Cuba en dirección á la Punta.

Estamos on el palacio de la marquesa de 
Montenegro.

Aunque solo hace pocos dias dimos núes 
tro parecer sobre la diplomacia Inglesa, co­
piamos , sin embargo, el siguieato interesan­
te articulo del Carreo de Ultramar en que se 
confirman los conceptos qne entonces omiti­
mos :

Un acontecimiento que ha llamado alta­
mente la atención en los círculos políticos, y 
muy particularmente en Berlín y on Vien% , 
en donde ha causado una profunda Impre­
sión y dado lugar á comentarios do distinta 
naturaleza, es la  negativa formal expresada 
por el gobierno británico, do tomar parte en 
la nueva conferencia que ha propuesto el 
gobisrno del czar se tuviese on San I ’oter?- 
burgo, para acabar de arreglar definitiva­
mente las bases de su proyecto do regulari- 
zaclon de las leyes de la guerra, á fin de que 
se elevase á la categoría de un tratado in­
ternacional ouropeo entre los grandes poten­
cias y los Estados secundarios que tomaron 
parte activa ó pasiva en la conferencia de 
Bruselas.

Sin detenernos á examinar toda la fuerza 
y validez de las razones expuestas en pleno 
Parlamento por el primor ministro de Ingla­
terra para excusarse do tomar parte en la 
proyectada conferencia, debe de suponerse, 
y suponemos que han de existir otras razo­
nes más poderosas, ocultas y secretas, que 
Mr. Disraell se ha guardado de decir, por­
que quizás son de tal naturaleza, quo no 
conviene divulgarlas, por pertenecer á la al­
ta política. '

Es an hecho inoontostabio que la Gran 
Bretaña, durante los largos año? del minis­
terio anterior, se ha hallado en una completa 
abstracción, y no ha tomado parte activa en 
la) varias cuesHonca europeas quo se han 
promovido durauto estos últimos tiempos. 
Esta misma abstracción la ha hecho recelosa 
y prudente, y la grande armonía que reina 
entre los gabinetes de las potencias del Nor­
te , ha contribuido mucho á quo se aumen­
ten BUS recelos; y de ahí esos tristes presa­
gios qne el jefe dol gabinete inglés ha hecho 
oir repetidas veces, sobro los futuros males 
y catamidades que amenazan á la Europa, 
augurios funestos que, soguR 61, deben rea­
lizarse en breve.

Los Ingleses que, en un principio, cuando

La marquesa está encerrada en su habi­
tación.

Oaspar está sentado frente á su madre.
En un rincón de aquel aposento se halla 

también la negra, que nuestros lectores co­
nocen con oí nombre do ña Dolores.

La marquesa habla y gesticula con ade­
manes furiosos. Después de haber endere­
zado á su hijo una tremenda filípica, en la 
que DO escasearon los epítetos do estúpido, 
necio, tonto, y otros de esta jaez, á que era 
muy aficionada la insoportable marquesa, 
agregó como por vía do consuelo:

—Todo esto que te he dicho, justamente 
irritada por quo á tu estupidez debemos ol 
quo Laura no soa yá tu esposa........

—¡Pero mamá, por piedad!—interrumpió 
el pobre Gaspar.

—Calla, y escucha lo que te digo,—replicó 
la marquesa cc-n ásoero acento. Las relacio­
nes entro Laura y Fernando so han ontabln- 
do ya formalmente. Es necesario comenzar 
por destruir esas relaciones. Después que la 
plaza quede vacante, elitónces podremos 
emprender lo demas.

—Y que el niño Fernando comió ayer en 
casa de la señora condesa—so permitió ob­
servar ña Dolores desde su apartado rin­
cón.

—4Quó tal?—;Y  cómo lo sabes?—preguntó 
la marquesa, tolerando aquella intervención 
humlllanto do uua criada eu asuntos tan 
serios,

—Por el tnulatlco Anastasio que me lo di­
jo—contestó la, criada.

—jYa oyes?—observó la marquesa diri­
giéndose á su hijo—Feroando ha comido 
ayer en casa de Laura. jT  quién 'más le 
acompafiaba á la mesa.

padre D. Mauricio, ahijado de la se- 
floT^—contestó la morena.

se habló (lo la alianza do los tros imperios, 
recibieron osta noticia con marcado desden, 
y no menor escepticismo, han ido perdiendo 
mucha parto de su incredolldad al observar 
varios acontecimientos quo tienen cierta re­
lación con la cuestión de Oriente, y han em­
pezado á creer positivamente que la tal 
alianza existe.

La euestlun qne han suscitado los Estados 
tributarios do la Puerta Otomana sobre eu 
derecho de concluir tratados de comercio 
con las domas potencias, sin anuencia, per­
miso ni intervención del sultán, que se opo­
nía á ello, invocando los derechos de su so­
beranía, ha contribuido poderosamente á 
afirmar al gabiuete de San Jamos en aquella 
creencia, viendo ol interés que las tres gran­
des poteucias tomaban por aquellos Estados, 
apoyando sus pretensiones muy categórica- 
mento, y cuyo apoyo ha obligado á la Subli­
me Puerta á resignarse, cediendo y guar­
dando silencio.

Como hasta ahora no ha habido una sola 
cuestión grande ó pequeña que ae haya sus­
citado en Orlente sin que se haya dejado de 
contar con el concurso de la Inglaterra para 
resolverla, esta exclusión ha debido lastimar 
el orgullo británico muy profunda'raente.

Dospuea do la cuestión de los Principados 
del Danubio, ó más bien de la Rumania, ha 
venido el incidente do Podgoritza, y el con­
flicto montonegrlno se ha arreglado también 
sin que la Gran Bretaña tuviese en él la me­
nor lugaroncia, y por solo los buenos oficios 
y mútuo y triple concurso de las grandes po­
tencias , no quedándole ya al gabinete inglés 
y á su diplomacia más recurso que el do aso­
ciarse por la forma á aquellos actos, y dar 
su consentimiento á arreglos on que no habia 
intervenido.

Todas estas cosas, por una parte, y el in­
terés de su marina pnr ta otra, deben haber 
contribuido, docimnaá dcci(íir al gabinete 
de Lóndres á no asociarse á los demas Esta­
dos que piensan tomar parte en la nueva 
conferencia de San Potersburgo, haciéndose 
el campeón y padrino de los pequeños Esta­
dos , tales como la Holanda y la Suiza, que 
no dejarán de servirse de las razono? expues­
tas por el ministro inglés para DO adherirse 
á lo que la Rusia desea y sus dos aliados con­
sienten.

Si hemos do dar crédito á algunas de 
nuestras correspondencias, osta negativa de 
ia Gran Bretaña ha producido no solo nna 
profunda sensación en Viena y en San Pe- 
tersburgo, sino quo ha causado hasta cierta 
alarma y gran despecho, como de ello dan 
prueba los órganos oficiosos de los dos go­
biernos. Ha llamado mucho la atención la 
actitud tomada por la Inglaterra respecto 
de la Rusia, y en particular del emperador 
Alejandro, promevedor del proyecto,

Creemos deber hacer aquí una observa­
ción sobro cierto hechb cuya coincidencia 
tiene para nosotros uua grande significa­
ción, y sobre el quo paroco no haberse fija­
do mucho la atención, á pea.ar de que por su 
importancia lo merece. Nohion se habia 
terminado la conferencia de Bruselas, abrió­
se el Parlamento aloman, y el canciller dcl 
imperio presentó su famoso proyecto de ley 
para la organización de la laudsturm, ó sea
el levantamiento general dol pueblo, con- 
virtieudo eu ejército regular, con los mis­
mos faoros y privilegios que est^ á toda

La marquesa quedó pensativa.
■ ifeiUn pensamiento infernal acababa do pa­

sar por su Rima. Rechazólo al Instante, pero

la población viril de la Alemania; y esto 
con el objeto visible y manifiesto de evitar 
por eso medio los graves inconvenientes que 
resultan de una ley internacional admitida, 
y dirigida particularmente contra los cuer­
pos de voluntarios y contra los gnerrilleros 
que, estimulados por el amor patrio, se al­
zasen en armas p:vra combatir al extranjero 
que Invadiese su suelo.

Esta actitud de la Alemania no ha hecho 
más quo confirmar las sospechas del gabi­
nete Inglés, allrmándolo en su propósito de 
abstención: y la acrimonia do la prensa rusa 
ha dado lugar á que ia prensa Inglosa respon­
diese, aprobando, con unanimidad perfecta, 
la aotitnd tomada por ol gabinete. ÁI leer lo 
que unos y otros escriben, y las lindezas 
que 80 dicen, diríase qne estas dos naciones 
harfsido constantemente enemigas; y que 
en una y otra existe un odio concentrado, y 
un mútuo y oculto deseo de hacerse la guer­
ra, contenido por oí momento, poro pronto 
á estallar cuando so presente Ja ocasión 
oportuna y propicia. i

Esto es Canto m ás d igno de notarse, cuan­
do  se piensa que h ay una h ija  única de! em ­
perador de Rusia casada con un duque do 
E dim burgo, y  cuando se recuerdan las m u ­
tuas ga lan terías, obsequios y  lison jas que 
unos y  o tros  so d ijerou ó h icieron  a l c e le ­
brarse e l casam iento.

Eu vista pues, de la actitud tomada por 
¡a Inglaterra, eu vista de la opoaicLon sorda 
qne encuentra el proyecto do la Rusia, casi 
podría assgurarso ó que la conferencia pro­
puesta uo llegará á reunirse, ó que el se 
reúno, sucederá lo mismo que en Bruselas, 
63 decir, que rauches puntos del proyecto 
quedarán por resolver, y quo no llegarán 
los representantes do los Estados quo res­
pondan al llamamiento, á ponerse do acuer­
do. No debe perderse de vista que áun, su­
poniendo en el gobierno ruso, y en particu­
lar en el emperador Alejandro los sentí 
mientes más humanitarios y los deseos más 
filantrópicos do regularizar y de Immanlear 
la guerra, el proyecto ataca muy vivaiuooto 
los soutiraientos patrióticos de todos los 
pueblos, y no hay ninguna nación, por hu 
manos que sus habitantes sean, quo se pres- 
ceu á hacer el sacrificio de su amor á la pa- 
tr;a, y al hogar doméstico, al ver que aque­
lla y este son invadidos por uu extranjero, 
y no corran á defender tan caros objetos, de 
la manera que puedan, dejándose invadir 
tranquilamente, por no faltar á los derechos 
de la guerra.

A h ora , es d ifíc ií ol d ec id ir  si la  causa que 
se ha propuesto d efen der e l gob iern o  b r itá ­
n ico seria  m ejo r defend ida tom ando parte 
en la  con ferencia propuesta, qn e  absten ién ­
dose de hacerse represen tar on ella.

En el discurso de apertura del Parlamen­
to, al hablar de la determinación dol gobier­
no, 80 haco decir á la reina que se presenta­
rán los documentos diplomáticos referentes á 
las primeras conferencias con Bruselas, y en 
efecto, en ol Libro Astil encontramos estos 
documentos, do los cuales, ol más importan­
te de los seis quo contieno, es el despacho di­
rigido el 20 de Enero último por el conde 
Derby á lord Loftus, embajador de Inglater­
ra en la córte do Rusia, en el cual so hallan 
expresados loa motivos que han determina­
do al gobierno Inglés á no renovar los pode­
res de su representante en el Congreso de 
Bruselas. Estos motivos, preciso es decirlo, 
son muy honrosos y respiran un gran patriotis­
mo; son la defensa de los derechos de las na­
ciones débiles, contra Jas naciones poderosas, 
y los do la libertad de acción de los pueblos 
que luchan por la íudependeucia del suelo de 
la patria, contra sus invasores; y es muy 
honroso el negarse á entrar en toda especio 
de convenio, cuyos efectos serian los do faci­
litar las guerras de agresión y paralizar la 
resistencia patriótica opuesta por un pueblo 
á sus invasores.

justas obsorracionea y críticas, apoyó la In- 
glaterra sus reeonos para negarse á tomar 
parto en la proyectada conferencia, pero sal­
vando siempre las loables intenciones del 
emperador d«- Rusia, y haciéndole justicia; 
por eso dice BU ese mismo documento qne “ el 
gobierno dC la reina aprecia altamente el 
sentimiento de humanidad que anima á S. M. 
imperial, emosto asunto, y le hace desear vi­
vamente el'procurar algún alivio á los rigo­
res do la guerra.”

So ve. pues, según el espíritu y la letra do 
estas declaraciouea oficiales, que no es por 
animosidad por la persona del czar, como lo 
dan á entender las repetidas Insinuaciones 
de la prensa rusí, por lo que la Inglaterra 
se niega á tomar parte en lanucva conferen­
cia.

Como esta abstención ha llamado tanto la 
atención en Europa,, y sobro olla continúan 
haciéndose ebraontartoa y deduciendo conse­
cuencias, debemos esperarnos á que otras na­
ciones, animadas con la iniciativa tomada por 
el gobierno Inglés, quieran imitar su ejemplo 
y la conferencia do San Petosburgo se quedo 
solo en proyecto.

Ln  votnciou  d c fín iiív a  de la  
R cp fib lica  francesa.

El mismo periódico de París del cual co • 
piamos días atraa el artículo on que so hacía 
ol rosúmen de loa.sesiones, do la Asamblea 
francesa en los dias 22, 23 y 24 de febrero, 
dice lo quo signo respecto al más célebre 
todavía del dia 25.

Y  en efecto, tales son las consecuencias 
del arríenlo primero sobro' la ocupación de 
un territorio por el ejé. cito invasor, conse­
cuencias que, por el solo hecho do esta ocu­
pación, prescriben la suspensión de los po­
deres legales de las autoridades constituidas 
sustituyendo estas por las nombradas por el 
vencedor.

La sesión celebrada por la Asamblea na­
cional ol dia 2.5 do febrero, ha sido comple­
mento y corolario de las otras tres sesiones 
que la han precedido, y ha puesto el sello ú 
las votaciones parciales que en ellas ha ha­
bido. En esta sesión, que marcar.i también 
época eu los anales parlamentarios, ha sido 
votada la totalidad de las famosas leyes 
coustituoiouales que tantos riesgos han cor­
rido, y que han .ciado lugar A tan extrañas 
peripecias, por una mayoría do cuatrocien­
tos treinta y sois votos contra doscientos se­
senta y dos. So ve, puos, que la nueva mu»- 
yorla de la Cámara, formada en su parto 
más lata por las fraeclone? da la Izquierda, 
ha permanecido fiel ni programa trazado y 
se ha mostrado consecuente. •

Esto resultado 08 la rcalizueioQ do la lla­
mada “ Conjuración da los Centros,” á la 
que han dado cohoslou y fuerza las agrnpa- 
ciones de ia Izquierda. Piel, como decimos, 
al plan qne la mayoría so habia propuesto, 
ha rechazada cuantas enmiendas han sido 
presentadas a diversos artículos sobre el' 
proyecto do ley de la tnisniision da los po­
deres.

M Raoul Duval, lo mismo que en las se- 
sionoa precedentes, ha sido el campeón cons­
tante, el leader, por decir asi, de ia oposl-' 
clon á estas leyes; pero toda eu elocnencia, 
todos sus esfuerzos han sido, lo mismo que 
áutes, estériles ó impotente?.

Esta votación no ha sorprendido: se ha­
llaba en el convenc-iraieuto do todos, así par­
tidarios como ndverairtos del proyecto, ¿e 
quo así sucedería, como ha sucedido. Ua ha­
bido agitación, ruido, aplausos, y otras pe­
ripecias dol parlamentarismo, pero todo pa­
sajero y cfimBro. La República ha triunfa­
do, y esto es el hecho capital más importan­
te; todo lo demos quo ha ocurrido es de un 
interés secundario, y mucha parto de ello 
quedará en olvido.

Dos Incidentes que pueden llamarse dos 
acontecimientos, son los hechos más nota­
bles quo han ocurrido, durante la discusión 
de los artículos do la ley, el primero; y des­
pués de la votación de esta, ol segando.

Después de la tenacidad de M. Raoul Du- 
val, en presentar enmienda sobre enmienda, 
y Antes do pasar á la votación general, la 
Asamblea; ha escuchado tros protestas de la 
Derecha legitiiuista, 6 por mejor decir, una 
protesta, tres veces repetida por medio do 
loa diputados de aquel grupo, el marqués de 
Franclieii, M. de la Kocüette y M. do Bel- 
castcl, los cuales, on tonos y maneras distin­
tas, poro con igual acento'de tristeza, han 
condenudo suceslvamonte las leyes que se 
votaban, no que se discutían. “ Antes del 
voto definitivo que vais á emitir, ha dicho 
el njarqués de Prancüou, me bast.a señalar 
por última vez esto hecho significativo, á 
saber: quo ninguno do aquodosquo ba aban­
donado y vendido la causa de la monarquía, 
so ha atrevido á subir á la tribuna para 
explicar ios móviles quo le han inducido A 
ello. ”

Antes da pasar á la votación general, M. 
do la Rochetta, en un discurso que llevaba 
escrito, dije: “ En el momento en <iue por la 
más extrañi do las coaliciones vals á fundar 
otra voz la República, debo venir á haceros 
en mi nombro y en el de mis amigos la de­
claración siguiente: Estamos convencidos 
que perdpts nuestro país no colocando ai roy 
al frente de vuestras iustitucionei políticas, 
y que sin el rey no haréis más que obras va­
nas y peligrosas___ Cuando hemos visto á
varios monárquicos pasarse á la Repúbli­
ca___ cuando hemos visto los desfalleci-
mientus que se han producido on las mis 
elevadas regiones, uo estaremos más admi­
rados cuando veamos á ios republicanos 
conservadores pasarse á la República radi­
cal___ Y  puesto que porsisiís on vuestras
resoluciones republicanas, tendréis ante 
Dios y auto la historia tod;i la responsabllL 
dad, porque habiendo tenido en vuestras 
mauos los destinos de vuestro país, lo habéis 
dejado perecer.”

M. de Belcast'íl, en tórminos más enérgi­
cos, ha abjurado é la As,amb!ea el no dar su 
sanción defmiciva á un fCgimen que ha sido 
desastroso tantas veces para la Francia, 
prosoribiende. la monarquía.

Después do esta triple protesta de los lo- 
gitiraístas, y cuando so terminó la votación, 
M. Sávary subió ó la tribuna y Ipyó el infor­
me de la comisión sobre la elección dcl de­
partamento del Nií'vro, on el quo se denun­
cian las maniobras do los bonapartistas con 
una acrimonia bastante viva.

Este informe, esperado con ansia, produjo 
en la Asamblea una impresión muy viva y 
dió lugar A criminacionoa y apasionadas ré­
plicas. Es una verdadera acusación contra 
aquel partido, de haberse asociado hasta 
con los comunistas para-llevar adelanto sus 
proyectos.

Esta stffilon, pues, como so vo on el ligero 
resiimen que liemos hecho de olla, es quizás 
la más importante do las que hasta ahora 
ha tenido la Asamblea eu la legislatura pre­
sento, puesto quo en ella so ba votado la 
constitución ‘de un gobierno definido, usan­
do de su poder constituyente, en favor de la 
institución republicana, y puesto quo on ella 
también so han puesto á descubierto los ma 
nejos ó intrigas de Iqs enemigos de aquella 
clase de gobierno.

En osta sesión han ocurrido tres aconte­
cimiento? importantes: primero, la votación 
de una constitución republicana; segundo, 
la demostración de la impotencia y abdica­
ción de los legitlmistas, y tercero, una de­
claración de guerra fránca y explícita al 
partido imperialista.

Tal ha sido, pues, esta memorable sesión 
dol 25 de febrero do 1875.

En uno do nuestros anteriores artículos 
sobre la conferencia de Bruselas, hablamos 
de estos Inconvenienteái reflrién(íono3 al ar­
ticulado del proyecto, por eso no repetimos 
lo que entóneos dijimos. Sobre estas y otras

bien pronto comenzó A acariciarlo. El orgu­
llo exaltado es muy mal consejero. Al lia 
lo aceptó como un terrible, pero decisivo re­
curso.

Once aüo8 hacía que Manrielo era conoci­
do en casa do los condes do San Gabriel. La 
marquesa conocía muy bien esta historia, 
que la noble Adelaida te habia referido al­
guna ocasión, sin sospechar que algún dia 
esta historia se babia do convertir en arma 
terrible, que la innoble marquesa no tendría 
escrúpulo en esgrimir contra la honra de su 
hija!

—¿Por qué Mauricio no podrá ser el aman 
te do Laura?—so preguntó á si misma la 
terrible mujer.

—Anda, Dolores—dijo—infórmate coa ol 
mulático Anastasio si ol padre Mauricio vi­
sita mucho la casa de la señora condesa.

La marquesa babia formado eu plan.
—Escribe, Gaspar—dijo al jóven,—pero 

disfraza en lo posible la letra.
Gaspar so quedó sorprendido. Habla pe­

netrado el infamo pensamiento do la terriole 
marquesa.
, —4N0 has oído, hijo mío?—dijo olla dnlci- 
fteando su voz. Anda, escribe lo quo yo te 
voy á dictar, y disfraza en lo posible la le­
tra-, quo tú ores muy hábil en ello.

—¡Pero, madre mía, eso es un anónimo!- 
observó Gaspar con dolorosa expresión.

—jY qué importa quo sea, si so consigue 
el objeto?—replicó aquolla mujer quo do tal 
modo olvidaba sus deberes de madre y seño­
ra. Anda, Gaspar: no vaeües, que yo sé bien 
lo Que hayo.

El jóven so acercó lentamente á Iq mesa. 
Preparó pluma y papel, y aguardó.

La marquesa comenzó á dictar lo si­
guiente !

“ Fernando: está V. siendo el hazme reír, 
y eso me Ileon de pesadumbre y dolor., Lau­
ra está muy distante de amar á Y . . . .  Su 
corazón es do otro, haco ya mucho tiempo.

T ea tro  Japonés.
De la Jfcn'sríi de los dos Mundos extr.ict.a- 

raos loa siguientes curiosos detalles refeiou- 
te? al teatro japonés:

“ El gran teatro do la capital del Japou 
esta situado on ol barrio de Asahsa. Las

N iñ a  aún, trabó  re lac iones con qu ien h o y  so 
presenta reves tid o  an te  la  sociedad  do un 
c .iráotor que lo  hace in vu ln erab le . P ón gase  
Y . en Observación, y  ag rad ece rá  este  aviso  
qu e le  da.

U n  a m i g o ,”

Uó aquí ol contenido dol infame anónimo.
Gaspar escribi(5. Su mano temblaba.
Cuando concluyó do dictar su indigna ma­

dre, ol jóven cerró el puño izquierdo, sobre 
el quo apoyó su cabeza, en que bullían mil 
pensamientos diversos.

Le parecía iufamo y villano lo que acaba, 
ba de hacer.

¡Casi comenzaba á despreciar á eu ma 
dre!........

—jilas concluido?—preguntó laimpiaca 
ble mujer.

—SI, señora—articuló dóbllinento Q.?epar.
—Plega abora osa carta, y colócala den 

tro do una cubierta.
El jóven obedeció.
—Escribe ahora en o! sobre: Al sefior doü

Fernando de N........ en la ftagata do á. M.
Gerona.

La dirección quedó escrita.
—Dame ahora esa carta. Yo cuidaré de 

hacer que llegue á au destino.
La marquesa guardó la carta en uu bolsi­

llo de su vestido.
Gaspar quedó abismado cu reflexioues 

profundas.
—Señora—dijo ña Dolores entrando cu el 

gabinete do la marquesa-el niño Mauricio 
visita mucho la casa.

—¡Bueno!—observó la marquesa. jY  qué 
más?

—Ayer el niño' Mauricio obsequió en ía 
mesa con uu plato á la niña Laura___

—4SI?—interrumpió la marquesa conVIsI* 
ble alegría.

—Y la niña Laura so puso muy etmoxnada 
—continuó la criada.

representaciones empiezan á las seis de la 
mañana para terminarse álas ocho ó ála? 
nueve da la noche. La sala, iluminada des­
de el techo, tiene la forma de un enadriláte- 
ro. El suelo está dividido en pequeños cua­
drados regu’nres que peeremos llamar palcas 
ó localidades, por asimilación, donde se co­
locan loe añclonbdos japoneses: la orquesta 
se coloca delante del escenario, y los aetsres 
Il^taa á la escena por largas planchas colo­
cadas al nivel de los palcos.

“ Los cambios de escena se operan por 
medio de una gran plancha giratoria, seme­
jante á las quo so hallen en nuestros ferro 
carriles, y que cubro todo el escenario. A 
una señal rueda la plancha y se lleva á todos 
los personajes, entre los cuales el diálogo pa­
rece continuar, se presenta laógo el semicír­
culo opuesto, donde otros personages están 
en conversación. Esta disposición resulta 
on extremo fácil para loa dramaturgos inex­
pertos, pues suprime la dificultad de las en­
tradas y salidas. He visto volverse la plan­
cha cinco veces en raedla hora, para tras­
portarnos alternativamente del suelo al 
primer piso de una casa. Otro instrumento 
mas curioso es la sombra. No puedo desig­
n a  de otra manera A este misterioso indi­
viduo, vestido de negro,- qne se coloca de­
trás del actor y sigue tocios sus movimientos, 
lo proporciona todos loa accesorios que ne­
cesita, le coloca nn taburete para qne pueda 
senfarso disimuladamente, etc., etc. La vis­
ta tiene necesidad do acostumbrarse á esta 
forma negra quo so pasea silenciosamente 
sobre las planchas, pero on el teatro jno es 
todo convención? Úna vez admitida, laso»»- 
bra proporciona grandes servicios, entre 
otros, cuando ol sol desciendo hácia el hori­
zonte, enciende una luz y la coloca en las 
narices dcl actor para iluminar sus gestos y 
su fisonomía.

“ Por lo quo respecta A las piezas que so 
representan, son generalmente largos dra­
mas quo duran de la mañana á la noche; son 
en extremo realistas y muy minuciosos, po­
niendo en escena la mayor parto de las le­
yendas nacionales, basadas ordinariamente 
en la,t)c«£íeíía y en las rivalidades de fami­
lia, como las Cuarenta y  sic'eLonjn’sb ]n 
Vcnyaimi de Sáaa.”

blaeíon so presento muy dispaestaconol 
más ferviente deseo do socorrer á sai her­
mano? afligidos.

En Ja enuDClad.i Asociación figuras la  
tres señor<’.i farmnoéuticoa con que cusDtii 
esta localidad y se nos dice ?n hallan solíci­
tos para despachar qráíl? ’ui recetaa'pit;; 
loa pobre ̂

Bien por Resla y p r̂ ioJe.? aquc’.lc? que 
DO permanecen IndifsreDtes á los oyes de la 
pobreza v envían sn óbolo á la dígnlsinia ins- 
tltQCion do S.in Vicentede Pan).

En poder de nuestro P.árroco se encuentra 
la lista (lo los verdaderamente necesitados y 
ciertamente que parte el alma su aotoalíl- 
tuaeíon.

Animo y constancia, hermano? de la Con­
ferencia de P.ml, qne jamás se diga qne en 
el pueblo de Regla falta la caridad, pues a- 
doraándola un verdadero sentimiento reli­
gioso, esperamos que Dios no nos desampa­
rará.

Para el próximo raes do abril so formará 
la Conferencia de señeras, que será tan nume­
rosa como Ja de caballeros.”

XOTÍCUS BEIAISLi,

CÁBDEX.is.—Tomamos dol Boletín M*r- 
eantih

Hallápdose muy esc-aao de hilas y venda­
jes el Hospital de Caridad de esta eiudiMl, y 
con la mir.i de satisfacer las necesidades de 
ignal género que puedan experimentar las 
cuJnmuas en campaña ó los hospitales mili­
tares, nos ha parecido oportuno Jjacer un 
llamamiento á los señoras de Cárdenas para 
qae, co(uo tuntas otras veces, acrediton sus 
humanitarios y patrióticos sentimientoé con 
donativos de todos aquellos objetos á propó­
sito para ser empleadas cu la curación do 
los enfermos y de lus horidos. No dudando 
que nuestra voz será oída hoy como êmpre 
quo la hemos levantado con el mismo ó ito - 
tico objeto, anticipamos las gracíds A todas 
aquellas señoras que so Sirvan temllítuos 
hilas, vendajes ó lienzos, y ios cuales barc- 
mos llegar á manos del Sr. teniente gober­
nador.

KOTIciiS VARIAS.

Al cortámon iniciado por el periódico La 
Sombra so han presentado treinta y dos com­
posiciones. De su lectura ao ocupa el Jurado 
nombrado para designar la que debe obte­
ner el premio ofrecido.

Los conocidos colega? La Sombra y E l 
Moro Mitra nos han visitado el domingo, co­
mo do costumbre. Acusamos recibo, pues, 
do ambas favorecidas publicaciones, deseán­
doles prosperidad.

Por disposición del Gobierno do S- -M-, el 
Excrao. Sr. Director de Administración D. 
José Gutiérrez de la Vega, se ha hecho car 
go do la Dirección G>eaeral do Hacienda, \

Hibieiido trascurrido los dias de la Se­
mana .Mayor, se abrirán de nuevo los tribu­
nales el miércoles próximo.

Sa halla de nuevo en este puerto ¡a her­
mosa y velera barca Verdad, do la carrera 
de Canarias. Saldrá dentro do pocos dias. 
Véase el anuncio qup eú otro lugar aparece.

En el Asilo de San José so prepara, para 
efectuarse quizás "el domingo próximo, la 
gran fiesta del patrono. Para su solemuidad 
no omito medio el coloso actual capellán 
P. Viñas secundado por los dignos Gefes de 
eso establecimiento donde el elemento íe- 
ligioso figura hoy piteferentemente.

CruxFtJEGOs.—Tomamos dol Diario:
So ha observado que los incendiarios no 

atacan ninguna finca defendida conveniente­
mente. Días pasados Incendiaron algunas, 
poro en ninguna de ellas Labia fuerzas de 
defensa. Con tul motivo parece qne se ha 
dispuesto un modelo do pc(iiieños fuertes, 
en los cuales diez hombres pueden defender­
se do 4iK)úmás quo les ataquen, De este' 
modo el enemigo no puede surtirse impono- 
mente de víveres y do cuanto lo hace falta 
saqueando los laieyea. con Jo cual se 1®'pri­
va A uno do sus recurso? más oómodue.

Bejuc.vl. — DiceLa ITiib»;
A  la.» once del di;i 3.'* dol raes aotiial, so 

notó fuego en los cSOivoralea del Ingenio 
“ Clarita,” propiod:il de 1)3 señure? Ma­
zorca, ubicada en el partido do Batabanó. 
Tan pronto se tuvo noticia en esta cabecera 
salioron para el lugar del suceso el señor 
teniente gobernador con algunos empleados 
de la policía y un oficial con fuorza de la 
Guardia Civil. El incendio, quo ee cree 
fuó casual, pudo sofocarse después de ha­
berse quemado tro? cañaverales.

Saiíua . -  Loemos en El Comercio:

Dispuesto por el Exemo. Sr. Director ge­
neral do Hacienda, de conformidad con lo 
propuesto por la Ordonaciou general de pa­
gos, Bit Intervención y la Tesorería Central, 
que ol mártes 30 de! corriente de dos á tres 
de la tardo y en ol local que ocupa la prime 
ra de las oficinas citadas se vendan en pú­
blica subasta once mil pesos en plata de dife­
rentes cuños, al precio de nn 1.5 por 100 mé­
nos del tipo al que se hubiese vendido en 
plaza el oro español el dia anterior, so hace 
sabor este ncuerdcj á fin de que llegue á co­
nocimiento de Ion que deseen tomar parte 
en lii mencionada súbasta, en 1a iiueligoncla 
do quo no se admitirán proposiciones que 
rebajen ol tipo señalado. '

Ayer domingo ha entrado en nuestro puer­
to una escuadrilla holandesa que hizo el 
enrrespondiento saludo á la plaza y á la 
Arapilcs, hoy capitana, y que fuó contesta­
do.

Componen la cscmidrilla los siguientes bu­
ques:

Pr.iffata Leesorrardin. Conduce .al como­
doro Mr. J. Caperllen, fragata Cornelis de 
Vichs, comandante Mr. Joríelin, fragata 
Prenoes Miíria, comandante Mr. Van-Goons.

La partida do incendiarios que merodean 
en el limite do esta jurisdicción y la de San­
ta Clara. ha sido dur.imento escarmentada 
en la t.arde dol 25 del corriente, entre la 
Encrucijada yelingenio “ Do3 Hermanas,” 
por el bizarro y pundonoroso comandante 
D. Esteban /.urbano que logró poner al ene­
migo en precipitada fuga, causándole más 
do cincuenta bajas, á pesar de la inferiori­
dad de nuestras fuerzas. Nuestras pérdi­
das han sido pocas, poro sensibles.

( .IRT.I.S DE L.l

iVeyay. 26 *  marso de 1875. 
Sr. D irector de L a  V o z  d k  C o a .

En el diado hoy han tenido lugar en esta 
parroquia los solemnes cultos que anualmen­
te S8 consagran A !a milagrosa Virgen de Co- 
vadonga, puesta ca ella á la pública adora­
ción por nuestro apreciado amigo el Sr. D. 
Manuel Feroz Delgado, quien con marcado 
entusiasmo procura fomentar la devoción á 
tan misericordiosa Virgen.

Serian las diez de la mañana y, on esos ins­
tantes en que estaba colmada de fieles la'
iglesia, los cuales ostentaban soi^e sus pe­
cho

El día 3 do abril saldrá de esto puerto 
para el de San Thomas, el vapor-correo es­
pañol “ Manuela” haciendo escala on los de 
Nuevita?, Gibara, B.vracoa, Cuba, Puerto 
Plata, Mivyagüos, Aguadiila y Puerto Rico, 
recibióndosQ en esta Administración general 
la correspondencia, qne para dichos puntos 
debe conducir, hasta las 12 del mismo dia.

Hoy lúnes la fragata americana de guerra 
“ Colorado” saludó á la escuadrilla holandesa 
y contestóla Leesorfardin.

Tan prouro como comience & funcionar en 
Tacón l!» empresa da Torrecllhis reaparece­
rá de nuevo el ameno periódico de teatros 
NiArfísfo con grandes mejoras on su parte 
material y literaria. Prospere el modesto 
cologa.

Coirespondcucin.
Del vecino pueblo deRogla nos dirigen 1» 

siguiente que con gusto publicamos por re­
ferirse á im objeto benéfico, quo honra á 
sus iniciadores y merece ser secundado: 

“ Con verdad.íio júbilo podemos anunciar 
que ha quedado establecida en este pueblo 
la Asociaolonde San Vicente de Paul paraca- 
balUro: yse notan cnt'e sus asociadas los 
más ardientes deseos do allegar fondos qne 
distribuir á loa pobres de dicha localidad. 
Cada dia estamos más contentos coa nues­
tro coloso y buen Pastor, pues á su iniciati­
va y parseveraneia se debe el que contemos 
con osta digna institución de Boneficencla 
con la que nos prometomos, Dios mediante, 
enjugar algunsw lágrimas.

l ’or nuecero carácter siempre hemos sido 
parcos en dirigir frases de alabanz.is, poro 
debemrs consignar quo Igualmente ae hallan 
en nuestro seno, y uo es poca fortuna en 
la época quo atravesamos de Indiferentismo, 
los Sres. D. Francisco A. Sauvallo y D. Ce- 
ferlno Ruiz, miembros de este Ayuntamiento 
quo, en verdad sea dicho porque Jo hemos 
visto, se interesan de una manera plausible 
por llevar los m;vyores auxilios A los pobres 
y visitar diariamente en los enfermos. En la 
actualidad ocurren A nuestra población al- 
guuos casos de yirueia y otras enfermedades 
do carácter gravo que han recaído eu perso­
nas de escasa fortuna y allí hemos visto á los 
citadus señores prodigando la caridad, por lo 
que líos hallaremos siempre al lado de ellos 
secundándolos en sus buenas obras.

Amor al prójimo, esto nos repito dia tras 
dia nuostro respetado P.úrroco á quien 
80 debo en gran parte quo toda la po-

os'el escapulario de la ref(?rida Virgen, co­
menzó la solemuo íleata, durante la cual re­
sonaron los ecos de la música y las oraciones 
do los sacerdotes, Jo que, unido á Joa ejerei- 
cios do piedad quo antes y después de disós 
fiesta pracücarou los circunstantes, dieioB 
al cuadro ese colorido santo propio del enllo 
católico.

Desempeñó el pulpito el d i^o p-úrroco de 
la feligresía Sr. D. Daniel Sierra y Rabal- 
oata, quien por medio de un discurso apro­
pia 'O al objeto y adornado con todas las re­
gias de la oratoria sagrada, patentizó coa 
üitas oportunas los'prodigio?, mercedee 
y gracias qne on todos tiempos ha dis­
pensado á la católica España la Virgen de 
Covadonga. En eso discurso hizo una ligera 
reseña de los glorias nacionales y do latess- 
trucclon del ejército do la Media-Luna on 
loa aciago) dias en que penetrando en la Pe» 
nínsula llevaba por todas partes la desola­
ción y la muerte.

Los Helos, atentos á la voz del párroco, 
permanecieron sumisos y reflexivos; y unido 
esto al perfume dol sagrado incienso que se 
quemaba ante el ara, hizo que todos, dobla­
das las rodillas, alzaransus corazones ni cie­
lo en acción do gracias por los beneficios ob­
tenidos de su Omnipotencia, terminando su 
acabada obra el í-r. Sierra con encarecer al 
auditorio que rogase á aquolla Reina admi­
rable por la terminación déla fratricida gner- 
ra qus combate á ¡a Península y á esta isla.

Tarmin.ada la función déla mañana, dea- 
jines del raedlo día, se retiraron los fiele? 
p.ira volver de nuevo por Ja tarde al acto 
pri»cesional ile Ja Santísima Vírgon, queco- 
locada en sa bello trono y adornada con no­
table gracia, salió á bendecir las calle? de su 
amado pueblo. Ese acto, quo patentiza J.a fá 
do los qu'0 lo promovieron, quedó con el mis­
mo lucimb'nto que la función de la mañana, 
puesto que en todo el tránsito so einonaron 
á la Santlsím.'» Virgen, por vía de penitencia, 
las Letanías d í los Santos y otras oraidone», 
en que tomó parte con los miulatros sa­
grados la multitud (le fieles de uno y otro 
sexo que asistió á la ceremonia.

Gratas impresiones recibimos en ese devo­
to acto en que, confundidos ricos y pobres, 
marchaban sllencioses con cirios en las ma­
nos ante la.imágen do Marín, que bella cual 
los primeros matices do la aurora salió triun­
fante condneida en hombros de sus h'ijos que 

dispQtabaa ol honor de cargarla, mar­
chando á la retaguardia la brillante compa­
ñía de Voluntarios del pueblo.

Celebramos con gusto esos cuadros que li­
geramente hemos bosquejado, y al cumplir 
con esa deber felicitamos al Sr. l’erez Dri- 
gadn por la feliz idea ds haber inaugurado 
en ‘Wíyay el culto do la Virgen de Covadon­
ga, y folteitamos también al Cara Párr*-- 
eo Sr. Sierra, y á los devotos del partido por 
su piedad y devo(?íon y por los sacrificios pe­
cuniarios que han hecho para celebrar aig- 
namento ála “ Virgen da Covadonga, res­
tauradora do España."

¡Do vorasf — pregnntó la marquesa.
Pues eotónces mi plan es do un resultado 
inf îllble. 4QUÓ te paroco, Gaspar? No opinas 
que hemos do conseguir nuestro intento?

Gaspar uo respondió una palabra. En su 
concienciase creía degradado. El hombre 
que apela al anónimo, áun por santo que fuera 
el motivo quo guiara su pluma, dobo aver­
gonzarse ante sí mismo. Del anónimo á la 
traición uo media más que un trecho muy 
corto, y la traición es la infamia eu su grado 
supremol

—Toma est.a carta. Dolores—dijo la mar­
quesa á su antigua nodriza—y sin que nadie 
llegue á sabor pera quien va dirigida, ócha 
la en el buzón de la Administración gene­
ral.

—No tenga la niña cuidado—replicó la 
criada.

Pocos momentos daspuos la carta cala en 
el depósito general do la Admiuistracion de 
Cúrreos.

I I .

UN DIA DE SATÍSrACCION.

Han trauscurrido tres horas.
Fernando estruja entro sus dedos el abo­

minable papel.
.Su coraron se ha sentido desgarrado por 

cien dardos torrlbloal
Pero...', eu medio do su profundo dolor, 

ol jóven marino so ha conservado leal á los 
nobles principios quo son la gloriosa divisa 
do la ilustre carrera que tiene en su patria.

—Esto es una infamia inorelnle!—dijo con 
profundo despecho.—Los anónimos mere­
cen poca conflanral

y  arrojó al mar los fragmentos del mise­
rable papel.

Parola marquesa habia conseguido cígo 
de plan Inferual.

La duda, la duda dolorosa y torrlblc, co­
menzaba á germinar en el noble corazón de 
Fernando.

¡Pobre Laura!—¡Pobre Mauricio!

-H ija  mía—deci.a á Margarita Josefa— 
hoy vá á ser A un dia muy gramie para ti.' 
Hoy vas á separarte legalmeiite do la tutela 
de ta madre, para entrar en la dol hombro á 
quien muy prunto vás á dar el titulo do es­
poso.

—Ay, mamá-roplicaha 1.a jóven—yo nun­
ca qoléro salir do tu daicu tutela. 4N0 vos 
tu á vivir con nosotros?
■ —No, hija mia. Yo me dobo á to herma­

no. 1{I vá á quedar solo on el mundo, pues 
sa catado lo priva do la felicidad A que tu 
puedws aspirar eu la tierra. To dsbo consa- 
graroio á Mauricio, y estar á su lado para 
atenderlo siempre con cariñoso cuidado.

—T'ienes razón, madre mia.
Margarita está frente á su modesto toca­

dor, a.derezáudoso para su pn^xima boda.
Pronto las campanas de todos los templos 

harán la señal dol Aus ilínria, y Anselmo, 
ol jóven cajista, prometido de la hermana 
de BU compañero el padre Mauricio, no tar­
dará en llamar á la puerta de la modesta 
vivienda (lo la callo do O’Roilly.

Misrgarita, fresca y bolla como la roza 
que acaba do 'abrir sus pétalos á las caricias 
del sol de los trópicos, está colocándose ua 
hermoso vestido de boda regalo do su Pitu- 
ro padrino el padre Mauricio. A la luz do las 
dos velas do esperma quo ardeu 4 uno y otro 
lado del espejo on que la- jóveu se mira, 
puede distinguirse la sonrisa de felicidad 
quo (iilata sus lábios.

—¡Sí! voy A ser feliz! El corazón me lo di­
ce, y .. . .  Anselmo es Can tan bueno!... .Bos­
ta que sea discípulo del Padre Luis,

Josefa ayudaba A hacer el tocador de su 
hija.
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f.n  m a n s i ó n  d o  l o s  in u o r t u ^ .

j / . 'r r i  í i .

. ^ d e l  l¿o t», ía  liiií.t  b r i-
r i - . . : , i '-riil iiro iv n e n ro . m a tira n d o  con  
lin ;.: de  - d iversos  taños la^ n ieves
dj Lt S.órrá X  ••.'a l  S 'i ' i ia  ^o. so lo  y  ta c l-  

■* f i -  'n m e le s ,  d e ja n d o  á
::: iT ia ior^a t »  p o d tk a  A la m b ra , m ira n d o  & 
r '- i  7 - .jM  los e levad o s  p inos  d e l G en era life , 
í  poi l e  e llo s  esc  M ira d o r  d e  la  S a l-  
M is, q j :  r 1 lio llo  p a re ce  á  tas im a g in a d o  
B «  H u ica te i, exc itadas  con  la s  fa lsa s  p ero  
podUss bl&túr'as d e  leyen d as  pnpn lares , 
«onw c ; f t : i y s i Q  cn in a to  p a r a la s  g en te s  
e— '"1 cor.’ ron  m e ta liza d o  6  seco  p o r  

fü cn ^ .ra ra  de la iln s io n .
¡L,i j . ^ io r ! T  id o e o n tr ib u ia  á  fo m o a ta r-  

1;. .̂ •! :■ v i d ' . y  c a lo r  e n  a q n e lla  n och e . 
El q rL it i 1 ■■ e in io !, p u ro  com o  in fa n t i l  
r - :-  - - , ' '- :  e sa  d a lc o  m en tira  qu e
r "^ l no'5 i„~  d rb o lea q u o  tom aban
sil for— i ' ’ c-’ t;rid io.‘>:.’- en tre la za n d o  sus nu- 
l i ' '* '  rjiua.. I-; v ie ro n  io s  am ores  d e  los 
t ; * i  ¡íí*I lila T ii, y  c.'.eucharon sus tie rn a s  

_  --1 5 e ró t ic o s  d esva rios ; la  b r isa  fros- 
c a lm a b - e l a rd o r  d é l a  fren te , t r a -  

-■’ l.- l > e l can to  iiiim ita b lo  y  d e  con tí-  
r ‘ i  Sanado d e l  r io sa iio r; d e  v e z  e n  cuan do  
i ;  r-r t-.í lo jT -o ,  m on ó ton o  y  s en tim en ta l de 

-f sr d o  la  S ie r ra  6  do  a lgú n  g ita n o  
' A "  .'.icio, q u e  asem e ja b a  ¡1 lo s  vers ícu los  

"■  b :  b a rd o " on ton abau  e n  sus sagradas  
■ 'O (,-> c o n tr ih :; ' * á h a c e r  soñ ar con  tos 

^  J.iiert--}--.
E íV v ..l.; l q u j  m i c rp íiitL i c -baba  p rod is - 

r -  • Aar. H a c ía  dos  m eses q u e  n iip a -  
■Ij hab ia m a e r to . V e a c id o  p o r  e l  d o lo r  en

priir
r - r i*  •: 

un .

Ib ; : .  1.;

-UJ

m om outos, n o  sen tí n ad a , y  
-1 qn o  m is  lá g r im a s  co rr ía n  m as 

sntim ienC o iu n a to  qu e csp licab le .
d e  q u in ce  d ías, m is  o jo s  se 

■ o a  l a  n v r s d i  v ' r a  y  c o n tra íd o  el 
i - ia n c c ’ ’  en  a b s tra cc ió n  ra ra  

;  q u e  a sem eja  A lo s  sáb ios  y  á  los 
i i » »  f l j »  o ra  m i p a d re . S en tía  en- 

lO'i-.ie i ia b ia  fo rm a d o  á  m i 
r, y  cu este  . eu ú m ioQ to  h ab la  dos 

lo s ; g e n e ro s o  e l uno, e go ís ta  
M is  I ^ U d  m e  asustaba , y  m e  v e la  
••=, DO te n ie n iio m á e q u e  una p lu m a , 

•b liU i.it.. '--i I-'-;!i >, d éb il h e r ra m ie n ta " 
psrs f.-rtur..!, y  te m ía  o l h am bre , la  
"■ ''A ? ., e l h osp ita l, ta l  v e z .  P o ro  la  id e a  d e  
■ i madre v en ia  A d a r  fu e rza  á  m i án im o; 
v-«-,-,r tior.bl.-i -Tañar lo  bastan te  p a r a q u e  
E  T.u,».üe,-o uua v e rd a d e ra  e r a  do  p a z  y  
m cqu ílidad, r o ilc a r la  do  cu id ad os  y  a teu - 

y  p od/r d e c ir le ,  ;T o d o  eso  lo  h a  h e -  
■ 1 mi ta len to , m i ícónio! Y o  so lo  h e  sab ido 
- r irm c, lu ch ar y  v en cer , y  s i m u ero  á  cos- 
•- ii-: 1+v ic to r ia ,  'e n d r ó la  sa tis fa cc ión  de 

e l m u ndo m o a d m ire  y  m e  b en d ig a  m i 
-Tiirn. ensueños, cu án  fa lsos  eolei Cuan- 
. . r. rr.'-iiaj.ir, no pude; la  m en or frase  

-sntal q u e ‘>r'>tfvliV d o m ic e r o b r o  m e 
, i ’ c i  p - 'o » ‘ T .yi m i padr-3, y  8u som b ra  rae  

r''>u, b ia  p o r  c o m p lo lo . P a ra  sa lir  d o  aq u e l 
do  p os trac ión , m o d i A ú n a  v id a  in- 

r j i . i  i l "  un h om bre.
V o s o t to "  l o - -  - '  su íii? . no os d e je is  

rr^ar p o r l a f  d v/  ai,.., q . j¿  p as ión  
'.- ta  á  o tra ,  y n o  r." eu trezu o is  a l ju e g o y A  
i ;  o rg ía , p a ra  o lv id a r , p o rq u e  n o  se o lv id a  
más qu o  un  segu n do , q a o  s o lo  s ir v e  para 
sumentar la  fu e rza  d-c lo s  recu rsos qu e  os 
¿tormentan. ;l?u ’  ^or I i  tra n q u ilid a d  en  e! 
de a .i'b 'ii’ l i lo a  es  e s ta  q u e  p ru eb a  cuan 
poco v ino  ia  h u m an i.l.id  y  im án num erosos 
•"n ( j u d í o s  q u «  -:-gun ¿1 K v a a g d io :  ;T ie -  
r--n iijoB Y n o  ven !

.Aquella c och o  sa lta  y o  de  una casa  dol 
Z ic a t in , d on d e  la  vcl.ada se h ab la  p ro lo n g a ­
do b a i 'ív  tros  d e  l.i m adru gada . C ou  la 
i’ ’ '—71 litu u tada p or lo s  v a p o res  d e  ios g e -
....... . 1 v in o *  qu e  D--1 h ab ían  s e rv id o , y  uh
deJ -on i j-’ lo  ia d c iiiiid ii é ii v i a lm a  m o había 

su  d iruceum  ;i 1,1 .A ldiubra y  con  la  
lui.sm.i to rp e za , eito.se e s tad o  d e  inacción  
del cerobru, e n  qu e  no so  p iensa en  nada, 
lleg iió  hasta  iar. ];;icrt-;s  «¡o í cem ou terio . A llí,  
m í im agin u c io ii s in t ió  an a  con m oc ión  o s t ra »  
ba quo la  puso eu  m ov im ien to . D o s  meses 
h .K ía qao  ral pad re  ostab.a a llí, y  n i una so la  
Tv/., á 'i iv .n r  d e  qu e su m em oria  n o  ¿ a lia  de 
Is mía, se m e  h iiliia  ocu rrid o  ir  A v is ita r  su 
tamba. P o r  p r im e ra  v e z  on  m i v id a  com  
prcndí lo  q n e  e ra  la  con c ien c ia , escuchando 
u r i T í- . 'lu ie m a , ro rd ii, s in  c o lo r  n i acen to  
m.'u nna riar.i in l, qu e m o acusaba do  e go ís ­
mo, de in g ra titu d , d e  m a l h ijo . U n  deseo 
Tin'.w.to do  en tra r  en  e l c em en te r io  so apo- 
dstóde m i corazo ii.

La verja  e s tab a  cerrad a , y  a l  a ce rca rm e  A 
eli*, ti n 'rd o  g ru ñ ir  d e  d os  m astines  m e  ad - 
vir: i que e ra  im p o s ib le  e sca la r  e l cercad o  
slD ezpoiiurso & un  en cu en tro  d e s a g r a ^ b le .  
T irW - i U  cu e rd a  qn o  p en d ía  a l  la d o  iz q u ie r -  
do (M  M r t íc o ,  y  e l son ido  es tr id en te  d e  una 
cam tA sa  c t ' r  - ' . i  puso en com p le ta  a le r ta  á 
loa pévTOB, qu e  coraen za roa  á  la d ra r  con  p re ­
c ip itac ión . V o lv í  í. l la m a r  d os  veces ; á  la  
te rc e ra , v i  una som bra  hum ana q u e  so a c e r ­
caba á  l a  v e i ja ,  'la n za n d o  im precaciones 
g r o 'o j ^ . y  te rr ib les . A q u e lla  v o z  m a ld ic ien ­
te  e'n m e d io  d e  la  p.az d e  la  n oche y  do la  
muerto, m e  d tó  nna id ea  a p ro x ím a t iv a  d e l 
reprobo, y  un  te m b lo r  In csp lica b le  re co rr ió  
mi cuerpo.

C r — 1 i-n  .1-in ten ia  .sa h ijo  e n lo s b r a -  
r - f r a n c e s e s  en tra ron  

a rr .is ír .ib e  p o r  los suelos p i ­
diendo ;'r.-or, con  tu l ánsiu  y  e locuen cia , que 
hah!;—. en te rn ec id o  A una roca ; p ero  e l sol- 
d a A ? ,'' ien im p lo ra b a  n o  en ten d í i  e l es- 
pi.'.:-; V m ató  b á rb a ra m en te  á  la  m a d re  y  al 
nibo. .*!' ab u e lo , h er id o  y  p o r  t ie rra , oyó  
esto j  mo lo  cou tó  v a r ia s  veces . P u es  b ien, 
cota parecida m e  p.ai.', A m í con  e l gu ard ián  
d fl íWQenterin. jU ó m o  p od ía  aq u e l h om bre 
entender m i ri-.entoT ¿Cóm o h acer le  com -

SrendiK la  n eces id ad  q n e  ten ia  m i e.spíritu 
e e n tr r  á  aqu e lla  h o ra  e n  e l C am po  Santo? 

L - f í T i l ^ a  lo  p ro h ib ía  abso lu tam en te , y 
m e".:ju '.ó  m u y en h oram a la , con  su acos- 
(am btt-doy zcc.'. len gu a je . F u aes  d e  d espe ­
cho ó de  v ' r  J.adoro d o lo r , m is  o jos  se Hopa- 
ron de l ig r im a s  y  a cen to  se  h izo  d e s g a r ­
rador.

D e sd e  a q u e lla  n oche t e  b e  
is l j i iV .  y  cn a n to  va les. I .a e s p o -  
rfla,' totaieuclo p o r  su  m arido , lu ­

ir  la s  v o ces  quo aq u e l p ro fe r ía , ee 
lo d o l lech o  y  se a cercó  ráp ida - 

m e n t i r í a  T c ija .  A q u e lla  h ija  d e l pueb lo , 
tan v M ^ 'e q r p a  eu  m arido , ta l v e z  ta n  o b ­
tusa óit pao com pren d ió } m is  lá g r im a s  
faero i^aV .etlc  su  c o ra zó n  y  cou  d u lce  v o z  
in te rc fi l ló  p o r  m í. E l  gu ard a  c ed ió  a l m o- 
m on to .a l <lo=."'i de su m ujer, no s in  h acer 
a lguuá rc'flexinn m al souunterá m i d ign idad , 
pues a o  toíD.uvv p o r  un  ladrón . K u  Bb, la  
v e r ja  so a b r.ó  y  pude oa tóoces  p reg iín ta r  
d ó n d e ^ h a U a b á  la  tum ba do l au to r - d e  « s íb . 
dias. - c W p s w  d e  una e xp lie a c iso  ta n  ée - 
ta lla 'l|  e o a o  d ifu sa , d e jó  á  ios gu ardas  rol-- 
ver a l le c b o  y  me a r r lq 'g u ó  p o r  una a ro n íd á ' 
del cotüen íeric .

N o  h ay c .u npo  S an to  m ás tr is te , mas 
sombrío, m ás tc rro r iflro  qu e e l de  G ranada . 
Su  ári.oíc3 n i í l  irn-i, e l suelo aparece  con 
isa tk-'umdez quo p o r  doqu ie ra  p resen ta  en 
’.:j  m o i' -:.íu i'om a li.í: L is  sendas, doscu lda- 
Ó3, estáú  cuajadas de baches y  zau jas  pe- 
Qieüas, en  la s  qu e se  exp o n e  uno á  c a e r  con 
ik m aviir fac ilidad . L u c  tum bas m ás bellas 
pai'ccon horrib les , e l m á rm o l n o  tien e  a llí 
osa M an cara  m a te , ta n  d u lce  á  La v is ta , sino 
quA tom a uu tono sa c io  y  am arillen to  quo 
couUasta vuu e l co lo r ro jiz o  do  la  tie rra . 
Be com prende b ien  qu e lo s  qu e :^ l i  dan rm er, 
quedan eu tregados  A un c o m p le to  o lv id o .

l A  tu m ba do  m i p a d re  d eb ía  de estar 
comt» la s  o tras, abandonada, sin lin a  ¿ o í ,  
sin <ra recu erdo ; su cuerpo  d eb ía  reposar 
a '!í,,? “ ':‘;o d  d e  los pob res  en  la  fo sa  com ún, 
sin queuaiiiu  v iu rera  áa rrod illa rE o  an te  bq 
sepulUB?*, A o ra r  p o r  ou a lm a, fecu n d izan do  
la  ordcwm con lá g r im as  d e  pesar. Y  yo , su 
h ijo , ó á w b a  la  v id a  on  con tinu as d iv e rs io ­
nes, eu  ana org ia  d ia ria , reba jau do  m i d ig -  
n i'in d , ombrutecisndü m i m on te , atro flanU o 
m i coracou con oso om brnrocim ion to . ¡Cuán 
am .irgos reproches m o d ir ig ía  m i co iic ien - 
ciaí

M i pesqu isa A h . !  cuatro de la  m añana, 
cou e «; i  m ed ia  lu z in cierta  del crepúscu lo , 
poetizada p o r  e l resp landor do la  luna, e ra  
penoSa. D o  v e z  en cuando cre í haber h a lla ­
do e l fin d o  m i p eregrinación , v ien do  una 
tumba en  un com p le to  abandono, y  m e 
acerea i» p a ra  le e r  e l op ita flo . U n  nom bre 
desconocido m e  h acia  le va n ta r  y  segu ir ade- 
Isato. D e pronto, uu ru m or sordo  h ir ió  mis 
o id o s y m e  v o lv í  con  p rec ip itac ión . N o  ha-

sob ren a tu ra l. C re ía  qu o  a q u e lla s  llam as  
eran  la s  a lm as  d e  loa m u ertos  q u e  n o  pod ían  
reposar en  p a z  e n  sus sepu ltu ras, llo ran d o  
a lgu n a  in g ra titu d  com o  la  m ía  p .a racon  mi 
padre.

L a s  lla m a s  so m u ltip lica b a n  h as ta  lo in fi­
n ito . ,U na l le g ó  á  c o r ta  d is tan c ia  d e  m í, y  ee 
p a ró  en fre n te  con  m ás ten ac id a d  qu e las 
o tra s . R ep e t id a s  vocea v o lv ió  A  qu ed a r lija  
a n te  m í; a q u e lla  ll.ama e ra  e l esp íritu  d e  m i 
p ob re  p a d re  q u e  v e n ía  á  ech arm e en cara  
m i aban dono , m i in g ra titu d , m i fa lta  do con ­
d u cta , la  v id a  in d ig n a  quo lle va b a . Q u ise  
h a b la r  y  n o  p u d e ; p a re c ía  qu e la  m ano  d e  la 
m u erte  rae a p re ta b a  la  ga rgan ta ; sen tí que 
p e rd ía  e l sen tid o  y  d i en  t ie r ra  con  v io len ­
c ia  chocan do  m i c a b eza  con tra  la  láp id a  que 
te n ía  a l la jo .

C u an do  v o lv í  on  m í, m is ves tid os  estaban 
em p a p a d os  en agu a , y  e ra  de d ía  claro . M e 
le v a n tó  y  d í a lgu n os  p asos p o r  una senda 
qu o  se  en con tra b a  A m i derecha. E n fron te  
T Í una tu m b a  d e  m á rm o l n egro , iirapin , bo ­
lla ,  ro d ea d a  d e  flores, á  la  som bra d e  un 
fron d oso  sAuce. A  loa  p íós  d e  a q u e lla  tu m ­
b a , u n a  m n g ir  v e s t id a  de negro, con  la  c a ­
b e z a  in c lin a d a  sobre e l  pecho, orab.a d e  r o ­
d illas . M e  acerqu é, y  a l pasar an te  la  tum  
b a , v i  e l ro s tro  do  la  dam a. U n a  ag itac ión  
o r tr a f ia  sacud ió  m i coraron , m e  aba lan cé  al 
cu e llo  d e  aq u o lla  m uger, y  estam p an d o  m il 
besos en  sus m ogillas, d i r ie n d a  su e lta  á  m is 
lág r im as . A q u e lla  m u ger e ra  m i m adre; 
a q u e lla  tu m b a  la  de m i padre.

C u an do  sa li d o l cem ou terio , la  p a z  hab la 
en tra d o  en m i coraron . D esd e  aqu e lla  n o ­
che , m o puse á  trab a ja r  con  fó, con  ah inco, y  
m i tr a b a jo  duró c iu có  años. M i p rim era  
p rodu cción  ob tu vo  Qn é x ito  lison jero , y  dos- 
d e  ea tóu ces  m i p lu m a h a  se rv id o  p a ra  m an­
ten er A  m i m a d re  y  p q ra  v i v i r  y o  mismo. 
S egu ro  estoy d e  q u e  n unca  h u b ie ra  llegad o  
A ser un h om bre  s in  aq u e lla  é.vcursion noc­
turna, y  os a segu ro  quo cuando la  ca lm a  ha 
huido de eorazou , cuando os sentís d éb il y 
sin fuerzas p a ra  lu ch ar, n ada ta n  p ro v e ch o ­
so com o una v is ita  A la  m ausion de loa m u er­
tos .— E . O.

O A G E T H i I i A .

t l c s i € r r e r r i o n . — 5e  e fectuaron  o l do ­
m in go  la s  p roces ion es  d e  K esarreec ion  que 
to d o s  lo s  años se Itevan  á  cabo. A cu d ió  á 
am bas un  num eroso concurso de Helos que 
ocu pó  la s  ca lles  d e  la  ca rre ra : so celebraron  
con  la  so lem n idad  q u e  e x ig e  e l cu lto  c a tó l i­
co, y  qu e e ra  d e  esp erar en una p ob io c ion  
re lig io sa  com o la  H abana.

So h a  ce leb rad o  d eb idam en te , sa lvo  por 
a lgu n os  ton tos , e l d iv in o  resucit.ado, d o lo  
cu a l nos com pladom os á  fu er do r e l ig io ­
sos.

E l  pueb lo  do  la  U a b a u a  h a  dem ostrado—  
su p ied a d  fe rv o ro sa — pues con  la  fó mAs v i ­
v a  h a  c e leb ra d o — la  anual fe s t iv id a d  esp len ­
dorosa— dol d iv in o  .Tesas resucitado.

i t u i t e s -— E n  ol g ra n  tea tro  de  T a c ó n  y 
en  tod as  la s  soc iedades do recreo  do esta c a ­
p ita l y  BUS barrios  tu v ie ron  lu g a r  e l p rim er 
d ía  do  P ascu a lo s  b a iles  d e  d isfraces anuu- 
c íados. D o  m ás está  d ec ir  qu e los p a r t id a ­
r ios  de M om o y  T erp s ico ro  u o  b rilla ron  p or 
su ausencia. So d iv ir t ie ro n  on gra n d e  escala 
y  sa lie ron  d ispuestos A con cu rrir á  la s  nuo- 
v.as sesiones quo se anuncien. B a ila ron  casi 
hasta  e l A lb a , y , sa ludando a l lu cero , so  fu e ­
ron  á descansar d o l za ran deo . Y  con  esto 
c ie rro  e l cap icu lo  d e l b a ile , pues con  lo 
apu n tado  b as ta  p a ra  saber qu e lo hubo.

j L r t r í . — C om o varias  veces  hem os anun­
c iado , d en tro  d e  pocos d ias  ten d rá  e fe c to  la 
gr.an c o r r id a  qu e, .á b en e fic io  suyo y  d o  los 
inúttlizado.s en cam paña, d a rá  en Belascoain  
e l ap lau d id o  d ies tro  L a v i,  ta n  conocido  de 
tod os  los afic ionados a1 arto  táurico . Y a  h o ­
rnos d ich o  qno sa lid in rA  buon ga n a d o  y  que 
la  cu ad rilla  nerá oscogida. P a o d e n  V d s . e s ­
ta r ' sc-guros do  qua sa p rom ete  una fiesta  
táu rica  de m h tó .  Con  quo p repararse, pues, 
.i concurrir; so tra ta  de d ob le  ob je to : soco r­
re r  á  nuestros soldados, qu e han d erram ado  
su san gre  en cam paña, y  ech ar un roraiendn 
a l b o ls illo  d e l b enefic iado . V éase  la  p la za  de 
boto  on b o te  ó  do  lan ch a  á  lancha o l d ía  do 
función.

I f V í s f c  - I L i  reg resa d o  d e  su b r illan te  e s ­
curaron a ! in te r io r  e l d is tin gu id o  y  celeb rado  
v io lin is ta , cu yo  n om bre  encabeza  estas  l í­
neas. V en c id a s  'fe lizm e n te , y  com o e ra  de 
esperar, la s  d ificu ltades  quo h.abian su rg ido , 
d a rá  un con c ier to  e l d om in go  p róx im o  en ol 
g ra n  te a tro  do  T a cón , á  cu yo  e fe c to  se 
com b in a  un  e xc e len te  p rogram a . N o  será 
e l ú n ico  q n e  d a rá  M’ h ite  e l con c ierto  que 
anunciam os, pues se p ropon e  d a r  a lgu n os  
más. N o s  a leg ra m os  de p od e r o ir  a l lín  al 
em in en te  a r tis ta  qu e en E u rop a  h a  c on q u is ­
ta d o  una honrosa repu tac ión  a rtís tica : los 
afic ionados a l d iv in o  a r te  d eb en  e s ta r  de e n ­
horabuena, pues se coron a  su deseo . N o  va 
r ila m os  on  au gurar a l  g ran  m aestro  W h ito  
r i  re sa lta d o  m ás com p le to  on  osa funciou 
mu8i<jal, A  la  que de segu ro  as is tirá  n u m ero ­
sa ooncurrencla.

B ien  ven id o  e l a r t is ta  y  ob ten ga  nuevos 
tr iu n fos  en  e l pa ís  qno le  v ió  nacer.

. I l a t r í m o u i o .  - In sertam os  lo s igu ien te  
qu e un a m ig o  s os  d ir ige :

“ E l sábado d e  la  sem ana pasada, en  la  
v il la  de  G iianabacou , y  com o á  las siote de 
la  noche, e l C u ra  p árroco  .Sr. P o re ira  ben ­
d ijo  la  un ión  d e  nuestros am igos  la  herm osa 
S rita . D ^ i f a r ia  F u en tes  y  e l ap roc lab le  jó -  
ven  Sr. D . Juan  L u la  F ero z , h ab ien d o  a p a ­
d rin ado  la  b od a  e l Sr. D . Joaqu iu  S egura y  
su esposa  la  b ra . D í  D o lo res  M on tero .

C on clu ida  la  fiesta  nupcia l, los desposados 
obsequ iaron  A  los num erosos am igos  qu e fue­
ron  A fe lic ita r le  con  exqu is itos  du lces y  lic o ­
res, serv id os  con  profusión.

D eseam os  á  los n ov ios  quo e l án ge l do la  
fe lic id a d  les  son ría  s iem pre  on ol h o ga r  do­
m éstico . í

d e  “ L a  h ija  d e l m ar" y  d e  “ L a  esposa del 
v en ga d o r.’ ’

E n  T S e g Z a .— E s la  vec in a  pob lación  ha 
celebratlo  solem ne y  b rillan tem en te  la s  fu n ­
ciones re lig iosas do  Sem ana S an ta  y  la s  de  
Reaurreccion, siendo num eroso el concurso 
que con ta l  m o tivo  h a  ocupado e l Santuario. 
E l celo d e l párroco  Sr. A r te a g a  a trae  á  ese 
tem plo gran  núm ero de fie les  qu e secundan 
sus deseos en  p ro  d e l cu lto . Continúese tan 
buena obra.

E n  T a r o í i . - - S e g ú n  rum ores, d en tro  do 
pocos ú ias funcionará una gran  compafiLa, 
qu e  o frecerá  un espectácu lo  nuevo  y  v a r ia ­
do. D arem os los porm enores, qu e adqu ira  
m es. Sea b ien  ven id a , guste, y  h aga  n egó- 
c io -

C o s t l e » i o y — U u  artis ta , sacando e l re  
tra to  de una señora, n o tó  qu e cuando tra b a ­
ja b a  ce rca  de la  boca , o lla  con tra ía  los lá- 
b ios á fin  d e  quo pareciese  más pequeña.

— N o  so m o leste  V . tan to , señora, le  d ijo  
o l p in tor. S i V . qu iere  p in ta ré  la  ca ra  sin 
boca.

A m ig o  m ió, yo  es toy  d ec id id o  á  anear á  la  
ch ica  depositada  si e l p ad re  se opone.

—|Y  dónde la  llevasT
— E so es lo  que qu er ía  yo  que tú  m o d ige- 

ras; si tú  sabes a lgun a parte  do confianza.
-H om b re , sí, la  tengo. 

jiDónde?
- - A l a  C a ja  de D epósitos. V o  ten go  a llí 

d iez  m il duros hace años, y  no los puedo sa 
ca r  n i á  tiros .

D a  am igo  encon tró  á  Rosita.
— ¿D o dónde v ienes, le  p regu n tó ’
— D e  com prar árnica.
— ¡Jesús! j Y  qu é te  h a  pasado?

N ada , qu e m i esposo a lm uerza  on la  
fonda, y  bueno es estar en  todo.

y e u ^ '^ 'm o r lr  e n 'r i  vaso fu n era r io  gu© s e r­
v ia  a r r e m a te  á  una tum ba cercana. L a  san­
g re  se m e heló  en la s  venas. U n  m ied o  in ­
com prensib le se apoderó  d e  to d o  m i ser, y  
cal de  rod illas  con tra  una láp ida, sin  fu erza s  
para d » r  un  pazo.

E l c ie lo  se h ab la  encapotado, y  la  lu n a  se 
a b r ia ^ a s o  d ific ilo ien te  á  tra v és  d e  la s  nu- 
he». «  p reparaba una tem pestad  de verano; 
la  a i^ js fe r ;¿ ^ 3 to b a  c.argada da e lec tr ic id ad  
y  e l a fo ca n to . M i cab eza  a td ia  y
m© ® fo r a b .a  la íie b ro . A lgu n as  go tas  de 
aguajfcupeaargn  á 'd ósp rsh d orss  dp 
bes. t :\  Il.im a.azu lada  v o lv ió  á 'pásár d e la n - ’ 
t e d o ^ i . T  o 'r a l a  siguió; lu f ig a o t r a j  o tra  
d e ip m ;  corrían  do dcti-cbA,A j¿aÓ tóí3i a  y  de 
atrá|J|d S ^ n t^  parándob-> un segundo a c á  y  
a c n l i^ r f fe r r t a d o a e  com o si se hab lasen  y  
sepavQ iai»©  l » g o  púra ¡r jia sa p d o  d.e iránbfl. 
en tóm ba  con  una ve lo c id a d  vert ig in osa .' 
Aqnéoo, tJ 
o l  certbra

wvB uou una ve ioo iaau  ve rtig in osa , 
o, tan*ftlcil d o  com prep dut , jR , 'p a r a  
íb ra  e itr ltad o , un  hechiTprO Tigtoso y

V  m em orab le  en la  h isto ria  
será  d e  Juan  y  M aría  
to d a  la  g lo r ia  d e  un d ía  
qu e füé sábaho de g lo r ia .

J .  A .  Cobo.-'

’  f i i t a n a h a r o a  . - l j i  p roces ión  de R e- 
an rreco ion  se l le v ó  á  cabo e l d om ingo  con 
la s  d eb id a s  so lem n idades y  b r illan te z . L a  
fiesta , q u e  com o  e l año an ter io r  se ce leb ró  
en la  p a rro q u ia  fuó  tam b ién  solen iue com o 
en  anos an teriores .

— E n  .San F ra n c isco  tu vo  lu g a r  a y er  por 
la  ta rd e  la  cerem on ia  do  la  bond ielon  de las 
ooro iias  d e  la  ñ’ irg o n  d e l S ag rad o  C orazón  
do  Jesús y  d e  su d iv in o  h ijo , y  después se 
can tó  una g ra n  s a lv e  á  to d a  o rq n e fta . E l 
tem p lo  estaba  rad ian te  d e  m agn ificen c ia  y  
ocu pado p or num eroso concurso. H o y  lúues 
se b a  ce leb rad o  la  g ra n  fiesta  á  la  qu e hau 
cou cu rrido  com isiones de lo s  cen tros  de la  
A soc ia c ión  on la  Is la  con prec iosos estan dar­
tes. L a  fie s ta  h a  s ido  suntuosa. E l p a n eg ír i­
c o  p ronu nciado p o r  e l  d ign o  y  celoso  D ir e c ­
to r  P .  M arqu es  fuá oportuno,, razonado, 
fe rvo roso  y  con m ovedor. N a d a  h a  dejado 
qua d esea r ou m a jes tad  y  p om p a  la  d ich a  
solem n idad . E u  la  ta rd o  do  h o y  lúnes se 
e fectu ará  la  suntuosa procesión , y  mañana 
m ártes  com en za rá  la  p iad osa  novena; Las  
sa lles  inm ed ia taa A San  F ra n c isco  están 
adornadas; fren te  á  la  p u erta  p r in c ip a l so 
osten ta  un  h erm oso  arco , en  la  p la zu e la  hay 
bandera.i, ga lla rd e tes  y  escudos, y  las p u er­
tas  d e l tem p lo  se ilu m inan  d e  noche. C o m ­
p lac idos  d eb en  es ta r e l d ign o  P .  M arquen 
y  los asociados p o r  la  g ran d io s idad  d e  estos 
cu ltor.

— A n o ch e  d ió  fuucion In com pañía  d e ''a  
á ra . M u ñ oz d e  T  rrec illas . E l é x ito  d e l d es­
em peño fu é  satis factorio .

L a  m en cion ada ap rec iada  y  s im pá tica  a r ­
tis ta  d is p o n e 'p a ra  esta  sem ana su función 
d e  g ra c ia . O portum am onto darem os e l p ro ­
gram a . E s  d e  esperar qu e ob ten ga  la  ben e­
fic iada  e l b r illan te  resu ltado  quo m erece.

— P ro n to  qu ed ará  in sta lado  un cen tro  ó 
A g e n c ia  d e  n egoc ios  y  com isiones, A  cuyo 
fren te  esta rá  un en ten d ido  y  a c t iv o  jó v e n . 
P rospere.

— ■\Vhit0 d a rá  p ron to  e l g ran  con cierto  
anunciado, y  p a ra  e l cual ro iua  aDlm acion.

O r r t c tO M .— H em os  rec ib id o  un e jem p la r 
d e  la  qu e b a  dedica 'do á  la  M ad re  d e l S a g ra ­
do  C o ra zón  do  Jesús la  d ev o ta  S rta . D *  G e- 
róQ im a Zen oa  y  S o llozo , y  quo se h ab rá  d is ­
tr ib u id o  h oy  A los líe les  en la  suntuosa fiesta 
q n e  se  h a  con sagrado  A aqu e lla  V irg e n  en el 
tem p lo  do  S. F ra n c isco  do G uanabacoa . D i­
ch a  p iadosa  orac ión  está  d ed ica d a  a l R . P . 
P a b lo  M arqu és. A g rad ecem os  e l recu erdo  á 
la  a u to ra  y  la  a len tam os A con tinu ar eu  ose 
gén ero  d e  oom poa icion  re lig iosa .

,É  h u i i f t r .— E u  « I  tea tro  de T a c ó n  y  en 
. ¡ « 'a b c le d a d e s  “ R ec reo  E spañ o l”  de la  I la -  
ban »7e i P .Ia r  y l a s  M ercedes  h ab rá  m añana 
m ártes d e  P a scu a  ba ilo  de  d isfraces, según 
e l R eg lam en to  y  con  adm is ión  d e  transeún­
tes. L o  cual 80 com un ica  A  los señores bai- 

' ladores á  los fines  consigu ientes. A  b a ila r  
tocan , com o  d ice  un  ap roc iab le  ga ce tille ro  
am igo  nuestro. I d  si os p lace.

f f o c i e t i a a  E s p a ñ o l a  d e l  P i l a r . — íia
nos re m ito :

“ Se recu erda  á  los señores socios qu e m a­
ñana m á r t is  ten d rá  e fe c to  e l  segundo de 
lo s 'b a iles  dé 'disfraces anunciados. S e  a d m i­
tirán  transeúntes eu la  fo rm a  qu e p rev ien e  
e l R eg la m en to .

H ab an a  29 de m a rzo  de 1875__ -E l T ic o -
S ecceta iio , F ra n c is c o  B o a a n it  y  B ia g .”

E n  M b i s u .— Se p on drá  on  escena m a ­
ñana mártuB la  d iv e r t id a  com ed ia  d e  m a g ia  
“ L a  p a lom a  azu l.”
" S e  fi 'a ba ja  ¿ a r a ' la  p ron ta  toprésen taclón

So m oría  un p ob re  h om bre llen o  de tram ­
pas y  de  deudas. U n o  do  sus más im p laca ­
bles ingleses, que lo  supo, se fuó corrien do  á 
la  casii d o l eaform o.

-  ¡H om bro, p o r  D ios, déjenm e m orir  en 
paz! d ijo  e l en ferm o con  v o z  esp iran te.

— ¡Qué te  d eje  m orir! con testó  e l o tro  im ­
pasible; no, no; tú  no m orirás  hasta  qu e no 
m e pagues.

— ¡Cómo! iu io  creerás tan  s im ple qu e te 
su fra  esta  n u eva  jugada?

U n  im pertin en te  p regun tó  su edad  A ú n a  
señora y a  en trad a  en años.— N o  os lo d iré  
precisam ente, respondió  olla ; p ero  estad  se­
gu ro  qu e un asno os m ás v ie jo  á  los v e in te  
años qu e una m u jer á lo s  setenta.

U n e n  a r t i s t a . — U om oa  sabido que el 
d is tingu ido  a rtis ta  D . A n ton io  H errera , cu­
yos esm erados traba jos  a l ó leo  m erecieron 
aquí m ás de una vo z  gen era l recom en da­
ción, h a  regresado  d e  su v ia jo  A E u ropa  á 
donde so d ir ig ió  hace a lgunos años á  per- 
foccionar sus estudios. Su perm anencia  en 
España, F ra n c ia  ó I ta lia  le  h a  fiic ilita d o  la  
consultando g ran des  m odelos, asi an tiguos 
com o m odernos, de  m odo quo sus conocidas 
y  c la ras  d isposiciones so han desarro llado  
notab lem en te  com o se v é  en va r ied a d  de 
cuadros, asi do  re tra tos  com o d e  asuntos 
históriOi>8 y  do  costum bres, (luo h a  tra ído, 
deb idos á su báb il p ince l y  qu e pueden figu ­
ra r  lucidam ente en el gab in ete  do uu en tu ­
siasta do l a rte  de A pe les .

H em os ten ido  ocasión de v e r  uu recien te  
trab a jo  d e  d ich o  Sr. H e rre ra  y  «on s is te  en 
un gran  re tra to  a l ó leo  d e l E sem o . Sr. D . 
F ran c isco  de G o y r i y  A d o t, de  cuerpo  en te­
ro, de tam año natura l, en tra go  de C oronel 
de  V o lun tarios  y  con todas sus con decora ­
ciones. L a  obra  en con junto y  en  deta lles 
re ve la  qu e una m ano m aestra  h a  gu iado el 
p incel, y  asi lo  han  a firm ado  cuantos han 
ten ido ocasión  de v e r la  en la  an tigua cas;i 
de  C o lm or donde, según croem os, estará  á 
la  v is ta  nnós d ias. N o s  a legram os d e l re  
g reso  d e l a ven ta jado  a r tis ta  qn e  está lla m a ­
do á ocu par un lu ga r d ietingu ido  on su clase 
y  DO dudam os quo si abre, com o se d ice , su 
estud io  en esta  cap ita l será  fa vo rec id o  por 
e l púb lico  con la  p rotecc ión  qu e m erece.

E s p lie a e io n e s .— L a s  s igu ien tes quo h a­
llam os on un c o le ga  darán  uua id ea  do l d e ­
licioso pareotoaco do afin idad.

“ l'firrto.— Se fo rm a  do dos pa labras ayer 
no. E s  decir, a y e r  no ora lo  que es hoy, un 
tonto.

F u e r a .— D e  no era, que v ien e  ú s ign ificar 
lo  m ism o q u e  yerno.

íS’it íy ra .— S e form a de dos pa labras, sm 
ogro , porque e l suegro es e l ogro , e l verd u go  
de) pobre  yerno.

N o v io .— Se form a d e  las pa labras n o  v ió , 
es decir, qu e es tab a  c iego , qu e no supo lo 
quo hacia  cuando ee casó.

Jlfarído.—-Se form a d e  la s  dos pa labras, 
m a r-id o , ó  id o  m a r, p o r  la  sem ejanza qu e 
h ay entre  casarsu y  ccliarse a l m ar, aunque 
lo p rim ero  es p eo r  q iio  lo  segundo.

E sp osa .— Pu ede  s ign ificar dos cosas, la  
p rim era  es-posa, es decir, quo la  m o jar es la  
que posa, descansa y  se puado ochar A la  
bartola .

Cuando se busca la  e tim o log ía  eon rospO' 
to  a l m arido , esposa s ign ifica  la  esposa ó  a r ­
go lla  quo su jeta  a l p ob re  hom bro.

Cuñada .— So form a de dos palabras; c u ñ a ­
da, 03 d ec ir, quo dá, ó  poue cuña en tro  e l 
m arido  y  la  m u jer.”

Y  no 80 e qu ivo ca  ol coleg.v, pues en m .i- 
y o r ía  do  casos áo acred ita  quo h a  dado en 
e l c lavo.

C R O N IC A  H E L ia iO S A .

JIATíUES [Paíouaj.—Todos aiiuellos judíos rou- 
Tortidoe al CristianÍHUin quo prctoadievoa uMÍKa»e 

' lá los oristíanos h> oJjsorvanoia de los preooptos co- 
recDoniulefl <Ie la ley Juddica. fueron siempre eoude- 
uados por la iric^ia, oomiumen una de las primeras 
sertas do lievpje» naísrcuiis, y  fueron reputados por 
san l ’ablo on su Epístola á loa do (íalaela, etc. La 
eundescondoncia de la iqlosia en tolerar á los jiidius 
convertidos o] uso do vanas ceremonias de su loy 
coutiaud iiaetaumy cerca ilel ticmiio do la total rui­
na de la ciudad y  templo de Jerusulcni cuelaJlo70 
do Cristo, como unos cuarenta despnes úe la ninerlo 
del Sefior. Desde entonces las prácticas de lus core 
moniss Judúicaa está condonada por snperatlciosa. 
Dos exoepeiones linbn solainento on la materia cu 
diferentes siglos; la primera oa cnanto ubateuerse 
de carnes y  sangre de animal sofocado, cuya ley fuá 
dada á Xué ¡7 á sus hijos mucho untes ile la  Dispen­
sación Jud&ios, y  coulinnaila por los Ap6etul«a en 
el gran ConrilíQ de Jornsulem. Lu otra exoopoion 
fuá la tolerancia temporal de aquellas iglesias 
orientales eu ^icrmitir que los jmlios celehruaeu la 
I ’osciio on el día 14 de la Luna de marzo, y  celo litar­
la ellos tamílica en e l mismo.

Sfos. Pastor ob„ y  Juan Climaco, abad.— Esto 
santo prelado floreclÁ en el monasterio de Binaf y  
murió en el mismo después de haberlo edideado coa 
sus eminentes virtudes.

Esto nombro de Climaco. que ce griego, se iloriva 
de nu nombre quo quiere decir Escalera, ¡lor iiabcr 
el bceh» una como escalera espirituul de su libro, 
y  trazándola cou este órdon de grados espirituales 
para poder llevar á la porfeccion.

Se mencionan lo.s Stos. Qiiirino, Tribuno, D.aunl- 
no, V lc to rys iis  cps., y  lo oonmomnraeion de mu­
chos de Costant uopla. todos mártires, Régulo y  
Zósimo, obs., Clinico cfs.

FIESTAS E L MIERCOLES.

Misas solemnes. — En el Cerróla dol Saernmen- 
to á  las 8; en la Catedral, la de T «c ia  á las 
S y  cuarto; en la 'I', O. de Han Francisco á Sun Nico 
lúa de Barí á las 7.
JC orte  de Alaria.—Día .11.—Corresponde visitar á 
X tra. Sva. del Amor Hermoso eu Sun Felipe, y  en 
Guanabacoa á la miiiua, en la  parroquia, privile­
giadas.

Escaela rrofeRloual de la Isla 
de Cuba. '

OBSESVaTOBIO rfSlOO-UEICOXOLÓOIOO.
H$lado di ¡at oAnrracioTiu hecha* el día 23 de mar: 

de Ig?.'!.

ABRKTIXTO»aS.— h. ri; 
horizonte.— I. en la región 
tenilal.— í. co»m  interme­
dia.— 1. movimiento lento.

□O RAS D E  L A

r.—  rrfpúío.—í dudoto. C 10 2 6

Barómetro reducido. . . . . 7lD nd 7ti3.7l 761 Ü4 760 67
ronmlmetro coQtlzTftdo •• .2J.ÓI 28.80 30.0C 20.20
teusiou det vunnr de Birua 15 07 15.47 18.86 ¡8.01
Humedad relativa.......... 78.(X 53.00 W.iX 75.00
lie^ceiiBO del atuiiuoiue*

tro. evaporación.......... l.Ol 2.00 2.0C 2.00
Ascenso dcl pIuTÍ(5inetro.
Direocion del v ien to ..... £ E NE NE
Velocidad en mtrs, por 1" O.IM Ü.80 U.tt 0.80
Meteoros á ia hora^le ol>*

aerracion ................. (*)
N iiu bu s................... 6. 1. h
Fraoto-ouvulus.............. sol luz a. i. 7
Gaiüula* s ............... . i. 3. J
Stratue............................ ♦ 1l
Cuuulo-itratuB...............
Palío-oumulua....... . . . . .
Cirro- cumulua..........
Cirro-stratu*........
Cirro poliuin...................
Cirrus ..........................
Nshula excelsa...............
Total * da nublados....... I 1 1 7

Velocidad media del viento, de 6 niaflana á 6 tar­
de, 2 metros 4fW por «egundo.

ídem dei> tarde á CmaDanadeldiaSS, 1 metros 3¡8 
por segundo.

OBStUVACIOXES ACCIDESTALEB.
Roete, 0,6.
la ] NebUua 0,1.

O R D E N  D E  L A  P L A Z A  D E L  D IA  29.

SERVICIO PAR A  EL 30.

.lefs de dia; D, Jfannel I ’eroz Ochoa, Tenicn t 
Coronel dcl Batallón de Parada,

Parada: (¿iiinlo Batallón de Voluntarios.
Cnetlllo del Principé; Artillería á pié.
Maestrania y  Baluarte de la Punta Volunta­

rlos de Artillería.
Patrullas: Cuarto Escuadrón,
Idem en Jesús dol Monto: UT Compañía de Volnn- 

tarios del mismo bando.
Hospital y  provisiones: D . José Rodrigues L i­

nares, «apitaa de la Comisión Liquidadora.
El Coronel Sargento M ayor,— ReoaDo.

C O M U N I C A D O S .

J la U in u ,  '/lidíXü ao  lid 1875.

Sr. D ire c to r  d e  L a  T o z  d e  C e b a .

,'VIay señor n u es tro ; conclu ido e l térm ino 
p o r  e l qu e hab íam os form ado  la  sociedad 
moD’an til quo g ira b a  en esta p la z a , ba jo  la  
razón  de

A .  F R A K K P E L D  y  C A R C A ÍsO , 
qnocla d isnelta , según escritu ra  púb lica  del 
in  dol c o r r ien te , y  su liqu idación  A cargo  de 
los mismos.

D am os á  V d . las gracias  por la  con fianza 
que le  m erecim os y  nos repetim os  suvos 
afectísim os fs. S. Q. 15. S. M . — Á . F ra n l.fe ld  
y  Carcnño.

H a b a n a , m a rzo  15 de 1875.
Sr. D ire c to r  d e  L a  T o z  d e  C d b a .

M u y  señor n u e s tro : hab iendo cum p lido  el 
térm ino do nuestra escritu ra  socia l y  d isu el­
ta  por m utuo acuerdo la  soc iedad  que g ira ­
b a  en osta  p la za  b .ijo  la  ra zón  de

G . A l lA N E G Ü I  Y  C O M P . , 

quedan todos sus créd itos á  c.argo de la  nue­
v a  qu e se h a  form ado, según c ircu la r á  la  
vnolta .

Agrudec ldos  p o r  la  con fianza qu e le  hem os 
m eroc id o , y  quo esperam os se s irva  h acer  
ex ten s iva  á  nuestros sn eosores , quedam os 
do V d . aten tos  P. S. Q- B . S. M . —  G . A r a -  
n eg u i y co m p .

J la b a n a , m a rzo  15 <?e 1875.
Sr. D irec to r do  L x  T o z  d e  C e b a .

M u y  señor n u e s tro ; refir iéndonos á la  c ir ­
cu lar que a n te c ed e , partic ipam os á  T d .  h a ­
ber form ado  una soc iedad  m ercan til para  
dodiearnoa a l ram o de v ív e r e s , qu e g ira rá  
ba jo  la  ra zón  de

A R A N E G U I  Y  C O M P .,  
la  cual so hace ca rgo  de todos los créd itos 
de  la  e x t in gu id a , siendo sócio ge ren te  D . 
G av in o  A rau egu i y  com an d itarios 'D . H ila r io  
.Vlleudo y  I ) .  AntÓBio D orta .

E sperando m erecer de Y d .  igu al con fianza 
que nuestros an teceso res , le  rogam os se s ir ­
v a  tom ar n o ta  d e  nuestra firm a  social y  nos 
ofrecem os sus aten tos  S. S. Q. B . S. M .—  
A ra n e g iii y  conqi.

H a b a n a , m a rzo  IG  üe 1875,

Sr. D irec to r  d e L x  T o z  DE C d b a .
M u v  Señor n u es tro : tenem os ol sen tim ien ­

to  do .p .irt ic ipar le  ol fa llec im ien to  del Sr. D . 
Jorge  P .  Bell.

Con  ta l m o tivo  la  casa h a  s ido  puesta  en 
liqu idación  á  ca rgo  d e l Sr. D . Tom ás  A . 
H a y lc y ,  según p rov is to  en la  esoritu ra  so­
cial.

Sup licándole se s irva  tom ar n o ta  de la  ad- 
iunta c ircu lar da nuestros sucosoros, qu e­
dam os do Y’ d . a tentos S. S. Q . 1>. S . M .—  
T . A .  H a y le g , eu  liqu idación .

J fab aH a , m a rzo  IG  de 1875.
Sr. D ire c to r  d e  L x  T o z  d e  C u b a .

M u y  señor m ió : re fir iéndom e á  la  ad junta 
c ir c u ia r , ten go  e l honor de  p a rtic ip a r á  T d . 
que con tinuaró los negoc ios  d e  la  ex t in gu id a  
casa do B e ll y b o m p . , bajo  la  firm a  do

H . W L E Y  Y  C O M P .

Supiicándo'.e so s irva  tom a r n o ta d o  la  f ir ­
ma del Sr. D . J o rge  R . R u th ven , A qu ien  he 
con ferido p od e r g e n e ra l, y  h acer ex ten s iva  
á líi n u eva  casa la  m ism a con fianza  que le  
m ereció  su p red eceso ra . qu ed o  d e  Y d .  a ten ­
to  S. .=!. Q. 15. S. M . —  T . A .  Ila y le y .

H a b a n a , m a rzo  IC  de 1875.
Sr. D irec to r  de L a  Y o z  d e  C d b a .

M uy señor n u estro : p o r  mútuo- conven io  
qu eda (lisuolta  p o r  e so r iliira  púb lica  de esta 
fech a  an te  ol n o tar io  1). R a fae l d e l P id o  , ad 
m in istrador de la  escriban ía  do I ) .  M igu e l 
Ñ u ñ o . la soc iedad  qu e g ira b a  en  esta  p laza 
en el ram o  do fo r ra je  ba jo  la  ra zón  socia l de 

S O L E R  Y  C O M P . , 
queil.antloá c.argo de 1.a nueva , quo se h a  fo r ­
m ado , todos los va lo res  a c tivos  y  pasivos, 
según c ircu la r A la  vuelta .

A g rad ecerem os  á  V d . d ispense A  nuestros 
sucesores la  m ism a con fian za  qu eba.a  m e re ­
c ido  estos su.s afecUsitnos S. S. Q . B . S. M .
—  Soler y  com p.

H a b a n a , m a rzo  IG de 1875.
Sr. D ire c to r  do L a  Y o z  d e  C rB A .

M u y  señor n n e s tro : re fir ién don os  á  la  
p receden te  c ircu la r tenem os e l  gu sto  de 
p artic ipar A V d . h ab er fo rm ad o  una s o c ie ­
dad  m e rc a n til, qu e g ira rá  en  esta  p la za  en 
e l ram o do fo r ra je  ba jo  la  ra zón  do 

J. S O L E R  Y  C O M P . , 
do la  que es sóc io  ge ren te  D . José S o le r , y  
com an d itario  D . A n ton io  de T r a r a ,  q u e ­
dan do  GSta n u eva  soc iedad  h ech a  ita rgo  de 
!i>8 negoc ios  do la  y a  d isu elta  do S o ler y  
com p.

Q uedan d e  V d . ateu tos S. S. Q. B - S .  M .
-  J . Soler y  comp.

H a b a n a , fe b re ro  24 de 1875.

Sr. D irec to r  d e  L a  Y o z  d s  C u b a .
M u y  señor m ío : separado d e  osta aocied ad  

p o r  m útuo acuerdo D . T e les fo ro  D i o z , c o o -  
tinúa de ge ren te  D . Casim iro A lm iñ a q u o , 
son in vestidos  de! ca rá cter de  ge s to res  lo?  
fócina industria les D . R am ón  G . A lv a r e z  y  
1). F ern an do  F e rn a n d ez , y  a d qu ie re  e l de 
indu striíil D . A rtu ro  G óm ez d e l V a lle .

A lB vp lm a r le  qu o  tom en  d eb id a  n o ta d o  
las firm as de los nuevos g e s to re s . so rep  iten 
de V d . atentos y  S. S. Q. 1!. S . M . —  A d ra -  
r e z .  V a lle  y  comp.

(7i)»so?aciO» del S u r , m a rzo  12 de 1875.
Sr. D ire c to r  de L a  Y o z  d e  C u b a .

M uy señor n u estro : p a rtic ip am os  A  T d .  
com o con esta  facha p or m ú tuo conven-io y  
por escritu ra  p ú b lica  an te  e l n o ta r lo  do  « s t e  
pueblo D . P a b lo  J. A lfo n s o , qu ed a  d ls i ie l t s  
la  sociedad  que p o r  ¡a rgos  años h a  g i ra d o  
ba jo  la  ra zón  de D . L u is  F o res t y  herm Ano, 
quedando A  cargo  d e l d ich o  I ) .  L u is  Focrest 
la  liqu idación  de todos lo s  n egoc io s  p e rP íu e -  
c isn tes  á  la  ex t in gu id a  sociedad.

A g rad ec id os  dé la  con fian za  qu e n os .h s  
d ispensado, quedam os do  V d .  a fectisiu iios 
S. S. Q. B. 6. M . —  L m is  F o re s t y  herm ano..

H a b a n a ,  « l a t í o  18 de ]875.
Sr. D ire c to r  de  L a  Y o z  d e  C u b a .

M u y  señor n u estro : p o r  h a b e r  te rm in a d o  
nuestro con tra to  soc ia l, y p o r  m ú tuo con ve­
nio , hem os d isuelto  la  soc iedad  qu e g ir a b a  
en oata p la za  b a jo  la  ra zón  do

C A A M A N O  , C A R D Ó ) Y  C O M P - , 

qu edan do  la  liqu idación  d e  lo s  c réd itr  >8 a c t i­
vos  y  pasivos de !a  m ism a, A ca rg i>  d é la  
nueva quo so h a  form ad o , sog iin  e ire  l la r  de 
la  vuelta .

A g rad ec id os  A la  con fianza  que nos ha 
d ispensado y  rogan d o  so h a ga  e x t e n s iv a  á 
nuestros sucesores , noá repe tim os  s n s ra á s  
aten tos  S. S. Q. B . S. M . —  Caaniaño ,  C a r ­
dó y  com p.

H a b a n a , m a rz o  18 de 1875- 
Sr. D irec to r  de L a  T o z  d e  C u b a .

M u y  señor n u e s tro : re fir lén d o iio s  á  la» « i r -  
ou lar do la  v u e lta , p a rt ic ip am os  A V d . h a ­
bernos hecho ca rgo  con  esta  fae ’ua d e  tttdos 
lo s  negoc ios  pend ien tes do  la  e x 't in gu ld a  so­
c iedad  d e  C a am a ñ o , C ardó  y  c o m p ., p o ra  
con tinuar en e l m ism o g iro  b a jo  la  ra zón  de

C ARD Ó ! Y  C O M P . ,

d o la  quo os único g e ren te  I> .  S eb astian  C a r­
dó  y  com anditarios  I ) .  J osó  G a l in d e z y D .  
Ram ón  Caam año.

R ogán do le  so s irva  to m a r .mota d e  n n ostra  
firm a  y  d ispensarnos la  o on  llan za  á  q u e  se 
hagan  acreedores estos aus a ten tos  y  S . S. 
Q. B . S. M . — C ardó y  co m p .

H a b an a , r te trz o  í í2  de 1875.
Sr. D irec to r  d e  L a  V o z  d e  C d b a .

M uy señor nuestro: p a n  ác ipam os á  Y d . 
qu e p o r  babor e x p ira d o  si i té rm in o  qu eda 
d isu elta  la  soc iedad  qu e  g ir  aba  e o  esta  p la za  
ba jo  la  razou  do

Y R IJ O A  Y  C O ÍM P .
y  su liqu idaricm  á  ca rgo  de la  uuova, según 
c ircu la r do la  vu e lta .

A g rad ec id os  A la  c o n f  w n za  qu e  nos h a  
d ispensado y  esperando Is , b aga  e x ten s iva  A 
nuestros sucesores qued an d e  V d .  aten tos  
S. S. Q . B. S. M — Y ry o a  , y  com p.

H a b an a , »  o f z o  22 de 1875.
Sr. U iroo lo r  de L a  Y o z  d e  C u b a .

M u y señor nuestro: r *  iflr ióndon os  á  la  c i r ­
cu lar que antecedo, p a  rtic ip am os  A V d .  h a ­
b er form ado  una nuev.j . 80c i6 .dad q u e  c o n t i­
nuará los negoc ios  de V I ex tin g-u lda  y  se d e ­
d icará  A la  im portaci©  a  d e  ro p a -  b a jo  la  r a ­
zón  socia l de

Y R IJ O A  Y C O M P .,
siendo ge ren te  e l S r . D . R ica rd o  Y r i jo a ,  c o ­
m and ita rio  e l Sr. D _  R am ón  Caat tlu m en d l y  
D . M arce lin o  C a m b e s .

Suplicam os á  VdL se s irv a  t o m a r  d e  nues­
tra  firm a y  d lsp eos í irnos ' l a  con fia  n i;a  A que 
so hagan  aci eed iorea a ten tos  y  S. S .  <Q. S. M . 
B .— Fn jloo  y  eomp..

• Consolación, d e l S u r , m a rz o  8 de 1-875.
Sr. D ir e c to r  de  L a  V o z  d e  C u b a .

M u y  señor ■nuestro: p a r t ic ip a m o s  «o rn o  
con  esta  f e c h a ,  p o r  m ú tuo c o n .v e n io ,  q u e ­
d a  d isu elta  la  soc iedad  quo g l raba  en  e s te  
p u eb lo  b a jo  la  ra zón  do

F R A N C IS C O  F O R E S T  Y  C O M P-, 
quedando á  cargo  do  d ich o  D . F ran cisco  
F o re s t la  liqu idac ión  d e  todos los créd itos  
a c tiv o s  y  p a s iv o s , según c ircu la r á  la  vu e l­
ta .

A g ra d ec id os  á  la  con fian za  qn e  nos ha 
d ispen sado ,' qnedaraos de V d . a feetisim os 
S. S. Q . B . S. i í .  —  F ra n c is c o  F o re s t  y  com p.

C onsolación  del S u r , m a rzo  8 de 1875, 
Sr. D ire c to r  do  L a  Y o z  d e  C u b a .

M u y  señor m ió : hab iéndose d isn e lto  la  
soc iedad  de D . F ran c isco  F o re s t  y  com p., 
según la  c ircu la r qu e p re c e d e , p on go  on su 
conocim ien to  qu e  en  lo  sucesivo  g ira rá  ba jo  
m i solo  nom bre.

E spero  m erecer su c on fian za , qu edan do 
á s n s  úrdenos a tonto  y  S. S. —  F ra n c is co  
Forest.

H a b a n a , m a rz o  11 de 1875.
S r. D ire c to r  de L a  Y o z  d e  C u b a .

M n ysoñ o r n u e s tro : qu ed a  d isu e lta  la  so­
c ied ad  quo g ira b a  en  est.a piaz.a ba jo  la  r a ­
zón  d e l que su scrib e ; y  la  con tinuación  de 
sus negocios á  c a rgo  d o la  quo ba jo  la  p r o ­
p ia  ra zón  lo  sucode.

A  esta  p erten ecen , com o com an d ita rio  D . 
Juan J. Bueno , y  com o ge ren tes  D . A d o lfo  
Esp inosa y  D . S in foriano Solórzano.

S o lic itan do  la  con tinuación  d e  su con fian ­
z a ,  nos suscrib im os do V d . a teu tos  S .S .  
Q . B . S. M ___ A .  E s p in o s a  y  com p.

TR IBU TO
A L  M E K I T O  C I E N T I F I C O  

S a l r a c i o n  d e  q q  p a s m a d o »
D. José dol CaatiUo, enpargado del ingenio E M IL IA  

de la propiedad del llloio. 8r. D. Miguel Suarex V i 
gü-
CsRTDTCo: i{Qe en oeta ñnca se lia curada un ne- 

CTito puniado, oon laa codiaradae antitetAnicae del 
Dr. Herodia. Como le^tiao ocular dol h íx io  y  oon el 
fin de conlribuír al bien de la IiumanidaiL bago pá 
blico este caso, que vieue á eoniinn.ar una vez máe la 
justa Cama do laa expresadae euoharadiie jiara umar 
una enfemedad que liaeta oqui'soha cousuleiadoo.- 
ai incurable.

E l módico de eata finca, qne ya conocía la eficacia 
de loe expresadae cucbatailfis, u  triiuifwlo una vez 
más do tan funesta eufennedud, Hago votos porque 
se conozcan pronto en twlus partes lus buenos efecto* 
de una modioina que tantas víctimae lleva arrancaj 
das á La muerte.

Y  para eatlsíAocioa dcl autor Dr. Heredia, doy el

Erusente en ol ingenio E M IL IA , á ‘ZS do diclNubre de 
373. — A  mi ruego io hace mi esposa Mauuela Bw- 

raneo d tl Castillo. * nisJOab
Hállase de venta en la botica do Santa Isabel, 

Bemaza n. 4, y  en la  ds La Reunión, Teniente- 
Key 41.—Habana.—San Rafael, Sueva l ’az, residon- 
oia dol autor.

COMEJEN.
Se reciben avisoa para la extraceiou de dicho In* 

secta, papelería La  Cubana, Meroaileree 16; peletería 
La Granada, UuraUa; camisería calle de la Habón* 
n. 70 La Celestial, tienda de ropas, oalza-la dol Mon­
te. En Matanzas, Colectiufa do! pa;>el sellado, calle 
del Indio n. 23, viven los interesados, scüoree P. L o ­
que y  oompaDia,

NOTA.—Cascarilla de huevo y  Mórld», por mayoi 
y  menor, la hallarán de venta en evta uílHina caca.
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BOTICA NUEVA.
U i v i o  y c u r a  d e  t o d a s  l a «  q u e b r a ­

d u r a s  c u  d u ib o s  s e x o s .

Poseem os los a p a ra to s ó b ra gn ero s  lo s  mas 
perfectos , cóm odos y  Aseados quo so h an  in  
ven tado. A d v e r ten c ia  A  fin  de e v ita r  las con­
secuencias qn e  pueden  ten e r  en  p o iju ic io  
do los en ferm os que padecen  d o  quobraduras- 
no rem itirem os n ingún  a p a m to  ó b ragu ero  
qno nos p idan  p o r  escrito , A  m énos qu e no 
sea  in specc ionada p or un fa c u lta t iv o  p a ra  
que dó  la  m ed id a  e x j^ t a  do l cuerpo  sobro la  
m ism a, su vo lú m en  pTóxim am onte, la  con- 
form ae ion  d e  la  p ó lv is , qu é cl.ose d e  quem a- 
duraes, la  constitución  d e l in d iv id u o , en qué 
Lado está, y  cuáles son sus ocupaciones d ia ­
rias. E n  la  m ism a K O T IC A  N U E V A  los D oc­
tores M orillas , C ira,iano ocu lista , d a  consul­
tas d e  11 a  2 de la  ta rd e , y  e l M éd ico -C irn - 
a n o  D . C asim iro  R ou re  d e  G á  10 do la  m.a- 
ñana y  d e  la s  4 do la  ta rd o  en  adelan to  A 
codae horas, lo  m ism o on  Ja casa quo á  d o- 
mioiUo.— C A L Z A D A  D E  G A L IA N O  n. ID l.

r.i8-;ljn

ASOMBROSO
M E D IC A M E N T O .

C U R A  D E L  P A S M O .
D. Franrlsoo de Paula Mufioz, profesor pfiblloo de 

Medioinay Ciiiflla, &o.
Certdfioo: qne en el me* de marzo d «! corriente aüo 

u iz t f al asiático RulHirto, ile la dolaoinii de lus Aliua 
oeues do DojiÓBito ile S»n José, que pmlnoia el Téta­
no trauinitiuo, y  habiéndolo eomotido al tratainirtiifo 
de las ‘ 'ouehsnnlas anlitetánlran «iel Ur. Arrnyo-OH 
redia," sogun el método qiis las occmiiaDa, sin hacut 
uso de otra medloaoion, so halla á la ícoba cuuiplsla- 
mentc bueno, tiubájaudo on las faenas de dichos Al- 
Diaoenss. Y  para oouetancia expido la presente en 
la Habana í  10 de junio do ISTJ.—-Francisco de F. 
Mufioz. msí-ílab

Hállase de venta on la botica du Santa Isabel, 
Barnaza n. 1, y  en la ds T.a Ronnlon. Teniente 
Rey 4 '.—Habana.—San Rafael, Nueva l'az, resiiicu- 
eia del ivuloc.

P A S J T I jU A S

K ER M ES Y  LICU EN .
U N IC O  D E P O S IT O  A L  P O R  M A Y O R  

en la  B o t i c a  ñ f i i c v u ,  ca lza d a  de G aliano
1 0 1 , y  a l p o r  m enor eu todas  la s  boticas
d e  la  Is la .
E stas  pastillas, b ien  preparadas cou loa 

princip ios ac tivos  d o l L iq u en , p lan ta  v e g e ­
ta l, asociado con  e l K erm es, no p od ía  d e ja j 
d e  ten or buena aceptación , y  sus bnonos y  
constantes e fectos  con tra  e l asm a, la  tos y  
e l coqueluche, los ca ta rros  agudos y  c rón i­
cos, las ron qu era s , e l m a l de  ga rgan ta , las 
irritac iones  de loa bronqu ios y  todas  laa a fec ­
ciones d e l aparato  pu lm onar han  sido cansa 
d e  que m édicos y  enferm os las p re fie ran  A 
todos lo s  dem ás pectora les  conocidos hasta  
e l día. E stán  en p od er dol au to r un sin fin 
d e  atestados que acred itau  la  m u ltitu d  do 
curas qu e se h an  verificad o  con ellas. 
Calzada de G a lia n o  esqu ina  á S a n  José  U ) I .

B O T IC A  N U E V A . ñü 4 o

REMEDIO M O D M O S O .
E L  E N E M IG O  D E L  P A S M O .

D. Nicolia de loa Rloa, profesor de Uotlioiua y  (b 
rujia.

. Certiüoo; haber asado en un caeo do Tétano tran- 
mitieu laa "cRcharadas antitetánli-M”  dul ]>r. D, 
Franoiaco Arroyo Heredia con feliz éx ito ; y  tamUieo 
que dicho remedio, sobre to los los que oouooe es s 
mqjor y  más eficaz para combatir una esfcimedad 
que hasta la fecha se ha creído de difíuil oucuemn. Y  
mu otro móvil que ser útil á la buiuanidad dulionte 
expide ta presento c«tiflca«ion.—Nueva Paz, á 13 de 
m ^ o  de IStj,—Nioolás de los Ríos. ms2i!ab

Hállase de venta on la  botica de Santa Isabel, 
Remaza n. 4, y  en la <)• L »  Reunión. Teniente- 
Bey 41.—Ilabaiia.—San Rafael, Nqpvíi Paz, resiJea- 
oia del autor.

AlVUNCIOS.
PROFESIONES.

O

rn / / A / a .

/a //CK
8 o ofrece á laa personas qne deeearen aprovechar 

a mayor porfeccion del arte, ein pasar por repotidue 
y  uostosos ensayoe.

V I L L A E E A Z A .
C 7 R T T 3 - A N O - B X 3 I7 7 Z 8 T A .

GaUano 78.
Deseoso doproporoionar a! público da esta ilus 

tradacaplta! el alivio y  curación de sus dolencias; 
ofrece sus acrvlcios en todos los ramos conoemientes 
á ton delicada como difícil protVaíou, paca lu cual 
cuoiita con todos los adelantas y  mejoras conocidas 
hasta oí dia, tanto en In pnrte ciVntínca como en la 
Instrumental; posee además aparatos para veridoai’ 
las extracciones más complicailas y  ditíoiles, sin <lo- 
Ior, emplsando al efecto la anestesia local. Jas cor­
rientes eléctricas, laanestesia general por medio dcl 
cloroformo y  el |ó>s hilarauto. que tan niai-avlUosos 
reeultádos le ha «lado en sil dilatada práctica,

Garantiza las ontloaciones. platinados y  empastes 
pormás dinclles quesean, basta levantar por com 
plcto Jae paredee de los dientes y  molares dustruidoe 
por los caries.

Coloca oon la mayor porfoocion loe piezas artifi­
ciales, desde un eJio oiento hasta una dciitadnra 
completa, corrigiendo cuantos defeotoe y  vicios de 
confunnacion notare en lacabidod de la liuoa.

Se eoRipromcte, asi mismo, á practicar las npera- 
olonoa por difíciles que sean y  que se presenten en 
la boca: nfrooiendo sus servicios uoioo eapeciaiiata eii 
tudas las afecciones de dicha región, rumo lo tiene 
acreditedo en las cultas capitales de Europa, donde 
haeleruido su profeeioii, y  últiiuamoute en los Esta­
dos-Unidos.

Consultas y  oporacionoe, desdo las sirto de la ma- 
fia ra hasta las tres de la tarde.

Gratis para loe pobres, de tres á cinco, los qne so­
la misma eficaoia y  por los mismosrán op<>i'ádu8 con 

proeodimientos. mslfijn

GABINETE
DE

CONSULTAS MEDICAS,
A L T O S  D E  L A  B O T IC A  

Dxs.sAXffTo sonzinrec.
ti7. OBISPO 27.

El Dr- V A L E N T IN  CATALA, médico alópata, 
caliücailo de primera case por suBi-omio, dáoon- 
niiltae de once átres y  de seis á ocho déla  noche. 
Fuera do su distrito uo visita sino ooudicionalmonte. 
Trat.m'.cnto especial para los malee venórees, esi'cr- 
luatorreas llores blmioas, y  para las enfermedades 
dol tubo digestivo. uiSoF

eiiAODIO F. POYETDoctor eu .llcdidna y (’Iny'ía
fu 'Ulfad(4 tío PuHs, OouKtantínoplu, tVi*.

Ksr'Hcínlúlad en las afecíUmes do l«a vina iirina- 
rias i'tiíVrmailados scé^rotaa dd ambos sexo.'*. Ü* 
lísino, lierpctísiiiii, *ko.

Omsiiltaa de ti ¿ á de la TnariNiia y  do 3 íi 4 do la 
tftrdu —('rtUftdcIrt Asunearo n? 110. ÜO lUms

E L  GERARDO
YILARDELL,

M F D r c n  H O M E O P A T A ,

se dedica con E SPE C IALID AD  ú la  curación del 
VOM TO .S IF ILE S  H E RPES y  enferincdades de 
lasM LM EKESj Nl5fOS.

Ooii'oiltas, do 11 á

LAM PA lUBBA 84
Ms 3 n

ISAAU CALLEaTA
V  I  L I B A K K l .

A  13 O ÓI A  D  O .
Callo de laa Acimas n'.‘ 17 y  O'iveilly n " 11 j. 

_________________________________________l-l lUuiz ,

JOSE M. C A L V E S -
l  a tretladado su mornda y estudio ú lu culis dcl In­
quisidor UV bS. ' 30 23uiy.

.T1ÍLIAN 1)E CORDOTA.
M E D IC O -C m U J A N O .

Ha trasladado eu residencia á la  calle dcl Toiiicn- 
te-líey )i"  70.

Consultas, de once ú una del di.t y  de seis á ocho 
do la iiwhe. lu !¿3iiiz

íl.tS ILlD  DI,\Z D E L  V ILLAR ,
A H O G A D O .

por premio extraordinario do la Univeiaidad de 
Madrid y  de su Ilustre Colegio, lia lijado su estudio, 
qno ol'itMJo á sus clientas y  al pfililico. calle de Vllle 
gne uV ti7.—llnbana 1-i ile novlombro de IS74

______________________________  |í|i ib I:)ii

IfE B A N  PiNILlA,
MEDICO-CIRUJANO.

Especialista on el tratanueato de las enferraeda 
des venéreos, liorpéticas y  délas vías urinarias.

Consultas, de 11 á 12 ]iur la mafiaua, y  do (i á 7 ]>or 
la noche. (>ms7n

Bernaza 19. Bciiiaza 19.

I>OC-TOK

,TÜAN 0. DE L A  MAZA,
P r o fe s o r  d e ]S íe d íc ÍD a  y f  Iru jía ^  

e s p e c ia H s ta  e i i  la s  e n fe r m e d a d e s  d e  
L O S  O JO S .

Kq ofrece al pública eo el ejercició» de 8a prefuRÍon 
}>ura toda cIobo <lo operaoioneB, iuclusfts sean
neo6ftaríA8 el tratainioDtodo lan eoftírm^ade^ <le 
loBofú8.— lloran de cooRulraA: da ouc4> (luna de In 

ftrát’8 Á lospobree. Kmpedrado 7,

F R A N C IS C O  N.

■JÜSTINIANI.
M E D IC O -C IR U J A N O .

s s o l u s i v a m e u t b

COMO DENTISTA.
Calle de la

S A L U D  N.
entro Campamuiu y  Lealtad. .10 llm z

D? VICENTA SUBIS l»E BIBAS
MAESTRA SUPERÍOU

1 D E  IsA N O R M A L  D E  B A líC E I.O N A .
I

S e o fr e c e  á  las soñoritiis de  e s ta  ca p ita l p a ra  la  enaeñn:;z.i de les ram os  s i'^n ien tcs . 
B o r « i a d o «  a l  v é H r o  y  m i a d o s  t>u b l a n c o .
B o r d a d o s  a l  r e l i e v e  e u  o r o  y  p l a t a ,  s e d a s  d e  e o l n r c s , f e i p i l l n s ,  l a n a s  > 

l o r s a l ;  l i t o f f r n i i a ,  I s u is i i i  y  «- .i- is la l.
F r u t a s  y  f l o r e s  d e  t o d a s  c l a s e s .
V d r t o s  o b j e t o s  d o  l a p l c e i - í a ,  i f i i l p u r  b o r d a d o  s o b i v  r e d ;  d V l v o l l u i  j  

c r o c h e t .
S e  d i b u j a n  l e t r a s  d e  a d o r n o ,  y  a d o r a o s  d e  t o d a s  c l a s e s .

ra iu b ien  se hace ca rgo  <ie cuanto so le  p id a  sob re  e l p articu la r.
P rec io s  equ ita tivos  v  co iivsucion a les .
V iv e ,  c a lle  do  la  IIA B .4 .1V .Í. 1 8 $  , en tre  L u z  y  A co s ta .

SOLICITUDES.

VIL ALT A.
H E B N I S T A - B R  A G Ü E R I S T A  

E S P E C IA L .  

A P A R A T O S
DK

PRIVILEGIO,
con prohibición ít todo construc­

tor qne no sea sn dtiefio,
aprobados ¡lor la Junta Uu Modluiiiu d » esta capital 
siendo Aston do mucha segurid:..! para In rotonoion y 
eura roilícaldn las qucbrotliiias. Cómodos, osoadog j  
da muciia duracioa, its dis-irqiie aventajan á loianlos 
seconopflu, y  el úuioo que puede hacerlos w  el inven 
tor VUatta.

CIHUADO Oon los quo dicen qnn curan lo* que- 
bradurue por medio de ¡iign-dioiites, iiiiiurss, piirchvt 
den.; todo i«to  ceuii engaño y charlslanisiuo. rH, UNI 
OOKK.'IMDID que hay pura Ihs q'ii lir.idacas os ri 
aparato ó braguero, pero éslo ipi" s.--i dij'iguiu. coljg- 
trui.il> y  colocarlo por un li"iiii,;^> ili' iruu'lio. o.tjit- 
rieucla; y  dr» esta uuhIo so i* »a..iu.:*'.u vai-iu-i curiw, ó 
al loiuios el alivio y  relinciou lic la  qiiebrarlur» ó her­
nia; lo dice y  lo hoce ver ol bcrnista-bragnoriNta niát 
antiguo de esta oapitol,—J. 8, Vilolla, Oliispo \'<U.

N ilTA .—Kooonooumoutos pura las heniioa, y  to 
mar medidos eapenialc* para cada uno, todo el día.

D O N

PEDBO BUZ.
IM ED K 'O -C IRU .TANO .

Cousultfli de II  á I. SAN M IG L'IÍL  n‘-‘ 12Ó,
5(1 i2f.f

D. JOSE DE ARGUMOSA
D O C T O R  E N  M E D IC IN A  Y  C IE Ü J IA .  
Ha fijado su rosidenpia un esta ciudad y  so ofrooe 

di pfil>lu.'u en ol ejercicio d « su profesión.
Recibe coQSultue de 12 á 2, calle de U  t i  ALOJA nú­

mero 1. li>0 lüd

CIIAGUACEDA.
O X R U J A N 'O - D B N 'T I S ' I A .

A g u ia r  l l ñ ,  en tre  A m a rg u ra  y  Ten ien te -R ey  
H a b an a .

Aviso á loa señores dentistas de Cuba. Puerto-Ri- 
00, España y  Seno Mexicano, que en eete

O r a n  ii’a b l i i e t c  d e  C i r u j i a  D f i i ir iá i
encontrarán de venta lodo lo perteneciente á la 
profesión á proidoa oqnitativoa,

reciben órdenes en inglés, francés y  ospa- 
aol. ms24Jn

D" CASIMIRO SAEZ,
M é t l i c o - C l r H j R U O .

LU Z  n'-> i'«.
KSPECIAI.ID.tUl;».

Rnfermetladea ds los ojos y  de lus vías urinarias, 
Consultas de 2 á 3 de la tardo, grátis para lus po­

bres.

______E N S E Ñ A N Z A S .______
COLEGIO

8 A N 1 U  TOM AB
D E  A(,>nN<.).

INSI UrCCION T a iM A E tA  lil.BMEN'TAI, . 
srPEÜIOE.

Calle Real n. .‘t.— OuanaluK'Gn.
Kí» admiten pnpilos. mei)í>a piipilot* y  o\tornoB.— 

K1 Diraotor, SabdB MoneacB v  Ooniuz. ' mMilopit

ACAÜE.l!L\
Y  DE IDIOMASDE ¥. IIERRER.4.

CHACONÍ 3 t . 24.
clases de inglés con validéz acadi’mir a.
'l'anatluJ'^'lA **ásla. «Ja

eetablecimientoe, sociedades, b;iiicos. empresas i o .  
Aritméliea cloiiiiMital. inercaiilii > supeiiiir. imdu 
yendo los uálculuj más elnvudus. lA,ua inglesa co­
mercia). 30 Idf

_____ARTES T^PICIO.S.
FABRICA

1)K

B K A a U E R O S .
DE TODAS CLASES.

Calle de la  M u r a lla  n ú m e ro  7 '.i, en tre  C om - 
q io s ic la y A y iiu ca le .

_______ _____________ ________ :tá l-m r-‘7 _̂_

'  Üf'A\(iLSTIAri)E FLlffi.
Tienu el honor de poner en r.iuo'iniicnlo dol pii- 

bllou un guuoraJ ¡v ñus iiiiuipi-osan amigas rn piirti 
ciliar, quo m> hii lumiiidii su TA D LK ií Drj MODAS 
delacBilo de la. Il.d'aiia u'.’ Sil. dundesi' baila hace 
alguuos años, y  que pui- couB®cuoncía uo iU*lie con 
fuudírsB su casa con la do A. Floros que aiiariue eu 
varios auunciOH. pues no existe niiiguiui rcíaciim en­
tre la uua y la  otra. l.'i 2iioz

EQUITATIVA.C lR F lN T E R ll EN GEN RAL.
Tejadillo .'54,

c.ntrn Coiiipostola y  Aguacate.
Ru este ustablcuiiuiunto uouqirau. camiiiau, liur 

nizan y  arreglan tmia clase do luuohiee y  eo bace.ii 
iiuovog á ureoios aiídioOB, con esmero y  ju-uutinid, 
oorno tamílica ciuilqiilccn otra ch »o  de truUajns de 
elioDi-itcria y  carjiiu orla. No hay PA C U TIL I.A . « i  
el mueblista onupiga, sa sirva uon id iir.-mo esmero 
que al uaFtioulm-.

fto ao'ilcitan uno ó Jos jóveih'S par,* iipn iidK'es. 
___________ ________________________ S 17uiz

IMPORTANTE.
JOSE R. DE ROJAS,ARTISTA EN MECANICA,

IMVENTOJl T COSTSIRCCTOR BE AFÓBtTOS RETENTIYOS
T OKIOVáoItO*, PISHNAB Y M.UtoB AKIU'ICIALBS.
Y  BBAUCEHOB EBPSCIAUÍ8.
So oñeoe á los sefioros oirnjanos y  al pñhlioo on 

general.
Todo oí que sufro alguno imperfección puede es­

tar seguro de enoont.ror curo, a liv io ó disimulo en lo 
que adolezca, calle do San Migusl n'.’ 12. Habana.

También se componen toda cliuui de máquinas de 
coser y  todo cuanto nerleneioa á la mecánica.

Muletas de todas formas. a i ^ o

DINERO.
Se dan $ S.OfiO cu billetes eon hipoteca de c;tsas, á 

un tipo uuidoriulo. Impondrán, tullo de la Picota n'.' 
lió- i; 24mz -

AVISO.
Re, solicitan bueuoa operarios y  costureras, cix lu 

pvimora aastieria hiiporlaiioru de esta oiuüaii. u.Uo- 
iiamloies h>8 antiguos pre.'ioK en oro. A, Hii-hai.l.

«lii>li;iii/

AIzQÜILEKES DE CASAS.

Se alquila y  so vcudo la hermosa cura-quinta de 
CoUiier, sita oa el Tnhuan [Cerro] al lailo del 

ferro-carril do Jlariaaao, junto al iiararloro, ton tu­
das los coiuodiiiadcs que pacdanaretecerse, il* tous- 
trutidou uioderQs, ventilnda y  fresca, tapas para 
una M dos familia», tiene gs», .ugii» abiiniUuío por 
I>a.»ai'lc la Zuma ;>or el fondo, cooU-r.'i. caballeriza y 
gran nfiiiiero .le haliitadiiiic». Impondrán, O'Reill'v- 
II'.' lí'.’. I Tüm» '

| > A U A l a  Tciiipoi.i'la i*i , . - aüo. 1,-* casaquinta 
.  \ ista .Mcgrc im la lui.uia puidaciou de Arro­

yo Nuraiiio, y  t-stá umiieli udu. Luyauó 71 tratarán 
y en lu m isiiii el Domingi y  Lúues. ■id—mr28.

P U E N T E S  GRANDES.
Inmediato á la estación dcl fnrro-curril La  .Seiba 

se alquila una osaa do modorua eonsfruedon, cou 
/.aguan, sala, couioilor, sets cuartos y  ileiuás nocesi- 
dadta, oon palio, Iraaiiatio y  terreno conexo. Calza­
do Keal nV Icii. 4 ojsniz

F S R D X D A 8 . I
H abiéndose axtraviado losb illo to ido  la Itaal lai- 

torta n i  M,SSI, im tero. y  ios dos medioa, n¿- 
meros ia,¡iSl, f.l ios dcl I al U , y  18,-¿So, torrespon- 
dientes al sorteo nV <1 11, qno ha de eelebrarse el dia 
tresdo Abril próximo, so suplica á la persono qno 
los hayaencontrado Be sirva entregarlo* e n la l iu  
prenta dclOobieruo, ’l'cuisnto liey  2J, donde ee gra- 
tlticará. AQvii'tiondo «pío están toiuadas las medulas 
nnnesarias pava quo no se png-ien sino ásu legítimo 
duofiu, caso du salir ;irouiiadoH; pues son susoritoe. 
__________________________________________ 4 30tnz

H abién<i(><<v c x ii-a v la d o  N iittstr» 
m audalo  im m . .T I , á  certro do! B an co  

E sp añ o l, p o r  la  can tidad  do  810 ,3 4 6 ,  o ro  
c sp iiñ o l, avisam os a l púb lica  qu ed a  sin  n in- 
g iin  v a lo r ,  p o r  haber .d a d o  tod os  lo 8 p<aso8 
necesarios p a ra  qu e sea  nulo y  d e  n ingún  
v a lo r , agradeciendo* y  g ra tilicau do  la  d evo ­
lución  en la  ca lle  do ¿a n  Ig n a c io  núm. .'58. 
_____4 2 I 1HZ N o r ie g a  é lb a ñ e z .

SviplicamoB a l.i ik-i-bodi» que haya eiitimtmdo uua 
cajita rotulada'• Torta. Itamoii y  C?. p a ra l). 

Casimiro Gumá," contonicudo dos botellas do me­
dicina y  que por olvido ee ijucdó eu el paradero de 
loM vsports de la Nueva KtDpresa. se sirva entregar­
la  cu la c-alle dul Sol uV'.I, donde .ademó* do darlo 
las gracias se le gralifiuarú. 8 23mz

e Z U A D O g  H U I D O S .

5,000

uili-
boca

!>K

OKATIFiCACTON.
Do la c-a» 1 I I 1 1 do la iiaUo dr] Iii luisidor, do e*-M 

ciudiid, Im fugad'i. eu altas horas do bv noche, del 
18 al l!l dei<pni*eiita,' el mulato esclavo Tranq 
no, do lt> arios doe-hi-l; pa-a corta, oaru v r  
graudes, rcxordc-li« ú patatnn, ton los piés muy 
grandes. 8e llevó ilíeti-i *-aclavo un ha d que tiene 
sobre ouairo y  media cuartas ilo larg >. me lia van* 
do anolo* y  ' ‘tro taiiCo do péralto próximamente, con 
ta -a “ i’alaila, l'orrado cotí cu-ro d.- rns, que por su 
antigüedad uu ticiio niiiguu pi4f>. K1 referí.lo baúl 
contiene una mslota de cauro con forro do lona, eon 
la marca do su dueño, en la ipio so onsuontran d ife­
rentes Blhiij-* de gra-i valor, y  uu* cantidad consi­
derable cunnza* dcl cufio cspaHol, antiguo mejica­
no l ’ orlaoapTir.i dol pcól'agn ónviso du supura..t,. * vs .«V *.*«̂ 1 *4.1 lOI li«1 SIL pt
<lcro «[lie la í> fodaz« se hiirá una írniliíií'aoioQ tm 
(lo.'imnte.s y  por el baúl f  su 1*011^01110 ser4
diulin lie uinro mil pMns, nía entrar en
avL'ripimriooes.

Hiiijana, luiuv.o tío 18?.’ , ralle dol Inouinidor n

te

o

V E N T A  D E  C A SA S ,
F IN C A S  Y  E S T A B L E C IM IE N T O S

¡OJO!
iii'OCtiU'r ó una divisoria so vcuJnneon h a »- 

mnií- proporción las cá*»* ao mauci-n, calTe de los 
Mangos núms. SI, lid y  gs, con gran terreno yrau- 
clioa frutales Luyaoó ,’ l tratarán. 1 9amx

Ru im puslilo de campo de mudio mm iiuiento so 
vendo una botica propia para un jóven. Ad- 

virtiendo nue no hay otra eu el pueblo. Calle de A- 
giiiaru*.' iO¿. daráu razón. 1 .', gun,,.

’ SE VENDE”
ana peluquería de aciloras. on Imcn sitio de esa ca- 
pilnl por auseularsi, sa diicfio. To»üonte-KeT n'.’ 78. 
Kl Correo de la JIoiIi». dsrftii razón. ibbpira

Se venden sois oasas -caballas de fabricar, de 
mailora, con portal y  teja ñ-aiiccsa, en el punto 

más ventilado y  atogro ds Jc.sus dcl Monte, calle de
los Mangos, entro la calzada y  el Marqués de La Tor­
re, junta» ó aoparartas. También mi tren de cigarre­
ría cou tudna mis utansilto* y  parta do los de taba- 
quc_r^ Calle deniiftrcz n‘.‘ !«) .nforiuarán. :¡n g-ff

iiA N G A .
L'un» ariuatostas .cnn sus vidrieras rqjoe de hierro 

y  iin fogoii de sastrería y  mw plaocliofi. Calle de la 
Salud esquina á Campauario, pcloterfa E l Porvenir. 
___  RiilOm*

DE MUEBLES.

c o iv v is ir i i

PARA I S A  FAM ILIA RO0ESTA.
Se vendo un iu ‘ go de sala compuesto du 10 sillas, 

con dos más ídem de brazos. -I Billones, 1 sofá y  1 
mesa do trosillo, todas de caoba y  ou un estado Üo- 
manto, de loa llamados dr lim , por ifcs peso* en pa­
po!, Heparada ó Jauta so veudo tauilúon 1 meta do 
caoba grande, do dos ¿las y  nueva. Una máquina de 
coser para scíSora, de dos iicspuntoe, ric .Singer, le­
tra A ., con mesa y  cajos de nogal, eu úS pesos eu bi­
lletes, qno vale lÜOi es nueva. Dos capejea desala 
ovalados, con mnroos dorados y  liurna luna, en 44 
pesos en billrtes. Y  T> sillas, imitación do meple, en 
19 itesoB.— Callo dol Morro a'.' 7, O ‘JOiui

DE ANIMALES.

SK vende uu liLcmoso caballo americano, maea- 
1 IU de cochs, y  qua lia Irabajaclii iliariamento 

nías du uu año Calle do 'reñíante Itcy nótitero 70.
________________ ‘______ __________________4 ~ —mrl.’.
Ó ora ilsen tlirte  su iluaiio «vtr.Miila uu cabaílo dé 
E  un jefe militar, propio p*i.» la Guardia Civil, 
Dragonea, <kn, i o -  Pucilcn verlo, Hospital Slilltor, 
ol panero dará razón, _______  4 ‘iiina

SE VENDE
un hermoso caballo maestro de tiro y  propio para 
montar, con 7 cuartas y  3 pulgail.-ia de íilzada: v  un 
faetón do 2 rucia», especial en bu clase. Calfc do 
San Miguel n'.‘ 21d. l.', iCm'z

— E ecuo lm dm e, M a tild e , exc lam ó  tem b lan d o  tío cm ocion: 
croo qu e m e h acéis  in cu lpaciones in justas. O  no m e habéis 
com prendido , ó  n o  h e  sab ido p resen tarm e á  v os  com o v e r ­
daderam en te  soy. Os am o com o n ingún  h om bre es capaz de 
am aros: os profeso tod a  la  le a lta d  d e  q a e  es susceptib le  m i 
alm a. S eria  tan  im posib le  q u e  y o  o s  engañ ase, com o lo  e 
p a ra liza r  coD la  vo lu n tad  las corr ien tes  e léc tricas  quo cruzan  
e l espacio . Sois la q u e  d om ina  en  m i corazón , la  qu o  con 
una m irada  tien o  p od er p a ra  hacerm e fe l iz  ó  d esgraciado : 
p ero  partía  do una exa ge ra c ión  do  vuestro  carácter. E u  la  
sociedad  e go ís ta  c a q u e  v iv im os , h a y  o tros  v íncu los  p o d e ­
rosos quo oncadenan la  vo lu n tad . V o s  m ism a quo tan to  m o 
am ais, jp od r ía is  abandonar es to  te ch o  y  c o r re r  con m igo  de 
una p a rto  á  o tra , gu iada  ta n  solo  p o r  vu es tra  pusion i N o , 
M a tild e . P a o s  do l m ism o m odo qu e está is  encadenada á  c ie r ­
tos  deberes, y o  lo  es toy  tam b ién ; ten go  v in cu los  socia les que 
respetar, lo  m ism o qu e vos ; y  do  aqu í e l qu e m e voa is  cor­
re r  tras  ob je tos  qu e n o  alcanzo, y  á  im pu lso d e  ponsam ien- 
tos  quo ao  tra to  d e  sondear.

— Conozco  qu e tou eis  razón , observó  la  jó v e ü  desp legando  
una n u eva  sonrisa; qu iero  aban donar la s  in qu ietudes  qu e 
vu es tra  con d u cta  h a  cansado en  m i corazón ; p ero  o tros  nue­
vos  tem ores  dom inan  m i alm a.

— jCuálos sonV
— Y a  sabéis qu o  tu rbu len ta  es la  época  ijue  a travesam os. 

U n  c rec ido  ejdrcití» d om ina  en  M ad rid , y  lo s  cam inos estóu 
pob lados  de soldados. ¿N o  p u d ie ra  ocu rriros  una desgracia?

— T n e s tra  observación  es ju s ta ; pero  cuando debo o b e ­
decer , h a go  una com p le ta  abn egación  d e  m í m ismo.

— iN o  tem eis  á  la  m uerte?
— N o , M a tild e .
— Entónces, m o tivo s  m u y g ran des  d eb en  ser lo s  qu o  os 

im pulsen, con testó  la  jó v e n . O  so is  nn  agen te  d e  la  p o lít ic a  
n apo león ica , y  lle vá is  un  sa lvo-con du cto  qu e os lib re  d e  t o ­
dos lo s  p e lig ros , ó  un con sp irador d e  ofic io.

G enaro  d esp legó  una tran qu ila  sonrisa, m ién tras M a tild e  
se m ord ía  los lab io s  im p ercep tib lem en te .

— N o  soy  n i lo  uno n i lo  o tro .
— ¿Qué sois pues?
— E spañol, con testó  con  o rgu llo  n ac iona l o l a rd ien te  m a n ­

cebo.
— E e  qu e esen om lH 'e  está  b o rrad o  d e l lib ro  do  la  h is t o ­

ria .
— P erd on ad , M a tild e , q a e  os d ig a  qu e no sois ju e z  c om ­

p e ten te  en ta n  g r a v e  cuestión. N o  o s  aeuso á  vos , p ero  acuso 
á  personas quo os son m u y a lle ga d a s . V iv ís  en  un pa lac io  
qu e  e l gob iern o  ae-tuvl- oe b a  lo gad o  en  recom pensa  ü e  ser-

—  >:¡ —
V icios voc ioa tes , > m al podé is  ap re c ia r  mi--' .sentim ientos en 
escam ateri.a .

M a t ild e  qu ed ab a  d erro ta d a  en e ^ a  n u eva  te n ta tiv a , y  
b r illó  en  sus ojos c ie r to  fu ego  som brío , quo m ás b ien  p od ía  
trad u c irse  p o r  c ó le ra  qu e p o r  am or. G uardóse , sin em b a rgo , 
do m a n ifes ta r la  to rm en ta  qu e ru g ía  en  su iu ter iu r, y  dan do  
sú b itam en te  & s q  ro s tro  un.a exp res ión  do  p ro fu nda  tr is te za , 
e xc lam ó  suspirando:-

— P erd on ad , G enaro , qu e m ; am or m o h a ya  con du c ido  
á  d on d e  nunca h ab la  ponsado lle g a r .  A ca b á is  d e  lan za r so­
bre m i una am arga  recon von c ion , ijue  m e  p ru eb a  uua cosa 
b ien  t r ú te :  qu o  m irá is  con  desp rec io  la  op u len c ia  q u e  m e  r o ­
d ea , y  quo lun:<ai8 sobro  m i fa m ilia  e l an a tem a  d e  la  o p i­
nión.

— N u . re p lic ó  c l jó v o n  con  su in fle x ib le  ló g ic a : h e  c o n ­
tes tad o  ún icam en te  a  lo  qu e m o habéis p regu n tado . E n  n o ­
so tros  s ien tan  m a l con versac ion es  do  ese  gén ero ; p e ro  v os  
lo  h ab é is  qu er id o  así.

— E ocap ac ita d  cu a l h a  sido m i in tención . Y o  en  v o s  solo  
b o  v is to  en igm as. ¿Q ué d e  e x tra iio  tien o  qu o  m i am or , p o r ­
qu e e l am or s iem p re  es ego ís ta , I ja y a  qu er id o  p e n e tra r  p o r  
m ed io  d e  la s  tin ieb la s  q u e  os rodean?

— ¿E s,solo  e l am or? p regu n tó  tem b lan d o  a l o ír  e s ta  p r  
lab ra . ,

E sa  d ú d a m e  ofendo.
— N o , M a tild e : q u ie ro  creeros , p o rqu e  asi m e  deO**'®'® 

la  tran qu ilid a d ; bórra la  en  tn l a lm :i la  in ce r t id u m ’ f®- 
es e l to rm en to  d e  los enam orados; rean im á is  
a lien ta ; y  m e  v o lv é is  á  h a c e r  fe l iz .  Si v o s  sois ego ís ta  p o r  
am or, yo  ta m b ién  lo  soy. « iu ls io ra  p o d e r  a ls lo i f )® '^  
lad o , du la  soc ied a d  q u e  nos e s c la v iza  y  d e ’ d e ^ r  q u e  nos 
subyuga; v i v i r  com o v iv e n  la s  a v e s  d o l c io '* i.  e sp e ­
ra n za  q u e  un  a m or in a go ta b le . E s to s  ao f m i*  sueños, sue­
ños irroa lizah les , p e ro  qu e e le v a n  e l sob re  e s te  fa n ­
g o  m u ndan a l qu o  to d o  lo  n iateriaUzn- E n  vos, M a td ttó , 
c reo  h a b e r  en con tra d o  esa  fe l ie id .^  auprem a, eso d e lir io  de  
^  jn ven tu d , e sa  e jjo p e y a  d e l c e fs ro n : m e  causáis, p o r  lo  
ta n to , un  c ru e l d o lo r, cuando, ¿n v e z  d e  p asea rm e  p o r  laa  
nubes m e  conducís  p o r  la  tier-'a.

.G en a ro  e r ta b a  d ob lem en te  h erm oso  a l p ron u n c ia r estas  
p a lab ras . H a b ía  ta n ta  v e rd a d  en  e llas , qu e n o  e ra  p os ib le  
d u d a r un instante.

, M a t ild e  con tes tó  Bcnriéndose;
— ¡Oh! sois poeta , y  lo s  p o e ta s  p in tan , p e ro  n o  s ien ten .
— ¡ In g r a ta ! .
— T ra ta d m e  com o  gu sté is , p e ro  o s  d ig o  la  v e rd a d .
— iN o  m o creéis?

I v d
s iia

Ayuntamiento de Madrid



DE CaiASOS.
U ar AOBCTit̂ r**'BU ílik. .*.u, S ' wn lcu déó criadw
I  de *¿0 T ló afto# muí. bno;i;* oocmwrft, IfcvanUa*
iH <s>8tur«i*A T fin% criad,» dft iiuQO«. y  I »  de 15 eüofl 
* princlpm do UmV> j  menfjadora ao
tilñ<K. Bal»ki^n N>T»r*iT\n 4**.

llpDO AXTl OIDROPÍCO
aiCOUN ft'OKMCLA

4-Um (aciiltaüTO  D . C iato D ia i  Aoevedu .

^  o rnndsn tras n ’ jrran j-1vcu,«. üo moralidad T 
^  bonraduz, nacida» on U  awa, íouorale^
,i,TM. plaaoliKloTM. reRalarencoolu-ra». Utawt f t

l ir ta d »  eu $150. oro. So reeiiomle 4 todm i  uu pía- 
uiue de 7 octavee. Cell»*i de la Picota, a . d3.£ zme

CASAS DE SAEÜD,
H U  f iS P E D E S  Y  F O N ’t^AS.

E A 5 Q S  M IN ÉÜ.ALE8
in :

S.fflH ilVÍU DEL IIOS.IMO,
CiSA DE niESPEOES

Í.A F>PAÑOLA.
Deadi. ul ilia 1'.’ drl pn'ximo abril n.ntfl rasa .uifda 

alnrrta al público para 'oa.inc uupteu lavorecerU, 
i,or lo cual sa dueño le  oi'fcoo 4 i-stomsioo eii Rene- 
i.il V 4 loa amigo» en particnliiT. iloiido creo i|iio estfi 

ji.- m i» anunciar <iun lo » «irio io » bañistas enccmtra/ 
i.iiilod a i cuantas c>mo.!iiluil“ S purdau apctc.oar,
: i'siitisondn «I uns »u«i'rib" ot firden intni-ior im la 
,id «nn  liara las tiiniilíH*.— loan Poiis,_____ ^  liimz

a U IN T A  D E L  REY.
D Z  RAM ON V IL A

alie de Romay entre la  del Monte y  la Calaada 
^ 0  Criatiua.

DB8DK 1» OH M AYO PRI^XIMO RKO IBA T,4 
S IG U IKNTK  T.VKll-'J.

SCSCRKJIOS D Z  HLANCOS.
Por nn mea..........................................•*
Por medio a lio ......................... .......... 1' ••
Por unftSo........................................ *'* **

D IK TA S  D K  IJIJtNCOa.
Kn coarto solo ..................................... * ■' —
Idem de doa camas.......................... . '  •
Idem de eu&tro c^niM 6 máe^ d eea eiu od d « 
8LSCEIC IO ÍÍ D E  MOKKNOH Y  C llINO l,
Por uninr^e ..................................... ¡ ^
Dietas de loa misuiue...........................  1 oO

Las onfermedades contagloeaa, locni^B y  alertos es­
tados geavea, y  una aaUtencia extruordmaria, serio 
a premoa convenoionalea.

NOTA.—N o te  admiten mojerea ni sosentaa m i  
rfension. _

Bate preoloao remedio, cr--, radloabnoiite loa 
sdernaa de Isa piernas y  piros ..^rlos afectos, como 
eropolonea, esoorlaoionea, hlnutaasonee, nlccraoitmea 
y  dolores m is 6 ménoa antlfcnoa y  de otialqnler natn- 
raleza.

H IO R O C E L E S .
h\j sicult^tivOf ©oa' an mítodr* oorífeoeto»do 
' AS jft)cuUar. La oiir&do radioa’mente <le bluro- 
«tmplofl A comp^üAdw*, uu gtau número de 
do probidad, eetablocldaa en eete eapítal, c<t 
njuohae por muncioa qno Pili «ron c\n loe porio*

díooe de eeta ciudad.

ii]

IsA

INTEGRIDAD
N A C IO N A L .

Situatla en el extremo izquierdo 
del Paseo do Tacón.

Dlreoíorea; los Doctorea D. K. ISEf.itT y  D. Maree 
lino ASTK A Y  D E  CANUDA. 

Estecatablocimiouto tiene c1ci>artaiui'Uto» bíbIsiIos 
pura enfermas ponsionisUw. para l•ulurmo» de oelut 
•lo amboa eexoa, para l.ua iilcceiorioa tontaRioBaa y 
para dementea. 4¿c., ciicutn también eun lisios lo» 
medios y  ai>arat08 que lii clónela rei-ouiicndn liara 0' 
tnuamionto du las cnfci-msda'loa móntalo», comii '■ 
locura, manía, cpilepaia. 5tc. & e.

a PRECIOS.
é'iScriet'oti jw ro  blaneoi ^ ^

Sria ..................................  1’’,
Cu año......................... - .................................

¿««■riciou iíara varoucí de color y íkíiíííco*

Un mee............................................................
Jlíeltf

f  Un cuarto solo..........................í  •’
mancos.. < Do iloa cama»..........................  “*

(  Salón........................................  •*

Serán oonvencionalei los precios cu la  locura, os 
frmicdadea contoRÍOflaa, cu una asistencia cxtraoi 
ú inaiiaycnclortos caaosRnvvo».

EnloabafioadclD r. IW ot, ca lla 'ilíl Prado n». Bf 
y  fiií, se halla abierta la suscrirúm,' y  ee dan consul­
tas gratis 4 ios suscritores, de 8 á b de la ma^DoM.

____cftlYéde CoinpnstclaTI, y  I as persona» que
oonUauaclon se expresan informan del procedimien­
to qua ba empicado en tedar ellas para sus 
psrfeütlíimasoiiracioiiea: oalla de lam parilla nnm 
11, D. Melchor Ortir; O-Beilly, OMuinaálade la l l i '  
baña, U, José Marta dul Campo, Casa Hlanoa, 
de Marti y  Teiretia; 1). Pedro Aroauio, ARnila8M; I ’ . 
.lesna ntRÍnio Perca, ñor él y  D. i'rauoúwo Cató, ve- 
oluo de Nombre de Dios, en Vuelta-Abajo. Zama Iv; 
D, Coeme Cabrales. por 61 y  D. llenito de la ^ g s ,  
anaente, Corrales 91; Antonio Martiuc», por 1). Hila­
rio Knia. ausente, Oaliano 134: D. Cáncliáo 1 w o »  
por « i  T U. Pedro. Dacobo, auseutm T,ninparilla 6J; 
I). José Marta Casollas. Obispo 15; D. Benito hubo», 
áuntiago‘i8; D. Kauion cíela V iñ», Amistad 4'i; D 
Pablo ticimei. ausimte, Figuras MI; D. Jiia6Martuier, 
caetUlo de la tialiaña, Pabolle» ufim. HJ; capitán D. 
Juan Unían y Duran, aasf-nts, café de Tacón: .>. Ma­
nuel Teijero; Puerta do Tierra, altos, fonda ••T.os V o- 
Innte-ioit;”  D. Ju»6 Macla Yafie» y  Peüa; D. Juan 
Uouj.- .Mayor, Galiano !<1; D. Manuol Perer, OoiTjdta 
S' D. VioBiitB RoilriRuez, Corral-Faiso do Ruicuryes; 
i). ARuatin Bello; D. Kemsntlo Gutierre*, Aguila oí- 
oaln» i  la  dol Monte l-’23; sefiores Znbilaga y  « im iw  
fita, Mopte 83; por U. Suaaco ArgUoUe^ vecino del 
■ngenio Santa Elena, en la jiirimlccion deMatauy»»; 
I), Vii-ioritmo OiiUerre*, .Te.su» del Monte 115: An je­
es 16, D . Diofio Trnelha, Monte 81; D. Loren*oBnilo 
a Amistad i Ji , bote “ 'r«légrat'o,”  1>. «alvador Peí- 

rsr, por D. Fnii.elsoo Anas y  AratuU, teniente da 
oaballorl»: D. Francisco Hoyos, Obispo 30; Teniente' 
K«t 85, D. A. Gome» (boduga), Villaolar.i, callo de 
8aíí Juan Biiutista 37; D- Faustino Martme», tenien 
te de Voluntarlos, CliavM 9: 1>. Manuel Goníeler, 
CooiiordiuUl;D. A lfijo 'A icfim iga. M IIm U™, c ^ e  
de San José 3; B. Himtoa Arlia, aifére* dol batallón 
•le Voluntarios, Teniente-Rey 8o; bodega do D. Bran- 
Uo Corral. Merced 77. T). Andrés Pifión; Leal tM  W,
U. Vvynrimiu Sorloi Muiftiiiiw, oa]]6 del Meubi D 
O Menonde*. tc"4Ííait« üñ volimUrioB d© artillería 
Ceno, calle dul PeDoa, lolqnine de moler harina, D 
AnUiuio Eoreto; Villaclara, pullo de Colon D-Mi- 
mul Uungoecliea, de la escuadra de gastadoras, Casa 
Blanca, tercer carenero, aerrería, D. Antonio Carti­
llas; üueiiiadoa de Marlaiiw, calle de Doniinguoz, 
uaaa trente al nfim.b, D. VíueJite «ou ialoz; Guana- 
!ifu«a, callo do Vista-Hermosa uflm. 19, Cstalino Va­
sallo, con notable, poligroaa y  extraordiuij-ia oro.

, (HÍn ope- 
Anrba dol Norte I3 'Í,I). 

la esquina 4 8an Isidro 
González; Q a lía co ll, 

lia América,”  D. Jo»é_ Flores Sanche»,

■--p-,/ -V.
-_;r TT.

■yl'SSÍ̂ W

HABANTEEA.
Rapé negro, hecho con tabaco do las mejore» ve- 

•as do Vuelta-Abajo, mejor y  iiiés barato qde el ex-’  
Tuniuro. Pmébeso, qne se dutalla hasta por Males. 
ioratillo 6.' !•*’

VAPOR

LA INFANCIA.! ALMANARUE
I MERCANTIL

GA íW C L .
Ks e l mejor de onartoam edicam M ^ te  conten  

para imntláir la  sangre. oeSo lo  ’®? " Y
erimeuto» eomiiaraUvo» hediM  <m 
práetie» civil jior los i.iésaw ^itadm  faoulttóWos de 
^  ciudo.1 y  do Seden de la  InspeocioB d « «
^ l a i  lalaa de Cabay Puert^Rico.y 
trtnalhn» do todee tea pruelpas, estó ourjic«
Son no pudo méaoa de .eime-iiir 4 su 

¡ortxclueivo, y  loprop*" acoutwié te n ia  Aoaden. a 
íaciunal de Modioma y Cirujla do C4ib».
Laa curas prodigiosas etwtuada» endiex y  siete 

atlOT que oneLa dul dominio pdbhte, i »
ranllaQuepodemoaolboeeral pálilioo. Sm mandes
y pomimei* ammidoa. de Ite que se sirvo el cE^lató- 
S il^ . 'b a ^ i-á u  teguntóí 4 loainUea de eiemplos^- 
“ tequeolroalsn la la l», puraque r e s p o m ^ ^ u  
eiasniíuloaelogiando sus virtudes, v 
tar toatimoniot do uiimiiiud aa personas que d « p u «  
d ^ iS A o in a i l o  mutilmente la ZarzapsnMla de 
Q r i*  li 11 “ 'l'ci'.i'iiiu'nil y  Rob de laiffeur, nolian 1^ 
grailo ñurame w ii» t e »  el UDB DE G AN IIU L, y  Mta 

oausa de 1« « ' » “  boim.qno 
/la Isla aino en L'uerW^uio.en Lpafia y  el Paolfl
1 para donde Rou muchos loa padiüoa
Sirvo para curar ol mal vouéroo 

atmeea.moeraa do todaa clases, horpea, y  tedas laa 
e^emsdadua do la piel, 7 l as que provenaan de 
nureza ile la l■angro por malee bumoro» adóuiridoR y 

VéndoeS en laa botioaa da Oa I l a W  y
de la  le la

Baile, oeu uei.ino, ----
plioacíon: Caaa Blanca, lonilado IfitlBlro, D, 
uito Menduifia; Jeaiis del Monte niím .JH, 
carien) 1). Podrft Visieilo; Anrb 
ludían Cunc4»>cion; Cnmpostela 
oocrsoria Z. I). José Ensebio G' 
mueblurta'Tai América,”  D. Ji 
Misión 105, !). Andrés González; BalrcUa IVJ. («In 
ínavarioD), Ji-seclolaCrUí Uolafia; Cerradadcl Pa- 
looé,'■'rsnciaoo Damorauo; Ouanabacoa. Cruz Ver­
lo  57 y . lYanuUte Humando* Varcla; Manrique 43, 
D, Bs,»i£aoio AJvarez: C'unoonlia £>». U. Rafael .Sao- 
sbez; Zaeja 47, D. Antonio Marti; Animas lO i  D. Isi 
dro Otoro, Obíaiio 133, D. José Gontale»; Plaza <ic. 
Vapor 67 j  «8, D. Franoiaro Ville;aa, Cruz v erde Q7 
Guaiiabiicoa; Cauiiiauariob'i, II. Luis Alvaro»Lam  
larilla 63, D- F'loroncio Menendez: Amargura 96, D. 
inao BuHo; Montó 347, D. Félix Grim.Jti Son Miguel 
S tD . Aelonlo Aitolézaga; Amistad 81; D. Calixto 
SKinzaluz; Aocceurla de T'acon, vente da tóbaoo fren­
te al Louvre D. Kaiuoa Üurol»; Kaliano esquina 6 
Vlrtndo», uiucblofla, D. Juuii José >-hlrica¡ Eseobar 
15 D. José Costales; San Luis Gonzaga 7, D, Josa 
Rnbüw Villegas 87, D. Lorenzo Ahmao, Ü-Beilly 99, 
O Femando García; Matanzas, oalie dol Medio 41 
U Antonio Palaoiua; Obispo 38, U. José Mcnimdoz. 
Uatiriuue 10, D. Antonio Qonzal»»: Tenerife 31, ao- 
oeaoria B, D  RioarHo lUmo»- Arlme. 103. I» Ra­
nún Pozii.—Guiinabacoa; F.ii nto 45, D-Caaimiuo E- 
Iiiindi*,—V Aniita» 83, D. Feliciano García; Murn- 

■ lu 11, D. lí’rnnei/ico Cadcb« Amargura, D. Gabriel 
'̂¡an I'clayo; Obmida cuqiiiuii ó San Pudro, D. Juan 
Gutiocrr»; Aniiuns 3'i, l¡. Joaquín de Musa; Gervasio 
■S! ] )  Keiix Palacio»; Ji’sus dol Moulc. c;iiii do bi 
cánténi, 1>. Hilribiiso Piivdoiiuii Empedrado, fiicda 
Lala-irnlidiid. ii. tó-giuido Lilpez; M iip lir illa  l. D- 
Felipe (ioiiifz; ( '«n a  u'.' I. D. José Aivuru» H diteihi-

P  H  E  P  A  l i  A

POR

Ii0\ im LE*líiVER.\n.
8EQUN FORMULA D EL DB. G AN D U L 

Este ja,rabo depnrativo de la aangte tiene un poder 
cicatrizante iauoiiteatable. y calma muy pronto la 
toa, norrobeUleque cea. Esta propiedad ce 'je  uno 
teipiirtancia inajirciúftbie, sobro twlo, en la tlz^pul- 
uieiiar ciiandu viene aeumpañada de eati'» iiindiauilo 
slntiiiD.va. que nq delar dee.'enso 5 los paciutit.'» •

E L  JAltAlJS PECTORAL CIIBANO. alquilarle 
la toe, les devuelve la calma, procurándoles el dea; 
caneo necoeario para alimentarse.

E L  JARABE PECTORAL CUBANO, nnúlo 6 las 
pildoras deYODOFOKMO Fe.rruuaa, es un» p-vletc- 
flidmamediiwiKin j f .  V cni-srl* hcmotisis, calairo» 
nr*üco«y agudo», t lu j pnlmomvry larmgte.ineipien- 

al todiuilas cnfr-IisedadoBdel peono.tes, y  en iFlLDOnS lODOFORMü,

C O S M E T IC O  I>E  P E S A J IA N O A .

PAR A T E Ñ IR  E L  PELO
Ningún ooaiuétioii se bacmooido qne cenna ••

necesito estuvicee----  , - .
oion. no pm lriar?V '‘ '.«l®
esteno

I iiedriasripluaTlo 
loiriiei'rtiw 'idddl

, ——  -rnrosado
ipieado pnra 

iliJAS,

jiidioarla, con 
asi loe

Inconveniéntes ernrosadoa.
ideado pnra la 
3 Y  C14JA8, es (

ÉFiñoilodoasaclosu ver.» en si ptoepecto qne e

Esl-o tinte, cni 
LT.AS. BIGO' 
bnimafcste,

,nra la  CABEZA, PATI- 
es oaai inetántónoo an

*om pi^a4r«dajm m m ^^^^^ ISLANDICO

remedio inW iH e para la te», le » catarros por en.r 
g'toBqucsuan, y p s ja  toda» lao onleruiodadcs d-
&

1-1

Aceitó d'j u' I * ■■'iiii’jish'ii'K’.V
N.n liirv.':l' <• ! 1. '

';>» iiiiro
D l i f lA K r l  CLARA, 

nina 4 «ihrunf»

C U C H A R A D A S
A N T I T E T A N I C A S

DEL
D r .  S .  A B . S 0 7 0  H E S - B D I A .

EL REMEDIO MAS EEICAZ PARA LA
CURACION DEL PASMO.

K obo co-siderari ii;<Iiimo elpm no qne no llevo 
la (iniia, riibrti-a y  irtruli' del - ■■‘  — 

l’ repHiadii» úmuauiunii! ui 
¿A N TA  ISABEL, i-alli- ue Bu

r K l ’ÓSITOS.
1*1,; iniv.ir: <-i, ju iiiis:iift l'iirmav la.; en bi c'iiigucrla 

Laltvumbn dciusSrwi: S>rré y  cp., Tuniouto-Bey 
n'.’ -ll, V en hi 1'a.nuaoia úe S-n Kiilacl. en Nueva 
V#z, (rneiilencM «le! bii' i t ),— llábana. mnlon

ilcl autor.
(-1 ialioraterio BoUra 

:v Biininza nV I.

DB M AQUINARIA

E nIft callo «lo S an IíD »w o  nV i'A ío  vomlhunn 
pícdrft úo cH coJal© cotí m;h ciUmiroRy (Ifma* 
íwí oonio un cftoliorrot artjtUo*o IcgítUo**- .a 

misma i m p o n d r í a n . ___________

CUBA 94.
Se vendo una luéquiim do cinco íBballoa du fiior- 

»-i consume poco i'iimhuatiblo y  so ‘l. ir i <ui projiot- 
cicr,. 8 30t

LOS «ARTES. M-E«C0L»-.S, JUKVF v UU Bí-

De ic - 4 «t>»

OVH.APfA «1. t  A 1/OMliUr.ü)

' I l ' f A l íü lN A  D E  COSER.—So vo*ido una eou lu- 
i l J l  j'iso oaonp.cnil" iiri cuilo, oliu'diadilla» do tiT  
i-ioiiclo V R»i«‘jo ''. t 'o - i'í $47.'i. oro. y  Sc dA en un1-iaiiclo V a»l« ‘j 
iiapel. R flim ia n'.’ 3' .) LIml

Máquinn» de eosri' '<• •.uda-i v i.;* s.routore». une 
' ■ - • i.iii ,]"i’  eii to ia»

varaiilizvdas por 
111 lilinz

¡larte» y  ensofisndo ú mam-jiirl»».
V-r,'iiQr> qq. .

"í^>
>*741-

iláquiibus ik' (uisur ;ffiirdiui..i4 . patáfa 
railia.

REBA.IA UE PRECIOS.
D e p é i n i i o ; «1 ¡n.iii L"d.il.tIsl.vlnCiihn 

callo tlol

O H iS P í>  N ÍX).
Seda, apijoa, hilo y piezas sueltas pata to 

'la clase do rniúiuioa» de coser. mslils

' l A a i I I M S  DE COSER
de W eler & Wilwon.

Gnioo» ageatea para la  Habana, Matan za», C irden» 
y  CieufUegoe

'M . L U N A R ,
Se compran cambian y  componen tedar ,as mi- 

quinas de ooaer,
Está de munifleato el nnoTo pedal fon el cual n 

se neoeaita tocar la voladnra, »iu qne vuelva alrl». 
Ima a ^ a a  legitima», hilos y  pieza» eneltas.
Se aououi

Bimci‘iiE siim Mm.
Sí. OBI»P«t

üjxtre »a.« Igrinclo y -
P O I i V O S  D T O E S T I V O S ^  A N T I B I I A O f e O S  

DEL IW. -CATALA.
-•̂ c usan contra el estroEimieiito cninioo, las indjgeatíono», diarrea», Jieptpsiaa 6 mareos.

B T z A C K I N A  O  T I N T E  D E  A Z A B A C H E .
¡NO TIENE RIVAL EN EL MUNDO!

Bar» teriir íBiitaiitincamBiite la » cana», ain alterar la brillantez del ¡vilo. ^

I M A N T E Q U lL J z A  P R E  P A R  A l  UV
' Bacalao a<luUor»'!o, S IN  ALTEU.tCIÜN , ÜLOK

8 K  í i  U  N  E  L  1' R  O  C E  D  E  R  
D E L  U H . O A N D D L .

aprobadas por la Academia deClODdas'Módi- 
cas, Fisiona y Naturales de la Habana.

Estas Pildoras, cuya edoaci» esta aanciunada pot 
la práctica do lee más aiamado.? foooltanvus Qe Euro- 
na. producen unos eieotos «irj-ruiidentee t *  lo» caso» 
en que eetóo indiosdoa el 101)0 y  el HIERBO, lie. 
nen una acción muy marcada »U ro  le  tcbercnlaoion 
el cáncer, las escrófulas, la olórueisé falta de sangre 
supresión lie las reglas, dolores de estémago, diges, 
tionc» penosas etc. 8n proceder ha aldo sometido al 
erítcrln lic la Aco<lemiB da Cisnoiaa Médicas, Ftsioas 
y  Natm-ales'ln la Habanay analizadas poruña comi­
sión d » tu seno noiuhiada al amóte, cuya cemUion

Sredujo unbonroao inliirmo,. ouc uié aprobajlopor 
¡cha ciirporiK'ion por uniiniinida<l y  sin ñiatinnon. 
Vérdese en lii droguería L A  CENTRAL, Übrapía 

33 y  35; cu la botica d » SAN JOSE. Aguiar esquma 
ft Lamparilla; ca la S iúca y  ilrogucrta L A  REU­
NION, de Sarrá y  Cp.. cSlle do >»iita 'ficTi'»». En Vi- 
llaclara, D. Jos<' Silvu, y  rn ichIzb lo » demás boti 
cas.

Do venta eii tivla» ¡us prinuipales boticas de la la- 
a- Un extramuros, botica A u l IL A  DK ORO, ool- 
adu lic.l .Mente, c-qniiia 4 Augeiea.

ÍTÍGA DE SAN I s l
3>. x.'cris jáB-xixirsKsieiD,

HK> A G Ü I A R  KX>
JARzVliK HAL8AMÍCO

Í)E COGOLLOS D E P IIO .
Siigim fCrmula

Del Dr. -lulia Jaraate Tte Bíverend, 
Ptepareilo

Pea D, Lola Lc-Bivercud, iansaeéatáoo.

Botica ydrogneríftdeSAN JOSE 
zVguiar 106.

Bstu jarabe balsámico expcrimantado por an antor 
en su numero.»» clieutel^ y  jior otros .aouoros facul­
tativos de la nntmna, difiere enteramente de todoa 
los pectorales preoonizadoa hasta el d i», pues cuna la 
mayor parte de las afeooiuncs, pues muchos otros no 
hnoen ma» que calmar; las bronquitis, las irritscio- 
ne« del pte'io, las ¡ilciirocias, el eoqueluche, los ca­
tarros crénicos: las toaos más rebeidon no resisten 4 
su empleo, no pudiendo oaosar uunea acoidentes, 
pues no tenticno unáComode ópio. Es odumás eé- 
oaoíaimo en la» im lAdonis é iv^maciones créiiieas 
[lenta» fi antiguas] del pedio y »  v e ^ a ,  catarro ve- 
xical, rocíente é  antiguo, imieoSidadde orinas ean-
guiii'ilentae, debilidudr» <lo lii vegiga 5 inoontlnsuoia
de orina, nixtral, enfermodaiiea pe losriQonesz de 
nnSatau. '

Esto jarabe raeir.piaza con ventaja al aceite de hl- 
ga.1.1 do bacalao v í. Hi.b;;: lis  pieparacioues de sJ- 
quiü-sn. m-eo»iito/otror in-olicomanto» 4 menudo de- 
niasia<ln sesive- t ele iia, ili —--tiun diBcii.

(iii es4)ucÍH du la vLdIa.
BoAtaura la virili'iiid zol vigor de 1» juventud a>,; 

cuatro aoiuanas. a-in dala» constitaaionce más age- 
tallas.

Estóap-.vinhlr. v . i ' i . . i . < ’' ida deben temarla 
Codo» loH que ust-'i, pe;.-. - - urne: el éxitu es infalibo, 
tomáuiiu!a tegu laa iu-.t:- -.r'-bines impreeas.

ninjcires eviórilt» i-o'ii-jr. usarla oon ventgja. 
Único Qgeutc cii In lii-A.ma, D. Luis Le-Biverend, 

botica y  Jroguml'i de '  Agmar 106. 8» ven­
de 4 13 nozo» «1 poiuir

í MáW\ iii
r ' Y . f

I  o  a  L Y O S  ! !
. E L IX IR  TONICO

V E J E T A Ii IN D IA N O .
D a  3  CAB.BO.

Kmc gmiv'ic-.-ubr.iirciuii ba-c cuatro alio» lo re -  
cibiiiio» de ;. iri "- l.i- i-ii .il’ cciiines de la
piel dol i T ' - v c . . . ' ii .i;......... . o y l.> hormosca y
pxtirj'* 1“  1 bi“ i'-rsoiias quesean
porima.H I--.'■ f ! ' ' •  ! .  ib'I caiello. Centona­
re » 'lo  pt".*.*ona - I ' ■ 10 y  i'idii'i-i,u buen éxito 

Do v'eut;i: c i .,1 R,-uiiio ', Ton icute-Bey 41;
Cciitrui. T.-in.iic);!':;; h.in .íueé; botica Hacet,
ülii»i'ii y til,ti.-1 .v..i.ríi Aua. calle de ha Muralla,
y  te la »  U'K i'i-rfmomias más acreditada» de la  Isla.

JAU O N K i ilbJ iU AN U Si pura deemauchar el cú- 
ti»,

U ^O .IO .—T '-h-> 7 "-ino qii" no traiga laetiqu-ta 
como Iivpn .'Cii*,', (siool i.bmbro 'lal autor, será f í l-  
íiBiado. IJiifi'uii V p; rnioioiio •» lov setterc» que io
ii»*ii. lURl'/nizi)

Llamamos 7a atención de esta» máquina» quecom- 
biiian vario» vdMtóes qne no poseo ninguna otra. 

Eatre otras tn «e u

■U'

l{j':TL:v” 10K Y CURA
DE t.V3

aiRBHAOURAS
rpr. MEDIO D.-í LOS APARATOS

tes ]loi

r02M[A;i:J.iV 3ySi XiBOCXA
I jiomuda onra 'u-llc-iimente los dolores renmá- 
r invetorzdon y rsl'ohles qu sean, joqueoa, dc- 

) oabeza, de ciavo, tóruce», anginas de costad».

litan ai para lo»
D’BFÍIT.LY

luntos indiradM.ŝ iunti

DROGUERIAS Y PFRFi:aERl'S._
C A S A

GENERAL DE BAÑOS.
En el estableeimicnto Iliilroterhápico del Dr. E. 

Belot, situado en la calle dol l ’ rado números 67 y 
G9, se hallan establecidos to<la chivo de haOn», como 
duchas de p lsoery preparaJdN p ara d  trataniionte 
de lUversas osfermédadee; hafi'-s zulfurnaos iuiitn- 
niondelusde Sun Diego, Madruga. Hareges etc.; 
bafiot alcalinos, morouriale», aromáticos y  domia 
sustancias mclioiualc»; baflos de vapor simples 6 
aromatizados; bafíiia rusos, bufios de aseo, ote. eto- 

Montadii el ostablemmieiitii ain omitir gastos, á la 
altura de losmojoraa de Enruii*, el público encou- 

ilicidad en los prodost r a i i  en él agrado, aseo y  moi 
que están a! alcance de todas las fortunas.

bms 15 J

expi'-Bimicnlo par» sustituir al Aceito de HígaSo 
N I SABUK.

E l.  R E M E D IO  A F K (.)I.)IS IA C O  D E E  D K . I IO E E IO E
Cuvu r.'ipiduniuuio la» pérdida» souiUiaUi» y las dabiUdwics soxnsliw-

P O I.V O S  F E B R IF U G O S  D E I .  D R . CAT-A.Ez\..
So empican para esombatrr las liobic» intermitente», por crénieas que »ear.

P A S T A  P E C T O R A I. IN F A E IB I .E  DET. D R . A N D R E U .
Ayuda la  cxiiectora"'ioii, cura 1» tos y  mejora la T is is .

I.O S  FA M O S O S  Y  A C R E D IT A D O S  R E M E D IO S
UE ORO, DEL Dr. KICnAU.

Sus liiiUaiiHiB do Oro ooiulistcn elicazniente todo» Íí>» Bcciilontea s ílll(;ii" í '; con «u AnUcloto cosan ch 
«1 acto las idciiorragias y «u Elíxir do Anuir es muravillnso coiilra la  oapeniiatcrrea y  Uecadencia ut jos 
érganoa sexuales. Unico depiósito.

V IV IF IC A D O R  D E  I»A  S A N G R E .
Cura la tlorosis. modera loa desarreglos de la nienitrum ion. hace ilesaporccer 1 os d'ilorcs ile hyaday 

contiene ]»B flore» blancas. Es ol mejor preparado ferruginoso pata las tcQora» delicadas y  enlecruizas, 
tus efectos son rápidos y  sepuro».

P O M A D A  A N T T C E F A L IC A  A' A N T IN E U R A I .G IC A
DEL Dr. CATALA.

Calma eon energía las jsqaooa», todos los dolores nervioso», miieculsre» y  reumáticos.

P O L V O S  C C N T R A  l a s  L O M B R IC E S .
6o toisnn con merengue y  4 ningnn niüo les repugnas.

IN Y E C C IO N E S  D E  V E N U S .
Afamada» por la rapidez con que curtía sin nesgo y  ain eomplicaeione» la» gonorreas y  vngiiiitis más 

reh ei'l». Los eiilormoa curados las acreditan por sus buenos rceiiltados. Lo aeompall» la oxplicaciou dcl 
tratamiunto impreso.

B R A G U E R O S ;
Se conelrujen con perfeodui y  equidad y  se respondo de su hntra apiloacion.

L IC O R  H E M O S T A T IC O .
Contieno inniodlatamcnfe la songre en la» licninrrauins cTterna» é internas.

R IC O  V IN O  D E  P E P S IN A . . •
Cordial p«toiiiftico, contra el desgano, la somnolencia v  Iza disrepeins.

BAA’ -RU M  O A L C O H O L A D O  D E  M A L A G U E T A .
E » el aromático más puro y  sgradahlo p.irael tocador, blanquea lu lez yes el agua do C ó ja la  do más 

uso en las América» cuando es loaitimo. messsl.'rbo.

loi de ozbeza, <¡e ci<>yi>, turuee», anginaa de oosteu», 
nenrólgía, duiuresgoiiMoa, porátieis parciales, contn- 
smueSi dolores nerviosos, olxittaocciones del hígado

Í del brazo, ya>.,ilruciuncs dul oorazon, el histénoo y 
o» clesvAueciAiicntos do esboza.
E l &1ÍOO ilepésite se baila en la botica de San Josh 

de Luis Le-BírerocJ, Agiuar 106.

A.I10Sr7XlB.AS0B. dzl GASSIíZiO
T A B A  EEST.VBLEOEB •* CONSEBYAE

EL COLOR NATURAL DEL CABELLA 
BIGOTE Y  P A T IL L A S  SIN ALTE BAC IO N  

DE L A  PIEL.
Esto liquido no debe confunilliso con Rsoetinln- 

-as iiiiva toiíir ol polo, quo contienen más é ménos 
áedra infernal, manoiian la  p iel y  eon el neo ctmlí- 

aun priHiuccii nuiles de cousblciíKiion-, no entra cu 
luooiupoaícioii ninguna sal de plata ni mercurial; 
zuoile usarse sin ouiilod» alguno, pues no mancba 
lapiol, y  tienu la. ventaja'le roBtituir ni oabollo el 
principio colorante quo ha perdido, infiltrándose en 
el tiibe capilar. ,  .  .

Be vendo on la B'atic» de -San José,”  Agmar lOr, 
esquina á Loiupavilia.

GAJ î-ANO 101 
_  EOTÍOA N U EVA, n. 

A V I S O
I M P O R T A N T E .

Acaba (le ID'Kar el deseailo

ALCOHOLADO
1)E BARNE8 ,

Tan Util ojmooficoz romoilío pa^a todo ól quo pa- 
flozott do .b'bircs U E U llA T IC O S . CATAllKOS, 
PAD ECIM IEN T-'S  DE V IE N T R E , AH O G O , 
FIEBRES !N T E Í{« iT E N T E > l. DOLORES DE 
C A B ' Z A ,  GOLPES y  QUEMADURAS.

Bastan la » primera» aiiüoaoiooi'S en cu»!quicre 'le 
las dolencias luonciouaJas para que se noto pronto 
y  seguro alivio.

Depósito general: Reina ib y  en casi todas las bo 
ticos
"tNO TA.—So tcci^micnda la  lectura do la recota qne 
á'cada Imteila acjiiipuii». la cual BO dará grátie 4 
todo ol que-le solivllu ea c.ialiiuiera de losjiuntos 
Indicad"»-'' ________

___ h i^ ^ 'U a ñ e a .
P IIT .Ü Q U É R T A

S A L O irU E  GUARDIOLA
Surtido geni ral ili-'< alrf‘!lo». perlumcrfa de los me 

jora» faliriCMntcs d» Parí», su luwMii Ion encargos con 
la  mayor prcuu'ud, Su vende pelo chino, una» vi- 
ilciSrM y  iinnlicrmoon U'upsra dogas de eincoju- 
re». Callade Dragones nV 3S, frente s i mercado de 
Tacón. 13 13raz

cu una grnn ocouemia en el com- 
bustilile, pues mra hoy no pasa su gasto do un peno 
díurío. no necesita maquinista; siendo tal su sencillez 

cualquier persona la maneja, y  tanta la seguri 
que las CompaBíos do Seguros de New York no 

cargan nada aiücional en donde se cstubleoon.
La» hay de 2, 4, 6, 8 y  lU caballos dn fuerza, pro- 

pise tiara teda clase do uiccánioa y  su precio muoho 
má« luferior '[ue ningún otro sistema, ocupando muy 
poco local, como pRoilo verso en las que tenemos de 
maniUcsto en uuiratra cosa.

Para más pormenores, informarán BAGUER y 
nESMANOíT. Cuna u'.‘  3,________________ 90 5f

P R IM E R A  AGENCIA
DE

P  O 311* S F U N E B R E S

D. \\m\ GCÍLIOT,
Aguiar 73, esquina ú Sau J uan 

(i«  Dios.
te estableclniicnte. único de mi propiedad, se 

halla expresamoutó sm-tido rara el biiou deseiupeCo 
del sorvteio iVmebro, desde oractode la admimstia- 

, entierro y  houia» por huinilda» que sean hanta 
nás suntuosas ime puedan haciiras en 1as prinoi- 
1 ciuiladcs do Europa y  América.

Kn nste entablecindento sB.doude Añinamente exis­
te el dopósito dolos elogantes y  ligeros saroiM'^os 
metáltcusáUimaiuentemvuntaiIiis, quo nierrun b«r- 
caétiownenta, piiiliéndoBe consoryar ni cadáver on la 
oasa todo e l tiempo queso done* zin necosidad de 
emhoJsainamienlo,—'fanihioii »e  venden adornos do­
rados y  platoailos para los de iiiadeca.

Ke reciben las éVdenes do lo » que »e «Irvan ooapar- 
le '>n dicho tren á todas horas y  pora todos pnntos.

P zooíosbI alcsncs de todo». ms -

A V IS O
IMPOETAHTE.

En la calle dol Sol, núm" 05, entre Com- 
póstela y Aguacate, so compran muebles de 
todas clases, on grandes y pequoüaspartidas 
pagando mejor q.uo on ninguna parte, su le­
gitimo valor.

Las personas que (leseen vender sus mue­
bles, sean pocos 6 muchoB, se servirán man- 
'j.'ir .r.jso íi la calle del Sol núm. 65, de don­
de ir,'» una persona que se loa comprará 6 do- 
nunillo.

M U R A L L A  26,
frente & la ciiuladela de La 

Guardin, cutre Habana 
y Coiniiostela.

P A R A  SE M A N A  SANTA

PASCUAS.
Sn acaban do recibir lo m.ts de fantasía en som­

bren tos pftrq iiifios y  ni fia», en pajado Ita lia  y  Cas­
tor, y  para sonora en terciopelo- También liay pa- 
laclas para ni fio».

'friijoaitos «Ib piqué y  muzcUua, do mucho gasto; 
gi'an surtido de castañas y  adornos de flore» y  cin­
tas Un cabeza para seiioras yiúilBs; M dolline», ca- 
asstillas, birruioe, cainUitan, paDaIr» CAinisites.]>»- 
rmlc», ziipatlooB, lurtlia» ilu soda y  oleu, y  todo lo 
i|ue abraza ni rauiu do niilos.

En fiorería. todo "limito pac ía  deeeerae, desde la 
más aciet' Cr.iticu Cnroaa d.i aziiharce haeta la más 
hiimílilo. Rico» 1‘e lo j do seiba para novia». Adornos 
ü« cuMiTo» pticUriu pedir, Jlaypolvos ilo plata y  oro 
iw a  !u cabe:;.;. S; ioiprimon cintos para bantianio. 
Todo eon rapeha eqiiitlad. SUplfim»

' n o v e d Z d.
El Tiillor <Io Camisas

G R A N  C A M IS E R IA .
Callo (le la Habana it? 75.

I ’o ro l viip'ir R ITA  ge han reoibiiio dooe Uoocn»»
. lie Iss giHiidi'S eorliatas negras, foim s FLaation, do 
última mivctlud, muy priipiiM para los prúximsis ües- 
ta» de Scinata 8acta. 8e detatlou i  precios equitc 
tivos. ISbpúmz

Li FASHIOMBLE.
Gran csfu&?ec¡míeKto d¿ ctzmistrla, fábrica 

de guantes y  co r lia fa s , Uiüetes de toña 
clase de costuras y  bordados. 

Obispo 11.̂ ,
RXTllB liE IlN AZA  Y  VILLEGAS.

P A R I LAS F liS T A S

DE SEM AN A SAN TA
Y PASCUA.

Qnantea hlunroa y  do coloro» claros, de gran eti­
queta.

Se avisa á Iss persona» que los necesilen, que Boa- 
dau cou tiempo para pudcrloe hacer á la ivedlila ; 
pues que, atendiendo 4 los muchos eiirargu» que 
hay. sí se demoran tur ec poilrá euiiipllr por falta de 
tiempo-

A l propio tiempo rcordam os á las sefiora» el va­
riado su tido lie oi jatos de adornos y  altó novedad; 
hay flcliús, gula», Marías Autenietss. vaiiilsolincs, 
cuello», pufi'i», lazo», bota», ropones, camisunes, &u.

Completo furlido iiC'C«mi»pi*fa, corbata», gemelo» 
y  todo lo  conucrulento ú los ramos anunciados.

115. OBISPO 115.
r iilrn Hornnzi y  fi'ili.'g ■'

PARA

1875.
para el co - 

idoH.E.
RarormniUi con noticias interesantes 

mercio, prafesiono», Ao , se veuilü en c 
Heinen, calle de Ubrapíz ni’ 11, eatre 8an Ignacio y 
Mercaderes, £u la misma casa infurmatán de la ven­
ta de una máquina do imprimir periódicos,

__________________ iWhpgmZ

EL VADEMECUM
humeopétlcoyalopútico dolos hacendados t 
-uía práctica para r-iirar por ambos sintems 
lae enfermedades que »e  pailecen eu la Isla de Cuba 
BmpleAcdooe sus pl.Ant.is y  fratás. 1 tomo, ediaton 
detS74,30ts. Guia para lo» ad" nisirndores dein- 
lenios con nn uaovo sistom.-i de .iiolicnda. I lomo, 
1. Caliaiio n'.' 106, librcci;i. 8 Smz

iv-í i i Íi BADOUFA 1 i^rriiiidi.ii.'i
Mnmuil de Flebotemianosó sangradores y  deolia- 

taz, por 1), Ambrosio González del Vallo. I tomo en- 
cuailernaUo, S(. billMcs. I  ibrevía Nacional v  Ex­
tranjera de Aníltés Pego, cálle da! Ob apo n? ÚL 
________________________________________4 7uui

L A  V O Z  DE CUBA.
OBRAS QUE SE HALLAD DE TESTA;'

EN EL DESPACHO DK E 8 Y A  I H P K E N T A

DISERTACIONES SOBRE LA HISTORIA 
P E  LA  REPUBLICA MEJICANA, 

desde la época de ia oonqtiista hasta la 
cia, por D. Tsícaa Alaman, S tomos $3,

NOVELAS
BERTA DE 8ENNEVILLE,

por Mr. Ernesto CapcndOi'¿ tonoi en unOf tumuCo 
regnlar, HO ctí«.

CONTRASTES DE LA VIDA,
O D.'N D R A M A  MISTERIOSO,

por Adoli'o Kolot, 1 tomo GO ets.

EL REY DE IBETOT, 
por C ir io » Dely», 1 tomo grueso, 60 cts.

EL MARQUES DE LOC-RONAN,
por Mr. Ernesto Capendu, I tomo grueso ti.

Slitemz

S U F E R Z O B .

C A R B O N  A N IM A L .
Se expende, calzada del JIoute 213, msI2n

IMPOETANTE
paru los dueños de ingenios, ca­

fetales y agiúcultores en ge­
neral.

Munbos afioB hace que de fifontevidec y  Bueno» 
exportan para Europa muchos oargamentea 
a de liucBOS para dedicarla como abono 4 los 
más estériles, y  han sida tan buenos los re-

S ha dado esta ciase da >no, que bey 
máa Eolioltudos or

A id »  se 
de

Í>AN\DKKÍA

\ í\

m m  FieTE.
O -R E IL L Y  28.

llaliicnd'i liegailo el uTificuo liileño de este e»ta- 
blcoinjicnto du recorre "la  Kuriqia, dqi' ndii establo- 
cidaa relatíouoa con los priueipalp» fabricantes do 
todos los ramn-i qn.' c ílii acreditada casa abraza, 
con cuyo motiv^o irú recibieiulo suceslvamonto lo 
qne hay de lute ux ioliitc cu víiich y  oomostililesí 
ofrtoe Al público f  general y  á aua numeroaoa ii lin­
gos on particular, cnonto tiiós delicado y  apetitoso 
pciC'la iioportaf»''. lulemás do »n rico cafe, el ex-

Juifiite pan, lo . ibdicailcs |iM*eIílos, Ac., que no po- 
rán ni imitar cuant'i. cal ablooimientos del ramo »o 

pongan. Los promou de todo acu’án muy equitativos. 
* "  * ________  ̂ 8bp19mz

E L  J A llA B E  •,

A X T i - ü E r a m ,
preparada según fórmula del

Dr. J. J. L E - n i V E S E N D .
Esto Jarabe <a el mejor depurativo y  anti-herfé- 

tíco, puriúea loa Imniore», regenima la  íangre, y  tti- 
monízala»funeloncBvitales corando cnnlaayuda 
dela  FO M AD . AN TI-llE U PÉ TlO A  todos la »  »n 
fermedadee de la piul. lus empeines, losnerpe» se­
cos, húmeiioB, harinoBO», cjustáceus, fUrfuriceo», 
oscamoBO» y  roedores, la sarna, la lepra. I »  calda 
ilol cabello i  causa do la caspa que se cria en la ca­
beza debida i  un principio beriiéüco; la rifia, las 
manobas escamosas y  otras muebas afeccione» qu< 
no »e  nomliran y tienen por priucípio una 
viciada,— El sarpullido, los grimue de oua]i¡n 
se qne sean, loa barrea que salen en el cútia 
7Íru»herpétíiio dosaparccon con el uso de c ito  joro- 
lie y  pomada.

Acuite Arábigo.
Es el mejor preparativo para impedir la calda dol 

pelo y  queso vuelva izmo, haoerie oiecor yoonser- 
varíe. ,

ge vende á i m  peeetM •onoUlos el pomo botina de 
8an José. Aguiar Í06.

DevontócntixlasIasprinoíuaLoabottoaa Aa la le­
la: en eytramuroB. botica Aguila de Oro, calzada de! 
Houte esquina á Angeles.

No ináíMlolttreH de .muelas.

E L  ODONTRIALFICO,
bálsamo para impedir la cárie de Isa mnolns y  Bslvor 
instautáueauonte loe dolores atroces qne produce. 
Bodoa de Son José de LLe-Uiverend, A ^ ia r  108,

.opa.
al módico pre-

BulMdos 
es uno d e

E l abono que nosotros expon 
oio deun peso e l quintal, paesto oJ muelle ó 
nos de bierro de este ciudad, es de polvos de hueso 
carbonizailo, 6 mmor dicho, carbón animal pulveri­
zado. Varios eon los duefloe de ingenioe que lo hnu 
probado, y  viste su bueu resultado, nos compran 
grandes cantidades de dicho abono; on porticulaT el 
inteligente químico y  hacendado D. Jua n Poey, que 
UO» ha compraiio miiohoa miles de quintólee.

AD VERTENCIA .—EJ depófiito qne estuvo antea 
situado en la calle de Jesús Uarla u'.‘ 105, se pasó á 
la calzada dcl Monto 31J, Düfjanáe lus pedidos á los 
res. Biisqnet.s v  Cirdina. 30

HIMHES.
REMEDIO PARA DESTRD1?¡LAS.

D. S.iIv:idor Oiinrdias lia inventado un aspocífico 
especial para la iiuicito d» du-ho-S anímalos, pues 
cou BÍmpremoute un riafin do dicho líquido ú las bar­
ra» de catre y  eaiiiss, hasta para que nunca más 
vuelva 4 aparocer. A l qne ilivle de cs'a verdad se 1« 
garantiza el importo lU'l mismo por cuatro meses, ol 
cual quedará ou depósito, i A  L A  PRUEBA I que los 
lieohos hablan mejor que las palabras,

l ’ut te'lo e l armazón lic niui cauia. CUATRO po- 
81..»—Por un catre, TRES.— Por otros muebles, á 
preríoa convencionales.

AiivEr.TESci.t-—No tiene olor ils ninguna especie, 
ni peligro, y  sirvetambisu paca deatruu' ye itíhgu ír 
te la  clase de animal asqueroso.

I.’ava más pormenorsí, dirigirse á Amargura 60, ó 
tiKlulsidor 4, barbería.

Nota.—So paga adelantado y  »e vá á domicilio.
OjtnslSmz

LA PRIMAVERA.
SALUD N. ;i-5,

K S Q U IN A  A  M A N R IO U E .
Eüto se llam a hablar esa gratitud.

12000 varas poplia, color ontoro jaspeado,
J real, á 1 real.

80D0 idom cuartoB y liataá, á I j rl. aonc"
11000 idoin oían do itiovo do colorea, á pese­

ta vara.
,<8-100 ídem muselina fraooeaa ancha, A pe­

seta vara.
ono jiañuelos de oían Uancos bordados, á 

2 y 4 rs. uno.
3(H1 cuellos do crcepú, negros, bordados, 6.

1 real, á 1 real.
400 mantas de punto, negras y blancas, á

4 rs. uno.
SOO corsds da señoras y niñas, ñ 8 rs.

50ÜÜ varas do muselina de la India, blan­
ca, á 2 rs.

14000 Ídem olaues do hilo, mtiy finos, á4y
5 rs.

3000 ídem raso de seda, do todos colores, á 
19 y 20 rs.

1500 Ídem drilos do colores y medio luto, á 
4 y 5 rs.

2ü(iü ídem muselioa francesa do medio luto 
á peseta vara.

300 mantas de merino para niñas á 8 rs. 
1000 varas de blondas, blancas y negras, í  

1 real, á I real sencillo.
50 camisitas de alan bordadas para ni­

ños, ú 18 ra. una.
700 varas crinolina, blanca y negra y ace­

ro, á 3 rs.
800 varas silistru do listas y color entero 

á 4 y .513.
Idem franela blanca y diUde, á C rs.

18 piezas de coianza muy fina para ca­
misas ú $28}.

.50 ídem musolinas do cuartos para mos­
quitero i  11 rs. pieza.

‘III córtes de pantalón do casimir de cole­
ros á 30 rs.• SALXm N'-’ 35.

NOVELAS 
todas infei’(tsa«lcsy imiy Ltiratas

C A LLE  DE JESU8 H AR lA NT 43, 
eutr» D.aiDO» y  Haiisno.

LA  F U E N »E  DE NANTll CATALINA, l'Orl)»- 
ersv Uoniici, 1 toni. 1 r».

BELLA R U 8A , pur 51. A uisiI ih] Acboiil, 3tuic.,
4 is,

L A  AB.fiDIA D E  ORVAL,. ¡lur M. Paul Fsvsl, 
i tomii, «UD 473 p'ígina», 4 r».

LA8 l'RIMAS D E  8AT.\NA8, r.cveia racritasu 
ft-9ii»é« purJuli"» lU-Saint Fi lix. I lomo. Ir».

UN (IRAN IlORAEON, 1 loiii'i, í r». 
VALVEKDE ó Y REALID AD , por

Jorge ShuiI, 1 tomo. 3 r^. .
LOS 11UAMA8 DE l'AU IS, f*or r l Viaciii.ls i*bD- 

on ilu Ti-rrail.S i'., iiiaika, y;^!, pasta.
UNA FLOR DEI, TUnpiCD. i h-mo, ira.
LOS MOIIICAXDS I>R PARIS |,„r A. Dum », 

novela int»r»í;intí*ini», 8 fom:» o., o',
LA MANO D EL .MUELTO, yt :  Diiiim», 3 tenws 

en 1'.’ , con Uminiu.. -̂ 1 :11« iú«iuv v 1 • i» , p;«iU„ 
NADAJE ó LA  CONDESA I);! .SIMIANE, por 

U. Louia Eiisnlt, I tomn vnn 49 pégin»», U rs.
IXlS ESTRa NGULADOKES, per W, Mcry, 1 te-

mu »n  8?. 3r»,
GENOVEVA Q AU O T  Ó UN ENLACE DESI­

G UAL, por Huntcpiii y  lliluvillcús, cuailio históri­
co, amha.» iiiircln» ni I fumo, 3 ra.

JUAN DK I..A ROCHE, por Jorg» Saoii.— E L 
üO.'llNE DS CANH.LEJAS, por J- M. Fuvntea.— 
N E W K a  ó l a  BUCJA d e  E S ( '0 (T A .-U 8  3no. 
vela» su 1 tomo, 4 rs.

DLDERICO, 3 tewf>., -I r.
L A  PÓLVORA Y LA 7.':-VE, ....vel» b istóri», 

tomi:, 3 pesóla». '
V IAJE AI, CAUC^VSO, p'-r A. Iiimias , 3 temos,

6 TS.
AVENTURA.S D i; UN UOMiJlvE DE B IEN , ) 

temo, 3 r».
JVoín.—'fomnnilo un iijcuiplar ilo caila una se hará 

iiDtrebqia de 35 p.§

M O LIN O S
¡>u

CAFE Y MAIZ
DE I.AENTERPH1SK

(IF P.

SAUO N
G U A R D IO L A .

Gran surtl'lo de polo, y  lodo lo más moderno para 
las SKüoraa. Pcrluoierla, io  más eeeogidn. polvos do­
tados, pistViníoa, blauni imite, (-'in tras cosas de 
oapricho. l ’ar* lo» ,presenW« diás de Cainaval, caro­
tas raso y  ilo csprichu. ,

Pin él miíjKOBo vcnilaii vanas vtdrietoay polo clii- 
no de brfina rta»». iiata el que lo necesite,

DRAG'JilB.-i IS .lio iiteá la  Plaza dol Vapor-
. _ 4 _ . ■ I ■.. . _________ lL i ‘—

; M

K T T T Í O  M\NI F.\(j1LIU.VU Hl> I ai
*.f I  I molinos de todo-* taTnnos y  propio»

* P A T 7 A  T-í A S  l ^ A S C U A S .  ' paiti Bial3locImientp« í  ingaiioa.—Cuica agente pa*
k la ls tó d o C u b a . R  F, Artolu, Ofoias.38:-Habu-

lat si.«üi» -  pu- d ía  j«iuarr-,i con muolia ficilulad, 
mil «-miicii;: r-l'iiM i. s P';.i'r::a quo se iKjiuan ollas 
misiuu», y  p 1-,; Ils qi-i- 1 ivo ii'- ''1 1 intericir,cnii o»:is 
;'asiuíni.«'qiiwl«n pohiada' «.m oporn n  iieluquero, i 
r * ta  iH-liiqUi-!l;v o» .-p.-i'in! para osas clasiM de cas- 
4iiíl;i'*"i;io;'. -i l ’ASC.LD,\S de crespos reiibidosdo ■ 
l ’iiii», tronza» 'tratiiUs, "iiiloadus y  liras. Di. demás,
CUESPU» ctóunaTaray flo todas tiiioauo", grupo» 
d eriz («. Pelo lio to-ltucoIiTC», DREOI.INE para 
poner el pelo inh'o, liunir;i.-> i'-i.'.iii iia iiqílcBa para 
el pelo negro, Polvo» du Gracia, el mejor co-oeid" 
paiuel culi». Poríumcrfad» fraU» elaee». Tornos 
do acero, negro» V coral. AGU-fi. lIrARAViLLO SA '
TK Ü l’TCAL HE SALIAS. Do» poiuRilovea de sefio- I 
i i » .  So Lacen politnis y  CBS'inctt». Cinco muíocss 
pcliiWiKsde liliiiua. ,

Ninfiis habaiuTu-', ¡ehigiirria ilo Mr. Jlarliuo,
I il,;,-po r.úiu.jo ;'l, <rl :o Hornaza y  Ville^rt».

DIVIsíSriNES.

ALDISÜ.
TEATRO 1)B LEE.SUNM.

Comiisfifa Dramática Nueiunal. — 3? fiincíon <Is 
abono.—Turno primero.— Márti-. 30.— LA PALO­
MA A Z U L —V cp la » j  baiUiili.-.

A IBS 8.

TE.ITJIO »f. TACOS.

PASCUA DE ílESrUUECCION.
Tres grande» lailCK do i,li.-í'.-.;. >'• para los lUssfi!, 

29 y  31 Ue m;ivzi do 1875.
NOTAS.

11 A  luí u'iuparsat iinifoniiulas y  ' iciimiaiea oe 
los dará entnvla gcit'l». préviu un i , opruliante d» 

deberán provftoisi en 1« Dirección del teatro 
le I a víspera de ciulab lie.

3;' Xoiloe lus palco»—cxceptiiaiiiln Int de propie- 
dail y  oficio, que deborúu r.'»;iota'»B y  su cnuontr»- 
rán cerrados-estiirén á ilisposic'na d i U » coiicur-

iTites.
37 I í^uodaptobíbida, leguii la» disposirloneavl- 

goutrs. 1»  nitrada »  l'M bada» coa oqmjiiit, boBto- 
iiea. oFjmelasú utres oiyetos que pui-.ltui molcatar 4 
la concurronrlH.

LIBROS I  MPKESOS

RECREO D EL A ' MA,
PeToriouiirio escrito fn verso por rl P Ito . D. Ma 

nucí do 'lorrw . cura párroco do Joeú» del Monte, 
adornado uon i'iiiiinas lina» y  buena pasta.

Hállase .4 la vonia' en la Prnpagauda Literaria, 
O’Roillv S I; librería de Pego. Obispo 34; antigua do 
San», Muralla <11: Nuov». l ’rincipal. Jfuralla 44 y  Ga- 
leauo lOtl; 4 i !  5U ct«. e.l ejemplar. 8 H

H íSTORÍjV g e n k k a l

DE ESPAÑA,

3') IDniz

C A R R U A J E S
A SAN DIEGO.

El al tigno trenirta Regino Bormudez es ol que 
dar;. Í04 viajes con la  puntuaU<Iad acostiuubraifa, 
siludo I » premos como sigue:

Cr I neje» do 1 eeiontOB...................... S 69
VulMitós do 3 iilm................................ 31
Caballos ilu silla .................................. '9
Gab-'llusdo curga................................ 8

NOTA.—No »n aslmitirúa baúles uiunib'S sino ton 
Bo'i) cuma caballo do carga­

se lioepaclisn papeletas todo» los días en el núme­
ro -1 Muralla os*iuina á Aguacate. I5d—F16

SALONES LODVRE
T U E 8 O U A N D E B  

nii
H M D E H

MASCABAS.
E l ( lo m ín g o  ‘4S, híne,'4 y  niiír-

tes oO del acliial.
PASCUA DE RKSUÚUECCinN.

Du» pandos ori|tiest;i» a ll- :: ur.lii. '
PriKnoi*, los amiBcizi!'--.

A  1>» 8.

M i\̂  m̂ ,
C A N IN O  Ih 'I ’ A .NoI..

í

DESDE LOS TIEMPOS JIAS HEMOTOS 
¿'or el Exemo. Sr. D. Slodasto Lafuente.
Con destino á nuhlicarai: en esta Isla, se aesha <le 

iiiilirlmir en iL iríib l m u  i-diciun ei'On7>iiiicade cuta 
impoi'tantlsima ubv.i A

Id. "lic ión  cBmeraí;" eorreeta, «n  buen ]iapol 
oou BUS oorrespondleulcs euhlcrla» so repartirá 4 dó 
raic'IIio por uadrrno.i ila 10 entregas 4 uu poso, pa 
peí, ca<ia uno; 4 ouaiterncm de 169 páginas formui 
un tomo y «e  darán uno ó do» ixir seiuaná, Jos qne 
iteeeon recibirla por tomo pudou  iDasil'eatarlo así 
á los reiiartidorr».

Se suscriba. SAN IG NACIO  81. y  en las Admi 
nistrticionenJole» periéilicoa D IA R IO  D E L A  MA­
R IN A , VOE UE C U RA . SOMBRA y  MORO 
.MUZA, y  (-11 los demú» ¡melilo.» d« iaferior un rasa 
■I* lusai.í5orj5» representautort do L A  VOE D E  CC- ¡ 
BA.- !

La índole do la  obra y  el ropiilado nombro de.l 
autor, cuya fiiiin  o j u.iivciial, nos dispensa do ha- 
eerowieñtarioa aceren de tau út.l y  nooesaria obr^  ' 
digna do ser cuuuddu por tialcs en esta provincia i 
oeiiaDola. ¡

Por BU liBraíura y  ñor la  forma on que se piihllca, ‘ 
est i  »1 aléanos de to'las las fortunas, y  ninguna otra 
e» tan mstrttctivn y  couveuioRte para lajuventud, 
uuesiio Bulo cuu sulect -rs conoecrún las glorias de 
la pntr..a sino (pie eon un po.pieilu gasto Beinanal al 
cabo do poco tiempo se oncoatrurán con un monu­
mento hislórtro envlil ado pnr mucha» naciones.

l ’ iKieraos g»rtmiizar á  lo » Keiiurns qne so susoriltao 
qne la obra uo Hulrirá retraso s i iatom ii'elon algis- 
n » y  ftl liiiiil del último tomo an publicará lu lista do 
InseaSons ■usei-ilores eon hi» eireuuBtsnoiss que 
udoriirn úüadauso. 10 I'Jmz

Para el 38 do marzo de D '.i.jn  
de ReBiiri-eodou, erau baile dado iH-r la i . ' . 
fiía de VoIiintaiflOB, la quo im ita todos

do arma», afl c'nmo á la Jitvealiid de a 
sexes. 4 33tds

ANUKOrOS EXTRATIJEEOS.

P a P E I i  cenlr. KeneistiiieM, llnfrlijn, Holecca, 
ernsfioras, Calloi, cic,, en tea»9 lia Botiew. 
CBitríl, roo Nniie-St-Uerrj, a» 4í. PAIIIS.

—  f>4 —
~\0.
—Matilde, soj un niño todavía por mi edad, pero soy 

un hombre por mi conducta, lie aprendido á no mentir, al 
pisar la tumba do Jesucristo: he aprendido & amar bajo el 
hermoso cielo do la Grecia.

—Yo no puedo creerá quien iiio cierra su pecho como 
un tahemftculo impeuelrablo.

— Esigídiiio lo que dependa exclusivanmnto do mi, y si 
falto á cualquier sacrificio ipiu me impongáis, os concederé 
el derecho de quejaros.

Genaro dijo estas palabras con tanta vohemoncia, que 
Matilde lo miré lijamente y contestó:

—Acepto vvestra proposion. Soi;i la última prueba.
— Sea, pues.
— D e  lo  con tra rio , nos s ep a ra rtm os  com o  so separan  dos 

buenos amlROS q u e  so en cu en tran  en  uu des ierto , lle va n d o  
opuestas d irecc iones, p a ra  no v o lv e r s e  A en co n tra r  jam ás.

Una palidez mortal so ostondió por el rostro del jóven 
al oir esta amenaza.

—Como gustéis, contestó con acento tréiiinlo.
Matilde lo miró do un modo irroslstíblo: todos los rayos 

de RUS ojos 60 encootrartin en un punto. Estas palabras solo 
hablan salido de sus lAblos, y no do su corazón.

—Ahora, dijo la jóven, decidino una cosa.
—Hablad.

• •Teneis famOiar
A 'o .
—iSis, pues, enteraiiionto libre!
— No.
Maltido ¡o miró con profunda extrañoza, y dijo:
— N o  p n c io  com p ren d er e sa  n ogac ion ; p e ro  n o  im p orta . 

L a p rn e b a  qu o  ©a e s ijo , os qu o  gu a rd é is  esto  puñal.
Al decir Ja ;-iveij c-tas palabras, sacó do su seno una 

pequeña da r*- con puño de plata cincelada. En el centro 
»e veú' '■ n ' i iiuo otadrangular. descubriéndoso en él una 

.lira ' iin :\i.: i ilo laurel entrelazados, dentro do los cua- 
kaiiiatlo» cip.'iilas cruzadas. En los cuatro ángulos del 

escode ae 'V.s';;:' ; ii:;t'eotamcDto estas cuatro iniciales; 
1. E. N. S.

Ctc;-.S7 j qo tftó 'm id o  do  aw in b ro . com o  « i  a q u c l l »  m ujer, 
ijuo ha-M.'. ulVi ¡ ‘ d o  un  á n ge l, bo c o n v ir t ie s e  en  d e - 

ion io do V ipritc .
fird! c.yclamó, repcliondo el arma qne 
; i;it las manos de sn amada. - Es acaso 
I lo qne vamos á sancionar, 
de indisolnblo alianza, es el recuerdo

S''

;M e dala v a i 
i-villaba Ur.’.w.r 
‘ 1 pacto de un 

—No; 08 un
<-uostia promc'ú. jiiabcn lo qne significa esta armaí

-  SI —
--l'ero, jquó queréis que os diga-
—Nada. Conozco que yo carezco de títulos para son- 

(lo.ir bs secretos de vuestra alma.
—Mi alma no tiene secretos, contestó Genaro apasiona­

damente.
' —l’ara mí, si.

—Probádmelo.  ̂ ■
Matilde lanzó sobro 61 Jóven una mirada que para ól po- 

dia ser una tierna rcoonvcncion, y para otro una astiua, 
estratagema.

—Eseuehad: ya quo me provocáis, acepto ol reto. jAdón- 
do vais, ea separándoos do mi lado.

El jóven conoció quo Matilde llevaba una segunda in­
tención al hacer osta pregunta.

—No puedo decíroslo, contestó sonriéndoso también.
—Va tenéis la prueba, replicó ella. Ved aquí un secreto.
—Es quo eso secreto no os mio„ ese secreto no emana 

de mi alma, Matilde. No es mi vulpntad la que obra; es 
otra voluntad la qne me impulsa.

—Esa es una excusa demasiado vulgar. Confesad que 
estáis rodeado de misterios.

—^Dudáis de mis palabras!
—Dudo; 08 lo digo con entera franqueza, coqtostó la jóven 

suspirando. Encuentro en vos la razón quo domina al cora­
zón, el culto de sentimiontos que so encuentran opuestos A 
.aquel do quien dobiérais ser más eonsocuente. Mo habéis 
hecho amar, para oonsagrarmo parto, no e4 todo de un amor, 
que so convierto en doblez j;eu falsía cuando es indispen- 
8,able que lo acreditéis, siquiera con un sacrificio: me habéis 
hecho ver horizontes brillantes, para on seguida poblarlos de 
negras nubes. Do algún tiempo A esta parte, mo negáis hasta 
el tiempo necesario para quo nuestros corazones se entien­
dan cou el mudo y supremo lenguage do una eterna adoración. 
Veo que otras voluhtadcs más poderosas que la. mia os hacen 
un instrumento do sus deseos, ó uu severo ejecutor do sus 
mandatos: quo aiempro, montando A caballo, voláis como un 
torbellino, sin tener para la quo os ama tanto como á su 
vida, nada más quo un triste adiós, quo es como el eco du 
la desesperación, quo se reproduce á cada momento.

Matilde, al pronunciar estas palabras como una subli­
me queja do sus pasares, liabia sabido aparecer miis her­
mosa y más seductora. Estas, como ol plomo derretido, caían 
sobro ol palpitante corazón'do Genaro, el cual tenia que 
oprimirse la cabeza para no perder la razón. Lo era nece­
sario apelar á la rectitud de su juicio, á todala fuerza de 
su talento, A toda la inflesibiUdad de su lógica, para perma­
necí’ sereno entre'loa Inzos dó dores de aquella Artemisa.

E L MONOE NEGRO.-- 21

'■ MÍJSi'IO ESTATUARIO.
P R A D O  85.

L A -  M A E .
( ¿ . t í o . ' U 1!. '> Arfo* pnctlr Burlir á ciudAíl j  ol lübemr Ue le  en adoruOH Ue

1‘njnecloix» ,̂ «tiuipett h, e^altrae, JarcUneB y  patioa. flin peilir al estranjero lo niafi mfoiiuo en eetoa 
calaaiitMOB tíomp^. Vmr. millonee do jíreciosidacles iirtíaücas. W13 pueden fundir eu eeto laboratorio 
OdtftWviü y  iiiik'* clwpUéJBtíie para BU venta. ' n  1 ^

GiaCiT^ro» Uo todo# tiusmiioa ul bv once, aniizuoi poetaa, oecritorca, idom moderaos vana­
do» busto» RntoreTddmpclluiaas y  esoritoros si bronce, mUísicos, naturalista» y  gnerrero» bronce y  acoro, 
Estatuiia» de btontiíde todoe coloreo y  blanco mato. ItopUai para adornar las p iro  dos mués colores. 
Jarrón o cíUu-uÍ' i  Manco malc y  bronce; ccHtoa ríiatíoM paru eembvar doro»; jarrones m^Uanos y  pequo 
Ĵ os do todo^ col (•i'C.'; itjAnidad ue ralátnas pmnUo» y  meaianaa blanco mate; porcolau» bronce y  ;jrauiio 

mí lo» Otese «iue»eiU  imposible enumoravle», comlBa-*. Aoroue», ohapitelofl.
XOTA.— auphtit ft lodos lo» ícAorea que teii;^an oBlutuas Ue bronco sucia» y  aTeriadas 

coan y  »e comimiitutuino íiucyui, fio compoiHin enníAJo», porceUfias y  to lo  objeto de arta. dO—IM.

m zm otm íBm
coMCOPÁÍBAi^^ÉLONrE

Eitit {ri^eai eompoeiuj esa el príscipl* m - 
UT» i> It pinienis ó» Cabtba aalds í  It «spolte 
pus, lai smplsaé». coi al DtTsr tiits pira la 
can áslsa csrriiai«Bl«t blsDotrl|ite>(anlriUié

Í;sBomsi), aa» »a lo. caao» sa «as Is copaiba 6 
a Cobeba tolu baa laaié» mal iiits.

Dsp&sita isacral «a Paríi, la casa 4e Ies S '" 
l.abélasye y C . u lls ó'Aboakit, 93.— Dsp6- 
«toa: Ea Habana (p *u  la .snla por majatl,

I « • r r a r  C‘ . r e rn o o é rs  T (T*) <J P9> mssor^ 
! L . I.erlvm -D ii y 4 ■ ryea ;— aa Uol 
I botica do iáaB- J«i>é; — «a A ibI io;* ,
I T re o a r t f ;  — sa Cicnfuc^, afiaaye; f sa 
! las principales bolIcBi no la Amérioa

Sábido es hoy en día quo el fóstnro y  la  cal son bases esenciales de lodo producto destinado i  
rcconetitiúr e l onan ism o y clcairizar los tubérculos del'pulmón.

Hay quo notw , sin embargo, quo pora que estas preparaciones surUii el efecto debido, es ne­
cesario cjiip g;'7.eii do uiia pureza absoluta, condición quo ninguna tasa puedo realizar tan bien 
como la iiíi.'oir'-, enyo director cienlihco es e l ilustre químieu D' Lcconte, catedrático de la Fa« 
cu lud .de M u iito ia y  preparador (igl Colegio do Francáa.

I.cs fíre i. TnOrtioos y  los enfermos quo leng.an & bien comparar nuestro j.irabo con todos b>s 
cr'nori'los hasta r l  día, no podran ménoa de darte siempre la preferontia mas absoluta, pues la 
eficacia de su acción es iníinitamento superior i  la de todos los deniAs en la curación de las en- 
{crinp'lailoa ¡minionares.

Calma la tos. liase do.iaparccor los audore.s nocturnos, cura la i lirn;iqu¡m, los catarros, u  
Consiiimion y  la tisis y  corla la fiebre lenta que dcslruy’  'as fuerz.-is dcl cniermo.

T 'i '■ r .las medicinas se hallerán en la Habana on i -sas do v G. y  Teíixaspez y  C*.

L A
AUTIGUA

M O D  4 .
PELUQUBETA

UE PEPSINA.
YÍC.» :FA RMACEUTICOít^iS'í^^

DE

LE-IILIBEET.
68. ■ O B IS P O  ()».

I ’a .c ira . flr'anteBiieino'I.OH. última novedad, l’ orfuuisría reoionrooibi'U, Dlancos para el 
G DE.'! ORACE.S. Aguadu lliIndia. Eluoto» de fantasía Konitoa ritllouloi. Corbata», para

I’rtl-lU-'I'i
e.úÜB. líL .lN ü  DE.'! ÜRACE.S. Aguai
Cüíi». rorona-* pora y AiO. . , » x. , . » i

Aviso pereoaa» t^ne í ® tillan e l pelo.—Se acaba uo recibir la tmt-uva ingleBa y  la
Orlsrlinu, rn

se peinar -eíioras.

L a  P e p s in a  es  -e l p r in c ip io  q u e  o p e ra  en e l e s tó m a go  l a  (U ges tlon  de los 
a liia eu .tos , y  com o  to d a s  la s  en fe rm ed a d es  deJ e s t ó r a a ^  p ro v ie n e n  d e  m a las  
d ig e s t io n e s ,  es  d e c ir  d e  f a l t a  ó a lte ra c ió n  del Jugo g á s t r ic o ,  l a  P ep s in a  le  
d e v u e lv e  to d a  su  e n e rg ía .

P ,e g u la r ia a  la s  D in c ion es  d ig e s t iv a s  y  cu ra  r a d ic a lm e n te  la s  d o lo re s  de estó- 
m a c ..,  la s  g a s t r a lg ia s ,  l a  g a s t r i t is ,  la s  s a d e c a s  y  lo s  v ó m ito s  d e  tas  sefloras  
e tu ^ T - ta a C a s , l a  L in ch a ro n  d e l  v ie n tr e  y  d e  lo s  in te s t in o s , y  la  d is en te r ía  de  
tos  niHoa.

Todas saUs mediunas se hailerin en la H a b a n a  en ra »a » -i« « . - k .  - 1 . v Pk» » . » , . » ,  .  <\

B lK lo n le e , ( « ( a l lk l e  ypreservathra, la I 
que cara ais afiadicle aado. — Sé billa da nal 

, Ua prbeipalai boticu del rnaalo: SO idiaf da t 
[Exigu si matado). —  Parli, i i  caía d«l isvi

P R B S D E R IA  DE ORO I  B R IL L A IT E S .

4 4  COMPüSTELA 4 4
. firan.ln y  vsiia ii" eurliilo do joyería en oro y  brillantes para aclloras y  tsballi'ros.—Teruos, medios 
lernoa, pitbo.. ¡vrato.', urgollas, doniiilones, alfllorea, medallones, relicarios, Eargiuitillaa, gcmelcs, braza­
letes y  Bortija» de todas íiirnia..

Kolojoa do OTO y  jilatn Ro te las clases y  pTSoio».
T o 'l* » esta» prendas protrtlen do em iieíl'» veuciiloa y  no p io ro j^ o ^  
he teeUzau 4 xirucúit más barates que un niegona otra casa ni pisteria.

CASA DE PEE8TAMOS
'OBRE l'EESDERll DE ORO V BRILIA3¡TES.

BKOU. bfalevard Uatetia. 15i.

rarmaVl» de tt9a a , rao de CdOtlglIoBe, Porl», nnleo scoletórls.

Ü C ÍE IIE HIGADOS fRESGOS |
as

Bacalao de

44. G O M P 0 3 T S I . A ,
E N T R E  O B IS P O  Y  O B R A P IA . 44

3Cbpl3iux

Rflcomendado por todos los módicos» y emploido coa grai woojo centra U pbilslj, !ai 
atócdODOS escfofulOM», lo* crónica, reomaUsaos, flaqoends los oujos,4«bva4d4orH 
blaacas, etc.

Exillr la marca ds fibrlca ínclosa que cobre le  «psnU de Mdi fras­
co do forma lri»Bpilar,y feflrcna HOGG j  C*,que debebaBane sobre 
I »  nmeslrS.

Dspósitos 6B la Habana: (parala veata por mayor) SarrayC;
las bieaas ebumatias ds la lila dePermandea

UuÓD,
y c*. y snAyuntamiento de Madrid




